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L a política y los problemas nacionales. 
L a j u n t a p e r m a n e n t e d e l c o m e r c i o 
e s p a ñ o l e n U l t r a m a r h a a d o p t a d o 
i n t e r e s a n t e s a c u e r d o s . 
D E R E G R E S O ÍÁÉpro mpftiLb de l a cDefitiiún qsio ce- Desdo TetimVn t o l o g r a f í o P r i m o de 
1 M A U H I ' J , '3.—Ha, regircsado a c a t a t a muu'iüiiüi se h a im ^ ' M i t a d ^ . Riiiviiiia s u l i - i^ad i i , saíiuidiandlo a s-uus 
p í e , príK-ed-onto id'o S e v i l l a , el jefe E l aoucrdu c.-i-ra,díi qu.- se l l evó a «•..i,!!i:iñ •< (s-die Dinoot^nio. 
E ' g a b i n e . i € p o l í t i c o de l a Brea1 ten- M a d r i d suflne éeíiíirmlirKidos canddus yttulsgpliíiofiai, qéé tift la referencia 
ei», conuuixJante B e n j u m e a . que abildgu a u n nuevo cambio de ¡ni- P-'.H-MI BU a !a • • . . a v c r s a o l ó n dic ienuo 
T u i u b i é n h a l legado hoy a M a d r ' a , pr€i9i<.'»n)a9- que el m a r q u é s de Magaiz t e l o ^ r a f í a b a 
í-jjoculenu; de A l i cante , ed s u b i e r e ta- Lia o r i e n t a c i ó n n u e v a que desde es- cBaade I}a iv .do: ia iaaidfe>''aiiido que 
Wfa G o b e r n a c i ó n , que h a b í a w x u n - t-a mlafLaima ÍO ianpone ©c s o p a r a algo a ú n na si; h a b í a fijado lia focha de 
» « a i i a e n s u v i a j e ail gerDeraJ P r i m o ^ ^ 'flitcxpósiitos •trai'ldir^ idie V í i s r o - nega^eo día luis R e y e s . 
«H'vera, y que a l e m b a r c a r é s i e pa - 'IJ'ia 7 (U' a',lí hi .uecoaidad de la. nue- B U E N A S I M P R E S I O N E S 
M a r r u e c o s , h a regresado, *mcnv- v a PeamióTi. Mañiairna, a l a s (Diez y mediiia, se re-
tose dieil despacho d e Jos a suntos Psnsnete 'lia opini ión opí i irns . la y se u n i r á n «a i.n ptv- . idem-úa los genera-
u M u i i i s t e n í i o ' oottiififia penj unjicfi y por otras oin qué Vatlleispimoisa y Musa-eam, con los 
A S O C I A C I O N H I S P A N O A M E R I - ,N!''R!Í,'N:I ,:i u i - a ñ a n a 96 Hcgara a - . . • j a s DLpuitaoiíMUas \a<-
Q A I I A u n acuordlo deflniiíávo. ta®, p a j a tiraitairde llegair a un a c u e r 
Se ha celebrado la s egunda reunió,! T. , E" L A P R E S I D E N C I A , do ref. rente al coaciorto e c o n ó i m i o o . 
la. A s o c i a c i ó n H i s p a n o a m e r i c a n a ' E n l a I V o s M ^ . n a m. hu ÍH . hoy mte E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S H A R A 
los s a ^ e s de l a A c a d e m i a de J u - 11">V.1 1,1..(!"". V!ffl'ía ,(io ,,,s G 0 ^ 
Los Reyes en Barcelona. 
D o n A l f o n s o v i s i t a l a J M a e s t r a n z a 
d e A r t i l l e r í a . 
ÍNSA PA1 
ÍS DON 
n d e i 
Upe 
V I D A A P A R T E 
P a r e c e que em bíeive el p r í n a i p e de 
A;-:.!IÍÍ ipiaióflirá a ocupa!." IÚ-JI P a J a c i o 
: • i-. i iTiiieia bajías, llimnad/as del 
diuqiie de G é n o v a y qiuic h a r á v i d a 
a p a i a , iv "¡ a n u o aiuduonclaa, 
iv a í ; i t2 •isl pr-íncijic i n a n - h a - r á a 
Vai!cuicia, paa^a asisitir a l acto de l a 
i i . . . . i , . M - a dlfi l a q iKil la ail primeo* bu-
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ba r-mire vista, de m a ñ a n a .'jrirá defi- iprninitigam es pre -íso .i.iH-.inru-
mm h a s t a tall ponto q u e los c o m í - di'-os dic dw'inhKs rrganiismns. 
Sionados vascos rr00,11 ano el oonrio:-. So pahaMft La nvÁrmrMM. difíi 
tumister ia ies . 
1 é l aré- D e s p u é s s e e x a m i n ó l a p r e s t a c i ó n 
u   l  í  H-  io iii.sMid.iji  f-irgaiulisiuo . de: s e r v í io mililitair per las 
as vascos croen que e l concier- Se ctatuidió la ¡prómPOigia dá l dle-iroto iof4d6nit,e« en U'lltiramar, .a<MTOaiTdioso 
toeíbirá firmado m n ñ a n a ' m i ^ m o y R.'qiuiiilieires, quedaaido í u r o r d a d a la que c o n t i n u a r a u l a s gesilaones respec-
1pío a fa l ta dio detalles de c a r á c t e r fe- piw'»rri;.irai por .-•eds na - d •] corrit^n- tn a l a.-u.iio. • n o , que se d i s c u t i r á n p a u l a t i n a - H oum ed p f f f b f » dl9?t\itej /anidccV-ari T a m b i é n s e h a b l ó de establerer u n mente. modliiftcamidio sódo e l texto ih' hi¡ p a r l e t r a t a d o de comeredn con la s Rf ipiwl l -
Hoy, a las c n a t r o y media , vnt lverán r e l a t i v a a los extranjeros , para, lo que a s l i i s p a n o a u w r i c a n a s y del nn^'A 
y«Un1i.i'P.e (los ,cí.iii,isiio'i',ii,dols con e! so 1.-.-ahará la recipiocidaid di., los p a í - recah.a.nflo dinl f iobierno que so a c f v c 
EchevaiHrieta, eatudi-fundo u n ses que quiiciran aceptarlo. la c u e s t i ó n . 
, las fáb 
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, i" AII 1 * a , I x i s pentodíiatafe q"" ha.hlaron OMI 
Buque d-e A l b a h a aceptado l a pre- ^ ^ Va l lo sp ina . , , ov n a , ,].,, l-a-
icin y t a m b i é n acepta muí p u c o * h k * . . ,., ¿ a n . i f e s W c t ó n de q ü e 
D i r e c t i v a tas s e ñ o r e s E c «eya- ;ai-in, (i rMhraib!l &i i», , , , , , , -i R i y e r a ha-
y A l t a i m r a y e l p a t r i a r c a d é l a s BIIL Í^&Q1Q\0 a Mairiruecos. 
J * . . '• . . J , U n nanicdrisitia le p r e g i u n t ó s i h a b í a 
• aicordo e s i u d í t a r los E s t a M o s . p o r ••Bañado á Oauftá la compafi ia de tn-
* se h a d é regar, n o m b r á n d o s e una famteiría de MOP M'U.. y a il géffiétaJ lo 
i s ión e n c a r g a d a de redac tar los . roaLicó que ¿fl mada sebí- i . y que c a i - - ÍÍ/JP <k "Lé-
d i ó Mienta de u n a p r o p n e ^ . 1 a- n ó l á o i á ee la prvVía.n ter en C u e r r a v-aa-eanaiiainoB J 
ra pedir la c o o p e r a c i ó n rio todos p a r a o cu ykurina , qno e r a donde la ^a- viumle. 
fonaar u n a biblioteca. I l i s p a n o a m é r l - hríaii». 
esna a s e m e j a n z a de las que fun^o- P R I M O D E R I V E R A E N T E T U A N 
snien Franioíia e íta.liia. Jqmdlairtoi lh;g('» a la RreisBdidni'jiia ¡y 
LOS C O M I S I O N A D O S V A S C O S diiijioj a los |H r í n d a l a s que RÚipfthia que 
Los comisionawlots v.asi'os l legaron, e l alto cinnis . i i- 'a estaríia ya en Té-
(«ta nía fu 1.11 a a la corl c •o.n trevis l ¡Indo- ui.-'io, por^uie h.-sbía oeftehradO amé 
^.inme^ lita tamen te con don l i o - a c í o ^onfentemetija a Ms Iros de la barde Ron 
Wwvarrioi. . . . o , y ni jefe do ki plazn le dijo quio 
• r a o se d'.i'i-;g-!erori a la P r e s i d e n en ittfiwHos mmno.n^'.- .t<iii>a.n 011 el 
SFca ' i f o iv 'nc ia iid'> con o! gonural G ó - rniieiiilo lias Mi . rmid 'ad' - effipttra'Wfo la 
l loradla de Ti-iiniiH dte R i v e r a 
E L C O N S E J O D E L D I R E C T 0 R 5 0 
A las nuiove v modl'ia de la. nolcbc 
t o r m i a . ó la. m u n i ó n dlr,l D r. ^ rio. ' ^ ' V . ' ' V ' ' ' ^ ^ ' 7 J , J ' ^ % l a ' ' ^ m M n ' í a 
, lAflilstiió oí snbsonro toMn de l a timo- don « . a r l o s P r a s t , se .,. v' 
K i n u o s t n a par te sabemos que r a ifra». ,ajpfíidl>áfniddi9pi lyiSUrti-tíe expodio,,i. s, Jiuinto peffinamtiniTc .o-e ^ i i t rampir , pst-
ktntivvista. q u e d ó l a C o m i s i ó n ^ l a d a .a.'-ro h s qiM' t i - a r a . o] ro.g'a.men.f. «le taiMlO « e v a r a . s a - n n u » . 
I-ara %>lvor m a ñ a . n a a laR (fiez 7 me l a C r u z dle Miar ía Gni.sl.i;.n«, que se c m a Se hizo constair 
Mr „ L . r » - í J ' r - -1 
V I S I T A D E L M O N A R C A 
D A R C K L O N A , 3 .—A las once y mc-
dliá de l a ma,ña ina lleigó ol R e y ai l a 
Maesrtiraiaaa, die Arliiilleiníia. 
L e aóptthpaííiáíbaiñ efl n i a r q u é e de 
'agaz, aJguaios g a n i e r a í e s y s u s n y u -
teíiteS. 
Fui'' renibido por e l oaipttián genera-
dle i a rcgb'j'ri, niiumciroisois jefes y re -
pi'a^anr'.iacVnies dle todas las a r m a s . 
C o a covnpa'nía de Atiit iUería n i n d i ó 
hoaoties. 
- i! R e y v i s i t ó todos l o s talleres y de-
•"T 'il'ioncciais, m,natráindoisie m u y saitisfe-
ciio. 
É n ed dlíisinacbo dea" ooromel éxaciidipió 
"i•'riniidarnenite uma bomba reeioMc-
jT'irrfJüj din M ,Mrau;i y que hiaibía « i d o 
o 1 reídla ail p a é o (toi hran r e a l . 
La'ieg'o se ; i i ' -vó un tn/neli, eiaviá.n-
' el r a m o de flores que a d o r n a b a 
l a m e s a a ¡a. h-niníi. n o ñ a Vio'.o'jiia.. 
•í l a biWiioiteca don Alfonso dedticó 




I Ix iéroito , ail 
liWr J o r d a n a , t o r m i n a l id o osla -•ufi\ 
4 % c erca de la, una . de la tardo. 
Los (•omisio.nados dijeron que so, b a -
litó tratado (b- u n a visita de cní- i^sía. 
IffUal d îjo el gonerall Va.ll .«niMOS-I. 
U N A C O N F E R E N C I A 
E n la, Aoa,doinia. 'le .Iu.ri.sprud''!o-,¡a 
dio ana coaforeucia el secretai i 'd d»! la 
I , ;:ai iini dell l ' i ' i i í , don, PafalO A b r i l 
de Vi'oa'a, deisairroilki.udo <'il tenui: < A l -
guaits a-qo-itos d«' la'liitii'iralnrai y poe-
'-'a c| || IN •.' II». 
A l acto, que fnó pr -sidido por o! se-
ñal- (ioiii-orhoa, a . i^ ' iw on muchos ili-
I ian iát i t 06'. 
L A J U N T A P E R M A N E N T E D E U L -
T R A M A R 
Bstó tai-do. V ha jo l;,, pro.-.idoMria, d.-
mairqiitfés di> Mía 
• • dlii.SíMi.rsio (jue 
Él 11 vmpjs a ifiî páfKÉ 
1?̂  y y a lia M ; i.Ona,. 
F I R M A R E G I A 
E n C a p i l a a í o , generall Se faci.lit(i gj 
íncíla-o dl3 ciewrietois fijimatla por d o á 
AJfó-íifeíi v que ftaarcjp UNS s^pjjenifcesi 
D E tíRAiCIA V .11 S T I C I A . - C o n n a i 
tandio | * ' r t a dle í e i i s a ñ a s , la. péitia 
i,!!1; üi siiai a pedri ó Morenos 
(loninaiitii.nii'io por l a de dest ierro, l a 
pena' , ¡ , . prjsi / in ¡ n i p i o ' - l a al ox «Itpii-
lodo I>i"0gd M a l l í n Voh.z. 
IPIE H A C H A D A . - F i j a f a l o la r, ifr. i 
de ní^juaios p a r a la Equa'.fiartÁvn do l s 
Qatadkxs Ciado-; . S'xviedad do Sc^i im 
para! ed lap^" do U^nipo dt KK3 a ü'^á. 
F U N C I O N D E G A L A 
f%ü el toati-to del T í v o l i ' se c e l e b r ó 
esta noche a m a f u n l ó a i de gala!, cúfk 
ai.:isten,aiia de Jos R e y e s . 
, E l leinor a r a g o i n é s Juam G a r c í a can-
t«j (la enguiiemte joita: 
Ha í s ta ieil aiinioir se eljimete' 
a S u M a j e s t a d y a fxi ley, 
na con R e i m a ta,n h e r m o s a 
no h a y e n el mundo otro R e v . 
rtc-JlüÉNTE D E A U T O M O V I L 
E l au to que preoede all dtel gober-" 
u a d o r otyáfl l l e g ó -ai! crtuce de l a s c a -
lles ¿I? Rarni". - y do l a Gi ian ^ í á D,¡a-
•̂ODiáH, cihcicainidib oon ni®' taen e i l é o t n -
co <áa la Mni a de S a r n á . 
E l eaffftnlaje qjufedló diestrozado. 
R«:«üü(tó gira'. is imami inte • heirido (el 
clo f i r BteuncifeoG I b - r n á a i d e z y de pro-
iKistiico resei'vado el d inspoctór de ser-
\ ioi. . d i u J o s é Alouiso y eil iJoilicía 
I : :: I ido R('all igUeZ. 
E l a y u d a n t e de M i l á n s del B o s r h 
isail.ó ü e s o iC'il pe»rcance. 
E N L A E S C U E L A D E I N D U S T R I A S 
E l R e y estuvo esta tarde en la E s -
oin la. de l a d u s i r i a s , a i c b m p a ñ a d o de l 
m o i q u é s de Mag-az, d e l pres idente d ó 
la IJ ipniac i i in y dr o i r á s person d i d a -
qés j \ : M-in la iahor do los a l u m n o ñ . 
D e s p u é s m a i o h ó cj M o n a r c a a ¡9 flu 
• -a do la ni;,i'(pi">a de N'illaniodiaoa, 
dtuide t o m ó el 1 •, a l qu<; «-«jm -urr ieroj i , 
m á s de 500 porsnna.-. 
E L R E G R E S O D E L O S R E Y E S 
Se , cree que los Reyes ' regresarani 
a M a d i i d r l sálxtídiO pOr J a noche, e n 
; n tí os[iorv::l. 
V I S I T A N D O U N i A R C O 
F l m a r q u e s de Ma^az v i s i t ó o| i . I n -
ínilíá. Isah.'! dé 'Boír iwí l» ' , a r n m p a a a . l o 
(ti l \ i , - ¡ a r s i d r i d o do la C o m p a ñ í . ' i 
'Ji-WKi'iIántio;,. s e ñ o r condo dt GüelLj 
Codentarios sin importancia. 
ó e n t i -
ttmh f ioñor Cornad. te dell preiMuipuesto, parque aidinqfue 
¿ S ^ u é e x p r e s i ó n f i s o n ó n v ' c a 
a d o p t a r í a n u s t e d e s a l d i a l o -
g a r c o n u n a m u j e r h e r m o s a ? 
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i V A Y A U N P L A N ! C O N A G U A Y E N C E R R A D O S E N C A S A 
E S U N P L A N O S T R A . 
H a 1! gadd ed mom'ii,,h. do;Nscoiiéáair, 
bajamdb ruljoj-afiameoite Ua v i s t a a l 
suellof, que hieanios veiuido' isustenitaindo 
u n crítcinlo e q u i a v o c a d ó respecto de l a 
e x p r e s i ó n fisonániica que el bombi • 
deba moslinar c u a n d o diaOogue con 
u n a m u j e r imiteresamite. 
Nosotrois t e n í a m o s l a d e s v e n t u r a d a 
•idea de qine l a c a r a dieil hombre d e b í a 
ajusl.-urso | n v r i c a m e n t e a l a í n d o l e de l 
diáloigm; e s dec i r , que sá se h a b l a h a 
de a m o r n o d e b í a temier 'la m i s m a ex-
presi/fl i que sd l a c o i n v e r s a c i ó n tuvie-
s e p o r t e m a J a n e c e s i d a d de inten^ih-
c a r l a p a x i d u c c i ó n m e t a l ú r g i c a e n el 
Noroeste dte E s p a ñ a . 
HiCino, jpjuesi - .v iv íannos ^ n eü m á s 
trainscemdlcintaJ die los errores . E l es-
cnitatl, i s eñor P a l o m o , nos lo h a de-
moeitradio e n u n a c r ó n i c a m á s descon-
cea-tante qnie esos oha lecos -camise la 
une se l l e v a n aihora. 
"Paii-a c o m p r o b a r qiue n o sabemos 
roiir—dice el a ludido e s c r i t o r — b a s t a 
sniiiprondernos on u n d i á l o g o con u n a 
m u j e r hea inosa . R a r o e s ed hombre 
die nutestro suelo qne ante t a l espec-
t á c u ' l o n o permainece l ú b r i c a m e n t e se-
irio o r e s t a l l a en c a r c a j a d a s , que son 
gri tos d e l inatLnito a n i m a l . » 
O l a r o efiftá «pío ol se.ñoir P a l o m o no 
h a (prelendiido piianteair Iniinig^ún pro-
. b l e m a de í n d o l e fi-aauóraico-socdal. E l 
s e ñ o r Pal lomo h a escrlito s u cróni ica , 
s enc i l l amente , p a r a l echamos e n c a r a 
que Oos espafiodes n o sabemos r e í r . 
Perno, en c o n t r a de süús modestos pro-
•píSsitos, sai t r a l i a j o l iterairio v iene a 
p o n e r a ñ i l e l o s o jos jinvestigadores de 
loa p s i c ó l o g o s eil s igu iente pavoroso 
piroiblema: isd e n leil c a s o e n c u e s t i ó n 
da seriedad' e s i-eflejo l ú b r i c o y l a car-
cajadla s ig^o dte limstinito a n i m a l , ¿ q u e 
e x p r e s i ó n dieibemos dairt a l a c a r a ? 
¿Convendr ' 'a aoudflir a l a s o l u c i ó n son-
i-isa.? iEsitudiliemos liigea-amente e l fon-
do de eafcái intenrogante. 
i L a sonir isa o® u n a e x p r e s i ó n intor-
nnediia cintre t a « e r i e d a d y la cairca-
jadla: afl®6 a s í como e l apeadero que 
nos afnedí- l a voluntaid c u a n d o por 
d i s t in tas caniisas n o mies parece oppr? 
t u n o pasiiir diineiotaniienite deil. lestado 
g r a v e a da r i s a a todo trapo . 
P u e s s t ila soTUiiisa t iene u n c incuen-
t a p o r cieiriito die u,no. y otfro estado 
de á n i m o , e s iniuiegable qun por par-
tes ig iualcs e x p r e s a l o de l ú b r i c o y lo 
dial instnnito anJinall. O l o que es lo 
mi fn io : qnjie da s i d u e i ó n sona-isa del>e 
s e r desecdiada apresunadamenite . 
O u e d a m o s , p o r l o tanto , s i n s a b e r 
a q u é mos tró quediamos c u a n d o d i a -
lo^iiiemos con u n a m u j e r h e r m o s a . . 
Reiallmtemte el; s e ñ o r P a l o m o no h a 
mediiitadb d e t e n i d a n i o n t e sus p a l a b r a s . 
De haber lo lo oho, a b u e n seguro q u e 
a s'i c r ó n i c a le ilmibiesen isaflido c a n a s 
en el fondo de l t intero. 
Nosotros , jusitamente a l a r m a d o s , en-
t re o t r a s irlazones,, porque m a ñ a n a 
preoisam/srite ){|enáamoB qnje h a h d a r 
c o n l ima niaijer dle l a s que d e j a n c a e r 
u n a h o r q u i l l a y n a c e un r o s a l , esta-
mos v iendo y a l a s consecuenc ias de l 
inr sperado estudio del s e ñ o r P a l o m o : 
— ¡ P e r o , Amei lanc ia , p o r t u s e m i -
nonites • antepaisados, irepama que . . . ! 
— ¡ I n f a m K s nSafl o.si|joso!. ¡Y y o que 
te creiía m á s ilnocente que u n eco de 
sooiodad!... 
—Vuetlvo a a segurar te . . . 
— ¡ E a s t a ! Y o m e a tengo a l o quei b e 
Visto, ¿ M e n e g a r á s que anoche , c u a n -
do te s o r p r e n d í discutiendio (*on l a 
c r i a d a isobre el m a l efecto d e l a s a m i -
g a s e n los cuedlas d e br i l lo , e s t a b a s 
completamlente sea'io? 
— P u e s ní i i tu inadmente . . . 
—Jjuiego reconoces que eres u n l ú -
bj ico . ¿ M e n e g a n - á s t a m b i é n q u e des-
p u é s sbdtiaste 4a c a r c a j a d a , c u a n d o l a 
c h i c a te hizo no s é q u é p i e g n n t a ? 
— i M u j e r , e s que f u é u n golpe. . . 
— U n golpe, ¿eih? U n h o m b r e que 
r í e a c a r c a j a d a s c u a n d o d i a l o g a con 
u n a m u j e r d e m u e s t r a « u ins t in to a n i -
mad. 
— ¿ A u n q u e dliiscuta soibrie l a s a r r u -
gas en ios cuellios dio br i l lo? . . . 
—Siemipda D e modo q u e como y o 
no p a o d o -oguir v iv i endo c o n un hom-
bre de ta les c o n d i c i o n e s m o r a l e s , te 
abandono . . . 
— ¡ P o r o . Amedancia! . . . 
— ¡ I n s t i n t i v o ! . . . 
—Gonslde ira que. . . ; 
—¡¡HubriPcainl te! ! 
' S e ñ o r P a l o m o , imediitp ac i srca «le l a 
respoinFiabilidad que h a c o n i t r a í d o . 
Y , d e paso , v e a e l m o d ó de 'rerni-
fc^ttas a n a rnpia do ta c a r a que 'nstod 
a d o p t a r í a , •.„] dliaílogar con uma m u j e r 
h e r m o s a . - , 
\ n i n ios h a s t a c a r b ó n i z a r n o s en 
c u r i o s i d a d . 
R O Q U E F O R 
A Ñ O X I . — P A G I N A 2 « - r U t D L U l ^ M P U R D n O j l D E J U N I O D E 1G25 
• « V V V V V ^ V V V V V V V V V V V M ^ M A i V V t V V V V M V4a \ \VVVVVV"4VVVVVVVV'VVVVVv^VVVVVVVVVVVVVVVVt\ ^ V V V w V V ^ W ^ l V V V ^ ^ V ^ V V V V V V V V V V V ' V v v \ V V V W V V v W V X « W W V V I . W V . W i - V V V V W V W V V W W ^ W ^ W W V W V V W W W V W V V V W W V W . W W ^ W W V W v » v \ • v w w v w í - v W W W V W W v v » 
L a situación en Marruecos. 
L o q u e s e d i c e a e t a s 
u n e x t r a ñ o e m i s a r i o 
d e A h d ~ e l ~ K r i m . 
hn la zona española. 
U N C R E D I T O 
p i . l i l iici) c u , E u r o p a y cu, .efl r o s t o de l l i i i l h i n congii'St¡oii,;ul;.iiK ootp ni.iJI<i.res d e 
IUUIIÍ(U), b j i ja ; - . 
Cree ©I jefe a'íiíeílo que esta f i i e i r ^ i í-.n ©I l i l t i n l o aittiiqwe a IMIIIÍUIC. l a A r -
1 ¡m ' i ( l . i i - i i i i i n n i ' di ór 'éd ' i tó y iol p r e s t í - t i l ín : í a dte A l x l ' - i ' l - K r i m h i zo b í a ' cr:» 
T E T U A N , . '{.—Paira o b r e s p ú b l l o a f i , giio do F r a u d a y aiCMiaoeaiiLár su pñVh | . r . - .v . .M . s porn p iesas <!.• 75 y Km 
. Tetüái i i , A l c á z a r , A n í i ; r \ L a . ' . " I . ' ' , Ujgío y su orédtMiOi c i r i »Ma jTa i éc í í s , A r - iriUínuytiPcis. 
í k B i d o a p r ó b a i d i o m i c r é d i t o de p í » e - gd i i a y l ^ i p t u . » • E X T R A Ñ O P R O P A G A N D I S T A 
•as .8.0Í2.UUU. El c i , r. -¡ .ni „,:,| añítid©, como y a E K Z , . • { . - E n t r o los m.-is i : : - ! vns - m i -
L a s p r ' i u c i p ü i l c - o í . r a s sbot: en To- :>yr.r s- ÍUIU.'IÍUÓ, q u i ' «'ii c-.! E:- ladi) 1*U\- empae ipmü^aiijanMiiisfcafi die A l . i l • l - K i f i n 
t u á n , i r -a ída . idle a g u a s , E s c u e l a s ' d i e v í a d d l j c í e r i f e fio b a y n' l iuua.uc-í . t u - fluí i r a . uu j u v i - n r u m p r a v r s ü d u a u--i ir i 
Airtieis e J i K ' u H n a s paira mdfg^ t ía .B , t m - ibtic.mios, egiper ics , ,e tc . , y dá¡ce: za m u r a que babla . eRpáíiO^, f r a . n c o í , 
i j d l ecvmi i eu to de Jais enitmaflás d é la. «Abdi-oil-Knlim li&ñé 25i000 born í . iv -* ibpléif, y .a ib- ináu . 
Ijobl-acJ'ón-, AsMo. M-auii . ' iwuio, A d u - i i a , é n su f r u i i t a y i i i i i iMM-oi-.as fuerza , de KstUV'p < tí ]•'•••••/. ©ri n-.-lubre pa&a 'dó y 
iinijeii'v;:iniai.(',ii m i ü ' a . r , T r l / ' g i ' a f i , s , i . f i o i - ri'iw.rv.a,. qú?. «qí© 'a«.pér.ani uu.a u 'dci i fu i r á o l b i d d pm- d i s t i i v ^ u i i l i a s f a i n ' l i a s 
mal í d r p.; asapor-t < M : 111 e-a u i ; e 111 u ib- la s u y a palia ••.iH-íU'pora.i\«.((..) araber-- v tfQSÜÓÉeiáá. 
p o b l a r i ó i i , M u l a i l . - m . zoco iu i ih>- : i . - ' y L A O P I N I O N D E - U N C G R R E S P O N Diijo q n é tfínaí "sobr ism 
p a v irueiií (jaid óu . S A L 
E n L a r a c b e , a l ' a u l a r i l l a d d . red de NT "I1". V A YOR-K,-. . '{.—FA n . r r r r . p n ^ a l 
^ . t r i i b u c ó n de agua ' - y i m < c^mepte - er¡ F é z , d ,1 (<Ñew yon-k Rterailicí», d:.-o 
n o s : oí o r i i s t i á n o , é l m u s u l m á n y el que. 'bus . i i i -rcñw nio l i a n (te t a i d a r era 
h e b r e o . d a n ' c m - n M fie !a ••.•mi.i.lid.ad de su? 
E n A l c á z a r , o l r a i s d o s a n i o a i r ú e n t o r, .fu irzus a l i g n n l que d u i M i n l o t& b i - bíiflíjíoa y R'ainx't. 
'«Le lao oliaa'cas y aJeaíutari ' l la .di . i , p a v i - c l io N ai u a r i ó u \ I IU - - . . coiri Iriglsi- B& llicvú di> Vo?. u n a p r e c i o s a .i-iveu 
•nueoitarióii . y u i iercado. berra y que m u y fpironilo p e d i r á n .1 i. b i j a de u n couTe.rcia.ute i ' i ral ie , dio 3a 
die A b d - r ! -
K r i m , mi i s t r a i ru lo grami e m p e ñ o «u ;,^e 
.uura r qms su l í o era f e rv i en t e f r a n c ó -
PÍ'p 
Fü-ircaiiMitliaibia) -bis l u g r U " ! - do, <l'.¡v^r-
Ft'én y limé víi^t-p cu. Mcrfuifmiez, Ca^ai-
.-'Urain e,n leis •llb.rós bptn •epigu-afes d is -
iiiinitoe a l o é q u e iein ífeafliBcífeid d e b i e r a n 
tu . i i r i r . . . 
— ¿ P o r o vais iai megíair i la exis-teuc-ia 
él ii !aimi.:i!i miriis.jKM? 
—iSej^ilin.. ÍUKliviklluíaibiP.mitie., no. Co-
lirrtl .va.iinciii ' ie.. . cóDeiciíáiviáfliifcjnil 
fene (juis liaiiii dfe Élár icciuipdil iLiiiiOfi Jois 
<JU)0 p'iiradiau laairo'jair ila pffiiautória p io-
d.'na. ,|.IÍ> qui'e oeinai i ; es q u e &c a b u í y 
t á i a t o d\?l d/iisrfraz... 
P A C O M O N T A N E R 
N O T A S D E L O S C L U B S 
A N T E L A P R U E B A D É B A R R E D A 
N O T A O K I C d O S A 
IEJ ('.'i •u:;: i é Elegiiipinal üicUistai de C a u -
tcábiíüia | i . ) . • ' en .ci <,i-cc,!mie.a.|.M do, todius 
N s cuii;!: is - rs dfe p'r ' ' i i i . ' i ' .a, í .egu. iukl . y 
tco t w i i a , qUís ¿ a p r u e b a q u e o l p i róx i -
Wlia idbmijnigó S8 r.\:;¡:-vñ ©n la t r a b a -
j a d o r a , v i l l a , d • ü a i n da . OStá aiijtoí i -
zmlia, pi ' i í( s t é Eedi M a c i ó n í i s g i m iíl, 
p , (,• ate nr«bii!w!iO a. t as «•¡•IÍI -ge .n'as r.v>-
pi - ' l i v c s la, .ni.-!!ei:ii(;l.',d de .s-.U,ci|.:iir lia 
ci ( i1 i0S ip i .'i/ lidpéfí úl'.! ;lie,: üiria. , s i n c u y o ' i " -
qi i j js lüó i r ) padiráürí pa.i '..ic.ipar en la. 
pira»; i u i . ^ t ; ! . P R l v S I D M N T I - : . 
CUai! ina lia s.i.lddo m á s . E n A r u t a , ailoainva.ritlaldo, p a v i r a e n - paz. 
t i nc ión , i -eforma del m c r e a d i ) . M a l . u l e - R U M O R D E S M E N T I D O T a m b i é n o b t u v o a fiu;e,s dS3 a b r M r n 
r o , e m b e t l e c i m i / u t o de enifcnaidá p o r l a F E Z , .T—OficiiaJiwinite se desmi-einteu (".a.saldaura y camlnV) v i s i t a s con c i -
p u e r t a de la. A loar /aba y ca l le do la. los r u m o r e s de l i r i a ?r-.,.¡,cb'¡u de paz iTiun/iífaS r . s p a ñ o t e N pa'óm(tá0éh de 
Antonio Alberdi 
DIA T E R M I A , ' C I R UGÍA^GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias, 
tonsulta de I O a i y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, io.—Teléfono 8-74. 
Raincnlouia. 
has ú l t i m a s n o t i c i a s que se l i u i o n 
¡i'' efete e m i s a r i o s-on do que e s t á ac-
tiiailüHen.té en H a n i h u r g o . 
V í a s d i g e s t i v a s 
g A L A M E D A D E J E S Ú S D E M O - • 
• N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . 1 0 - 4 7 " 
« • • B H B n H a E B a a a a B a n i n a a n a H n a H i B B 
\ W V V l A A A ^ A A / V V V V V V V V \ a \ A A A / v - v \ X V , ^ ^ V W V V V V V V V W V W V \ V W V X ' X W X A A . ' V V V W / \ ' W V W V \ . W I A W W V W \ \X 
a d e p í Tl-l ivaUi'OU-
M a í r i i u i , cotnsl.iuiicoión de casas b a i r a t a í ' , p o r p a r l e do A b d - e l - K r i m . ' 
<-.-nii-n¡toi!ií) musu l t rnau y a r r e g l o u e l N o b a y i n t e n l u a l g u n o rí- oficUl \y. 
b e b r e í j . « of ic ioso die e-llo, n i se regii^tT'a a s ó i í i o 
C<wi al ci tadfo c r é d i t o se d l a r á bou- (íls . snnwfdón de cab r i a a l i í u n n rolieb.'-e. 
p a c i ó n a nuni'.'.rosos ob re ros . T E R R I B L E T A O V í C A 
DOS D E S G R A C I A S F E Z , 3.—Eos t i r a d o r e s , i v b d d e s 
T K T Ü A N , 3 .—En la eamietera rio oiui l tc is r-u ¡|;a,s f rn ' rosda . ' e ' s del r ^ r r é -
I v a u d l e n , u n s o l d a d o de l b a t a l l ó n do e; ¡uzm coiustaiU'tes b a j a s en l a s filas 
l ' a i r b a s í r i ) fué a t r o p i lla.do p o r un. d u - f rancesas . 
tcm'ói ' i . l j j a r i i c u l a r . r e i sn l l ando coa p-.s T r a s do cada o b s t á c u l o su rge no t j . ' 
p m r n a ^ f i 'áfr tu.radias. E n g r a v e esp ido r n d o r que no f a l l a u n b l aneo a 400 m e -
se l e i,ra.jo a T e t u á n . t r o s y deb,vio a esto ' i los Hctápdtái les se 
E n l a miisma, c i i c u n s e r i p e i o n . el co-
ir.awdia.nie de C a b a J l e r í a , don J o a q u í n 
Alconciiefc, a l r e t i r a r e l sier\iVeio de l a T . . # • 
o a # é f e r a . fué desped ido p o r e l oai.a- . Información aeportwa. 
l i o q u e m o n t a b a , r e su l t an ido con e.Oíil-
u i o c i ó n ce rebra t , s i endo c o n d u c i d o á S ^ i t • 
lii. p i i s i o i ó n , d r n . d " 55 le a p r e c i a r o n 
r r o í d o n i e s en i la c a r a y en el b r a z o i z -
qu-vorto. E l pron.•'v t i o es g r a v e . 
L l e g ó de M a d r i d el c o r t o r i de I 'S- V i z c a y a , os. s i n "India nlguiu-a. e l P ^ ' a n r u r b o V 
t o d o M a y o r , d o u J o a q u í n F a u j u l , que pa i í s diGinde (los cüonVi ' ia r . d . e p r r l i v c ' ; te ip;Ei (a, que puaía^KiáñhaaLa ' í rnn desarlrc 
f u é i cvacuadu p a r a c u r a i t © les iones n a t á m unáis «:cpínj|p©fiisitriaidlcBí) •cbH l a s de t a l n a t u i ai'aza. 
B u f r i d a s en acto det s e r v i c i o , v o l v - e u - v lTuidci? y icipin 1 s d. :; ntcis de j u g a - 1/ ,^ oia^cDris y lliSig imip.- ic inniss se 
d o a m regrciF-o a t nca rga i r s e de l a donns y dio C l u b - . qnisdam pe .ra. ilos ipialáfiuéitiainíís d e l f u l -
s o c o i ó n d e c a m p a ñ a , , dieQ c u a r t e l .^.'ue- S i siá 'iM-gau'iza. •u.n pa.r i idio de f ú t b o l b o i y | . . .1 loé f ag í a i í i f smcs q-i.e ap i na^ 
r a i l . y vr ia rem líos f a v o r i t o s , te p e r i ó d i c o s Éii itjonciíí v o z n i veito eiri (al dlciaconcier-
T a m b i é u ise ha i n c o r p o r a d o a d i c l n dÍ2 É r i t b a p etc-haln (!ais campai r ias a v u e - t o b d . i.a'.iivn n a i c i x i á á L ' 
o r í ; a n d i n o el oómanidiáíhité die A r t i : . l e - í ó , h>ibláiiKÍ3Íiti3 kurgaiUKinitie die tos * * • 
r f á d o n F e m a n d o R o l d a n , d e s p u é s do pr-ir-z^i? dKf: erras cas-ero, j u z g a d o p o r — Y m q u é circe, ¿ p m a f e t á o n a i o 
¡ d i s f r u t a r p e r m i s o p o r enf ' . r rao . ia ' V V • ' • • y esn coiujuinto. -anuaAcur? 
U N N I Ñ O M U E R T O Que , psC ci1 conutirario, o l ciucmií- 'O — ¿ Y o ? Efl eitemno « 1 c r i a o a d o . 
T E T U A N , 3.—Éii l eí en.vancbe. 00- b R?a, y I -.a l i r i a , puisfi b s p'Ci'.odi:;- - ^ - ¡ S é p a s e c o n q u i é n t engo eJ h o n o r 
J u r a i p i á n c o s ' e en e.1 v a r a l de u n c a r r o t a s f i a W r á n quAtíwnidlo «Vi r n ; . ) y .acba- de b a b l a r l 
el u i f r o ¡Vligbé'l V i z e a í n o . i n f r i ó u n a Íaindo ;''M dierrrita, a.l i ' rb.i t i i io, a l a n í a - —Puei> biabiVrs c . u r a m i b a t l e r o , 
r a í d a v r e c i b i ó u n go lpe que le p r o d u - I " STJieirtiS o a neiallCii O i n i a . - i o a r i a s 
j o ,b, m u e r t e . kíaipraies de leiatie o diefl o t r o j u g a d o r . 
' U N A F I E S T A L a ptalgaidb rouna.na, y c o u m o t i v o 
T E T U A N , 3 . — E n la. E í . c u e i a de l a ' ' o o n d ^ . a se^urdia p ' i r l o s sefce-
' A l l a n z a toraoirta. so h a ce leb rado cou c i o r a t o _\vzca.iinos, l o s d a ñ i n o s ue l a 
- r a n briiUa^itoz u n a fiesta, b e n é f i c a ; v . ! ' . . . . cup i ioTm b ^ : n r d'.-scu.-
p r e s á d i i d a p o r l a s s e ñ o r a s di? T o l e l a - Pas a l a n e g a t i v a de Ioft e q u i p i c r s do 
n o y de. C o h é n . rftiarfchair ia B e i r n a c o n e l t e i am n a -
C 0 M U N I 0 A D 0 O F I C I A L 
M A D R I D . 4 . - S ' e ; . ú u el c o u i m r i ? i d o Y .aibnra.. i :m pcnwMMco, que s .a rá 5- -
cuinídadio dbs.pr.iiés p r i " /los d o m a s , d a 
comieiviizo a, UIQia oaiiniinaña em, l a q u e 
se p ide iol p e i i d i ' j i paira cA, m e d á ó ecn-
t r o aitibflétdco, ¡pcir. icP. bedhio d e que r m 
• i¡ eóní&üñáa I v - p a ñ a J i a g a n a d o a 
Sirizia do ¡miCídlá e^ipUién^ido y r p l i u m l b . 
Se dbi-.premida dial o-eto'.o d e oso p>-
niódiíco que eil C o m i t é a^liwcioaadftíg? 
b.ak'a. ci/nse,gu,iidio perm/ i so pa i ra e l 
l i a n ¡indo 
luin. 
ponupoca, 1 o ícKf-mr-oajmjsaite 
uNui -• ' i ? ' f i o r el P ú b J i c o » . 
— ¿ Y t e que i jas dicfl ir;aifajn,if?into? 
— D a l t r a l a u u e i n t o , ano. D e do que rne 
U n g ü e n t o 
cf i^ iaJ r e c i b i d o d ' M ' - i u no h a y 
¡novéd iad attgunia en aqueil t e r r i l o i - i c . 
En la zona francesa. 
p a r a e l E c z e m a 
D I C E U N P E R I O D I C O 
F E Z . 3 . — E l c o - n ^ p o n s - . l del « D a d y 
M í i i b . e , ; i b l e e | a f ia a su p i a ' i c d i c o : 
«Abd••.•ii-K.riii! c o m b a t o ,a¡bora en 
irenic-is,' u íno mi i l i i t a r cu, Afuiica, y 
di.>P'p^az,aarrien!i,,o de La ia raza ; que a pe-
QIJ,^ a a r dtó o l t o el! iuiterniaiciiciniail «i i ipileute 
L o s que han sufrido de esla lerrible 
enfermedad y se han estado rascando 
por a ñ o s , consiguen el s u e ñ o y el des-
c a n s o poco d e s p u é s de haberse apli-
cado el U n g ü e n t o C a d u m . Ha demos-
trado ser un gran alivio para millares 
de personas que por largo tiempo han 
estado sufriendo de eczema, a c n é 
(barros ) , granos , f o r ú n c u l o s , ú l c e r a s , 
erupciones, urticaria, ronchas , almo-
r r a n a s , c o m e z ó n , sarna , postemillas, 
e sca ldadura , sarpullido. , costras , a s í 
como en heridas , a r a ñ a z o s . 2 P í a s . 
V V x . «/w v v v . ' v v v v v v b i / v v v w w w w v W W W W V W W W ^ 
quieto die Hki o; ira. qidá me r, .•inilta 
ca.di 1 c lauipiaf ¡aióm íiúitjjp'Ji ra . 
—iPuics b ' i z t e iap¡c$f) idio u m Oliub y, 
vcináii 1 IIÍ'M'.I.O © c o n p m i z a e . 
P e d r o d e N o r e ñ a ^ r p i r v » w ^ E ^ ^ i : B Í Í , i " - ^ J l -
ua. ^ n e ^ . r i d u a c a s t i g a r pana, c e a , - v ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m í o : , o die p i c a r o ? . WÁ ., I ; , ;m, , , , , iri-,-u,::ita? 
V V V W V V V V V V V X A A A V V ^ ^ ^ r A A ^ A A A ^ A A ^ A ^ ^ a a V V ^ A / V A A ^ 
Especialista en enfermedades del 
E S T O M A G O . H I G A D O , I N T E S -
TINOS y ANO. 
RAYOS X.- iYIEDICINA GENERAb* 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Avisos: Teléfono 6-03. Calle del Peso, Q 
3:0 >?e le puteo ein l a s tasafpB^ i r a 1'' r-
r a . y qiue lamle rtain l i iniuisi t i l ioada ue^a -
' \ a i \ ; - i l i " efl. p r o o i ó s i t o de i m p o n e r l e 
11 o pieivcmo cooTectdvo. 
V a que r . sis Ib-gu-e a. a d e p t o r ted 
r e s c i ' u c r ' n t if iadlo lia íl l'iniicrn de que 
' .b;ildami''e;, « y a q r p Si l i a n s i d o ]>erdo-
m n l a • 1 ebielklfa-í va.Ie m á s la. j ^ena de 
;i,bsotve,r a qurom n o quie-ne : i r a d i v e r -
t í 1 se a Reinna p o r t iaabajar cu. su ol í-
c.ire.i). 
N01 p a - ' airini^ípe ini tiraibaj.cis e l á r t t o T 
día e fe eaor i to . 
• i ; i n ' r a á r , r m o c o r a z ó n dc-l BéftC* 
( s t a i l té ablaindai-wo unui vez i r á •, 
E s p e c i a l i s t a en p a r l e s y enfermedades 
de l a m u j e r . 
De r e g r e s o , rea.inidia ab c o n s u l t a . 
D R . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y G I N E C O L O G Í A 
R E A N U D A C O N S U L T A , D E 10 A 15 
Jjape dfe V e g a , r i ñ m e r o 12.—Telf . 3-85 
S É R I C A H O L T M A N N : 
| : 
O D O N T O L O G O 
C O N S U L T A D E D I E Z A U N A • 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71 • 
S i l • • • • • • B B B B B I H B B B B 
P E R E D A 
1 1 P O I H ' L S I S . :•: :•: M m , 1 p e s e f a . - P a r a í s o , 0 5 . 
T a r d e , a l a s s i e t e . N o c h e , a l a s 10 y m e d i a . 
E x i t o co losa l de l a C o m p a ñ í a de V a r i e d a d e s m o d e r n a s , 
H o y p r o g r a m a selecto de g r a n v a r i a c i ó n , v a r i a c i ó n ; é x i t o , é x i t o 
K w n í ! , I I m ú ú ) : 
E l g r a n d i o s o c u a d r o , basaclo 
e n el inf ierno d e l D a n l e . L a pecadora 
| Mi m o r a .j regUlhlB 
- —Du'.'-lcires tiWíaian ¡Las Dtoeiatiivais de 
• t o d c i ; o oasq b-iks-i (lee Cílluítíls e i s p a ñ o ^ 
• Jieis • be M-.ia-iiüi ui i-pciadl . r . L o úin.i-
"'00 que y a .afiiTirno, y IM b a y q u i ^ n m e 
ap- • dl:D b u r r o . o;-> q u p b i s miai'cbs de 
-futl>;)il c u e n t a n b o y u n o o dos senM lew, 
w Y comió oaipíSégOi que líos prcctois u o 
Se .piffliidráia caipnfcb' . i-ami-n.te, s i n o 
eme 0'bedcc\',in a ilio miucbiO q u e oobna:!! 
Des oquiiipois; y c o m o oreo t a m b i é n q u e 
c o u esiais icauitiiidlíixlieis exOTtaAaináas q u o 
:: ee p a g a n se i c u b r c n jateinoicines que fi-
V V V W W V V V A / V V V V V V V V V V V V V V M A / V A A / X A / V V V V V V V ^ ^ 
í 
D M r del Sanatorio DlarííiiD& 
ds Psdrosa. 
E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , C I E U -
G I A . O R T O P E D I A 
(UONSÜLTA: DK DOS A OINOO 
eaiis m m , m m m v . m m m 
O ^ W V V V W / V V V V V i W V M ' V V V V V V W V V V W 
E l día de Sjntander. 
Cantos y bailes mon-
ta rieses. 
i L a njoticiiia idiifumdüdla iay,:ir p i r l o s 
d i a r i o s idío Jia iloajillndad de q u e el p r ó -
x i m a d í a . y ' c c u i o anit ic . ipa (!.•! D í a 
die Sainidanidlér—que ¿abe a r io r e v e s t i -
r á ibis < a re.'.-;.. : , s die ailgo exl .rai . i i 'di-
nairi'O—ise ccilol>r;^rá um coneur-fo •de 
cair iéo )y iba j le im,ont.a.ñi6/; ( b a í t an^dp 
la. v i i i i i M l dié baicer m v i v i r cin. u i i c s -
íjlItilS a.id^ais. ail d'eoir dio -lo1:* ooi-iV'.spüin-
;! s. ila.s v i i e j i j . cn - ín iuLl i l i i s itíp:.iia;~. 
{>;lJTt«'t4nid'"oec- tes j ó v m e á a p r e s t a r D¿ 
cO'Oporiíie.iión p a r a que l a fiostu j - e su l -
1e tv do lo "riitciroseiaito q u e es de espe-
j a r la a'.;i uido^e .de lar,no..-, m o n t a ñ e s e s . 
A leste ccmouuviio debem lacáiidiiiíi l o d o s 
l e s q u e on J a M o n t a ñ a , se d i - s i ¡ u g u é n 
pp/r c u t í s m ó d o 1 ••ailador .s o de "can-
tadton 's, isiciiido o M i g a t c m i o que pasa 
tomfe l ' pairte c u cil nuLsino, m ó z a > y 
i n i o r •VKinigi|a la- iSanutaiinkir vóstiidiü'o 
('ii.n u s t r a j e s i.arr.rieidi 'is. s in - osfeu-
tau- i i i n n d a . a l g u n a que dois •diiferencic 
de la i í d 'omá.s personan . 
Y a ige (ner ib i í i rca i a y o r bu'úiu u ú m r i i ' o 
de ÜY -cr ipcUraes . c u t r e Jíns que figu-
r a e i l g u u a dio c a n t a d o r e s y ba i i l ado-
n s mniy co inec idcs ein Üa c a p i t a l y la 
piiiovinioLa., que pibui-iam el d í a l i - , aaiití 
eil J r r a d o ¿cujreiéjpópdliieinite, l l eva r se 
l o s m[6jiétré|3' prenv.cis. ideil e^íciUiiisip 
abúeipto p o r Ha 'Aisooiiación d e da Prcm-
s a pama q u h u o dfe j e perdei rse cauid l i l 
k i u l i impelr í tante jde p o e s í a y de iuga-
n u i i d a d que- y a e m p e z a b a a, esfuunar-
se auite ' la a c o m e t i d a de baiilleteos r i -
d í c a i b i s y extranjeirc is que s ú l o s i r v e n 
pama pcirverti i lr ,a l a juvcmitu,;! l l e v á i s 
dioda á flugaireis oorradois on pü erro c a m -
PO micini'.añiéis, eoinno ini |]7 loitonidieran 
q u e b u j - e í l ? <aá ai i re y da mz. 
t jcmiViiieine advai - t i i r ,a líos coneursian-
teis q u e l o s d>a¡;iíes que bam, d'o oi Ll 
brairsio o l d í a . 14, e u t i l •Iiu.gair qm so 
i n d i e : ; i : á oporturiiaane.nle, ; . r e rán ' e j . 
la idos a l som dlel pliito y ed t a m b o r i l , 
pan-a Jo c u a l Ja A s o c i i a a t ó n cY] l a P.aon-
s a •(•( n.'.'a''. i r á uin pitetro y u n tand-o-
ffálllsno q u e sapa c u m p l i i r - fia c o m e t i d o 
a i-i;'/'r);ifacoiiún die ilois baálliaídicifeá y b a i -
íad lo i^as . 
Rio: ipiecto ia) i o s na.ntadmM'.s y c a u i a -
d ' ua.s epe asisLau a osito co 'ncnrso— 
('! méijs iniipíin!aírate de k.r> c ídehra .dc . s 
m la Momtami . p a p i l a c a ü i l i a d y la. ( a.a-
t i i k w l d o dns p r e m i o s y ol m o t i v o pa.-
(tjiiióíiico qu/o l o s acomseja—debe adver-
t i i rse q u e dej>aráin, tinaior, p a r l o m e -
uas , ouiartiro (fcanitais» o .(-optas, a sor 
pcejütJ'ie ieiaciqgaiái;^ r i r i lnci . ' i ' i e n ^ j f h i a s 
q\r' nainiteia tflb sus .aikleas, c u a n d o 
se iceüoili/raui IOB b-arilies d¡o los domíipigic-s 
y fidshais. E u u l n a piil i icifea; .tes C'ii.n-
f-arrm quio. vc/ngain ail couicibrteo d e b é u 
i 'wr Jos uijiemcis • q u e se c; lata.n ¡m 
di ci i i r a all ccu i ipé / - (le 1,- p-anu--.••etas 
y 1.?dos cua.nt.cs 32 i inb ' i i i ja . i t fMi c o m o 
cáihóácfriea die -i-cimi-a, ©te. 
J.i-s | ' , ' i n i , ^ ipá^a, itil icanicurr.r de 
cafftjtíis y barbas ui.oriiliar;'i-c;s s e r á n los 
sdgnjiii i i i l . . s, pinina rnicteaíá v nuar/os: 
Pii iMíer p ren i i io , 200 pesetas. 
s i - iimido!, 150 ipiciseitas. 
T e n " irn, 100 pcGleitiaS. 
Cuíur i to , 75 p'osetas. 
Omiuilo, 50 p é s e t e s . 
wSexto, 40 i ' • i as. 
Y dliez rpa^ffnáas de 25 pesetas, 
Estois diiez y iaeiíe pr;fTi)iíos s e r á n p a r a 
oanitad•.jirc'-- •••ndi:vid;ia(. 5. 
«Sé let^iattiiece un ó i i i c o p r e m i o do 200 
pOSiOfiaif P'am, g r u p o s de ñ o m á s d e 
oime i g ji ii>• aias. 
S e éi i.e.ali'a P s dor-e 9Í^ij¡;|einíf<ÍS p r e -
m1 • i pianoi p a r e j a s de baiJio de p i t o 
y t a m b o r i l : 
Pjrtífcir p r r v ^ i o , 200 peeefa^. 
S^;rre:.da, 175 pe^^sia». 
T ,i':,c, IOI, 150 pesetas . 
iCuiairto, 125 pesetias. 
Oüi 'mto, 100 p i c a t a s . 
Y i-n'- [.i'.-'iuilos die a 40 pc^.'^as. 
L a s i .nwripo¡ 'oi i ;es paira e®£e •coiic-urso 
s é oitviljairájn, por cai.-.ia.. a l pireisSd^iritft 
de l a Ailj iciiaoión do l i f P ie iusa . 
Del Gobierno civil. 
Van a ser prohibidas 
tas apuestas en los 
circos 
• U N A NOTft 
G u a n í i o l e s r e p r en t in tan tes de los pe. 
r i ó d k o i s día i la liocdlli-dad a o u d i í-.),) 
unwcbe a l G o b i e r n o c i v i l , l c « fué f -.o¡. 
i - i a d í a una n o t a defl. s e ñ o r Ore ja i ; ] , - , 
éfc^íif, que , c o p i a d a a i p i e de l a l idia 
una; a r , í : 
(d'.l ^ o b e r i i i a d o r iCliyidl de la píTO'/M 
c i a e s l á d i s p i m s l o a impod»'ir las a un,. . . 
fas que. vieimni y e r á f i c á n i d o s c c u l^g 
{ o l í a i s do g a l l o s . » 
T R A N S I T O R E S T A B L E C I D O 
E l ¡ n g e n l o r o jefe de O b r a s p ú b b c a j p 
. s e ñ a r Soler , c o n l u u i c ó a l sefior "rejá 
EVósegü/ i aye r , luaber quodQdo resta, 
biecqdo e.l i i ' á n s i t o p o r 1̂ Po.ni.iip» k ja 
Sia (Sa i r Peidra ide.| R-imiM-na,!). que J ¡ 
b a i l a b a inter-ceptaidu píoir ÍUÉ nievi^s y 
p o í vaatios tíieiSBiTieuidiim'ilenitofj de ¡¡J. 
leas las (pie lia:it ,reii¡ 'a.(t;is Va. po r p(rr 
S'OUiáfl d • d.ieha J e f a t u r a . 
L s l e p á s o es m u y imponta in te foM 
b i corriua1 ̂ a j e i é u die Sai:.;,aiid.er CÍJn-: 
BuirgOB, eu l a d i r e c c i ó n de E e p i n ^ 
de fps M o o l c r o s . 
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Al Polo en zeppelin. 
Nansen proyecta una 
expedición ártica en 
aeronave. 
R E R L I N . , — H a lllogaid|) ^ R '-rlín el, 
n^fícír Niáinfteúi, que , fB'.oioetl-.rln.fe de Os-
le, fie riaiuit.ñgtcifL a G i n é l w í i , K l mi.ras-
i r-o fj1 Ti | i s«pon tos lie ba i f.rieeido un 
.1 a ^piifite. 
E] s- r i r - 'Niauison viemie a B e r l i n a , 
pi•¡••.üs.e de a c u e r d o ocm das autnr ida-
du S p a r a V-.T «efl u w f o de ooiirstai'.ir un 
r i . | ; ilíu ü •-kin.-iidio a cuostiioines cirinü-
ficas. Nr r i iSón pr i .yec ta , c i rganúzani una 
r.xi i -diri ión «eoi aieroimave p i ' r les t a TÍ?-" 
b r i o - . : ' i ; ; i ie i .s mo ( •xp. lo lad;s lodavíai . 
í.'.in^inil.airmirv.ite l a «ti-oniM. de Ea .a i s , si-
tuada, i i d r e Al i e ska y eJ P o l o Na ríe. 
La, oxi «Ii «rack-n que p reyeo la . no du-
i r a i á n k i * ae anii 'u-e fdi-'.yn ',v U-\-l-t$. 
p o r o b j e t o •o-dablefer tocata d ó ' i d e so 
extieuidie é l Ccindrnic-ade a.uir.xi-'?ano en 
•d|:iUt'«iV».n. (Ncírdéj, br^ii í i i iáu: (nía .pu«.2€<Sfl 
e n Kib ro l i d a v í a . 
L o a i ' • r i / i ' k - c s oree que esas qm 
ve,i^aciie,!-.rs Niausen con las p iü-
eipáJiéis e ' k a s c i e n t í f i c o i s a o i e m c r M 
t r a t a ' - ú i u t a m l r é n de la, pne l i i l ' á . i án 
quie tóeme 'A'lieaBiCfnáa di? c c n - i i a i i r ze-
p p a J i n ? i 1 r ! ' b - i y é n , ( l o i ! : i s g r a u in iocK 
la. iu i a pa i ioue •creen que t i! con^cid* 
«'••vplovp^or *ihii terve«¡.d:á on f a v e r d í í 
I m p e r i o . 
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E s q u e l a s | 
d e d e f u n c i ó n - - . 
D e s d e C I N C O P E S E T A S | 
Pídanse detalles en las Agen-
cias funerarias y en esta Ad-
minisípacíon. 
Se admiten hasta las cinco 
de la mañana, 
Bolsa Municival del 
Trabajo. 
Ofrece a dii^pofitox'iu de l o s paiirmiuiS: 
Una, c a m a r e r a ; K) f r e g a d e r a , . p a r a lio-
bol; u n bo lones ; u u j a r d l i n e r o b ü i i - t ^ | 
no , pa.ra bnca 'ai buon ta» ; u u ó b i c e , pa-
r á eil comeiicDo; u n coaíitaJ)le nieeaJió-
gRiCifo; u n a y u - t a n t e p a i a l a i b a r a t e * ^ 
quiíni/iioo; l i i u sro,rieíarai:> do ibo 'c l , 5?$® 
frariiciós; um. nuaestiro -áb Ipiaila; u n a j f f 
v e n , p a r a adjmiiiniiiatiraidiorá, de l i p t á - a 
baí!iniGiairi.o; u n laiyuidlainite de a j u ^ t a d e i 
uin «teclQVUiisda; u u c i b a u f L u v m x'áiü" 
co; uRja j o v a n , paira, féuhñca o a l ^ ^ S 
cé;n; u-n p e á n i ; u u ailniaijicipero; u n Vtfm 
t o r o ; um (m-d,-i.-: ;a^a. o guau da, y un jm 
vem, r n i e c a n ó g r a f o , que &aibj iuigk5».,^ 
H a n Qiid'o q^lUoie-adlois: O n o í i c i n i i ^ í * 
lafi 1 a b l c r e r o de bieinro; u u p u l i d ar B | 
O'un bidon-; uin, t o r n e r o de p u l s o y 
cb i eo do comeircáo. ; 
D r . 3 o s é f o r í í g u e n 
Partos v e u l e r i n e í a í e s de la niojor. 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DK 3 A 5 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E F O N O 9 - 1 5 
D R . B A R O N 
' l i s u G i n m i m y ORTOPÉDIGÜ 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
1925 
211 l-M 
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1 
E l aumento de quince barcos. 
• a . 
e para, 
W V V V V W 
u n a 
i e n 
• e m n a 
K p L O N i A . , 1 3 . — W U Í L C cpii'G da 
Kpíi© ' ji 'lup-ji.fiáa 'J'jiMisn.llii.nliica 
K c i J ^ i * b | dte aun»" ¡nl.-ir su I l o t a 
acc lUnuLd'ajd/es, OJI Qia flí i n a a fil-
ias piiiimlarois ibiwiuieis /de osit-a 
| i n liidlér^iiicos ;¡. tas qiijiG ©ja l a 
I p d l n a v e g a n c u l a r u t a d e t i 
y leiuitiraináa ni • emmc'm é l 
|928, (ni te IÍIÜ'ÍIS (tu lus ¡ u i c r -
(••^niiiic (!•(,' lvs|iMiña y ¡iw (Lo l a 
Í:Í I í1 i111 í11 i i Íi. 
f/SgO. v i -udrái i i nhrc* \.y( s haiPOCJlS, 
p á a i sini«:¡laires iaj «Ma.uiu^.l A r -
Kie9t.airó.n o o n ^ r i i í ' d i b s cu 1920, 
Rjo^eQies a l a s Oímeais diel P a c í -
Hqeva Y o r k y Cuba . 
$̂582 cini íraná.u a p w - l a i r scirvicdo 
•Evjniiismiívs Mn>oa« o t r o s tiros ba.r-
gpigiuiall'es coaiidiicii'Oinies quie los a.u-
1934 so. i n o o r i p o r a r á u a l a l í n e a 
de 5.Ü00 
L | ) y í ( V V V V V V V V V V \ ^ ^ > ^ \ ^ ' V V V \ V » V V V V X V M ' t ' V \ * ^ ^ ^ V V V V T r t A A a X A A ' \ ^ \ ' > A í V V V V ' V V V V V \ ' V V V ' t V V V > , V V V M 
dio FeriniaáKdfc) l ' o o ' dots bal; 
l i ' . lh 'kmlilS. 
E n WBñi m l a l í u o u de I ' i l i p i u a f i O 
üienzáFim ai p i v s t a r g e r v i c i o bre¿ bar -
'üúe dfe 8.000 k ^ t ó á a c i a s . 
Los des b a i ous. pestainítea haista. votn-
plietair los qi/jiiio© de t a luu-va f i n i a t e -
l ú i i de COIHMIC.ÍU-M.VS sfiiperiocos a .'.os mi 
tlliílllias «iHcii 'a . V i i l o r i a . l - a ig .u i i a» o « l u -
fa-jiitia [sabej "día ¡iui-bóii)) , y UiHa vOss 
p o n i i ' l r u í d ü s , p a i - a . i á n las dny. iiif'i?'-it>-
ii:u!i>s a Í- '^-.K l í o - o s . siei i idó r . - r u i p l a -
zá&ha p o r las nuevos . E&to ocu ' . ' r f ' rü 
w Í93'8; 
• A ! p r i m o r o do o-fn^ d^is ú l l i m o s b a r 
i - i> . gUe d 6 s p l % z a i r á 20.000 tonoiada is . 
si1 le p o n d r á l a qndQla ©n E l F e á r ^ J . 
Es p r o y o f i o tafríMéí) die l a C o i n p n -
b í a Tiia,f. !!.':i.nl.>-.a. el *'5Íah;|:ÍM,!nier,b> 
d-eN Isflnipw?r< . l i l i , - • fes piiü-.rb'S d e l 
No r i o do E s p a f i a p¡m e l B r a s i l y l a 
A r ^ o u f i u a , , bai^or , ! ;^ fíii m í i u n u i n i da 
tíoos \ iajGs p o r af io . 
n - a ñ a n a v i a a i ' é S j lia correispoinda cclc-
b/ü i. a ite CdiLúiiSi^j P-ii jir-'i-wMiíe: 
A e í a de f!.a. ©asáón a n l c i r i o r . 
D E S P A C H O O R U I N A R Í O 
[ l A C I E N l i A : — b e m B G r n a t ó G a r c f a , 
cÁpat -az (lié bombeino®, tieíneTilí! e n aic-n-
ítui piaa a ófiro desuiíuo islínálliáfr. 
f i í ' P A ^ . ~ D o 11 Cl jpii ( IM mo L a r zahh:!, 
olovaa- l a b o b a r d i l l a . de S a n Ce ledon io , 
n ü i n e r o 2; d o n E s t e b a n R o m á n , coxis-
tíijfc i m e d i f i c i o ein B o m i f a z ; cueo^a^, 
P O L I C I A . — D o n Ma.mii ' i l L l a n o , u n 
pues to de p<iíñ|;ótdíc<)B en RJ y M i f j f a J i : 
d o ñ a ("••!!ivi-pi-Vít'Mi Rídirttoál, iesfiatileoer 
no aaryjicio dié fcaximieiarois. 
D E N E F l C I E N C I A . — D o n Tqgé Crespo, 
abioi.anii'e i inia c a n t i d a d ; e n v i a r 50 n i -
fí/GG i t P'edipóffiai . 
S O B R E L A M l - S A 
F i j a r olí a . rbi l i r io soln'c. c a r r o s do 1 a-
• r.i o s e e f e hx.\iJ © s . ' 
Con^-ÍMi:!1 u n j ' a m a l do a l c a n t a r M I a 
ou Dnuifaz." 
Fijiajr el rnrbUrin que diobou. -sati. 'fa-
cer d o ñ a . E l v i r a d h la. LaiSfra y ' d o n 
M a n n c l G ó m e z , p ó r ^mini . i in .a to . ' 
E L R E G L A M E N T O D E E M -
P L E A D O S 
Sn r o n n r ó a v e r l a C o m i s i ó n do Pe -
p,Irim,o¡nto dií? Einp''ea.dos' n n m i c i p a l o s . 
i1 ' ¡ u . l ' i n i a r los de ta l l e s que ?on o¡ 
m i n i n o s é rola c l o n a n . 
E n l i r c v o se d ' a r á t r a b a d o a d i el-es 
rmp lo t ados de l a s bateéis -aceptadas, Pa-
ira rfnni a - o n l o u o r r -"*orden ' lais 
r o r J a i n a c i o n é c . que c;cfíiinon a p a r t u n a s . 
ü o s c i e n t a s h a b i t a c i o n e s todo c o n f o r t / 
E l m e j o r s i tuado y m á s e c o n ó m i c o de los hoteles m o d e r n o s . 
G R A N V I « - - P L A Z A D E L C A i L O 
L a situación internacional 
Los molivos para que 
Italia no acepte ei Es-
tatuto 
Intereses provinciales. 
a c r e a c i ó n 
P o r v i a j e ia l a s c l í n i c a s e x t r a n j e r a s , 
snispende diiM-aiilc unos d í a s s u con-
s u l l a . 
e in • ra 
b i b i i m 
k m m 
ilUO'oi:*-
Vi ¡- -il-;! 
unco 
f V W W V » * 
d e l 
aiíriíiieS:. 
laira m 
i jor ieiS 
tico, pa-
inecaíióaj 
« r a t i ^ 
,eil, sM. 
O Lili JO' 




1 n i pos 
y un j<K| 
la^-lós. 
ici.níi'SÍt̂ w 
úitlOÉT $ 1 
,0 y U31 
o diOlgíenite o ó m r i e é ^ a n s a l en 
nvis a v n i i i i ó a y e r lia s i g u i e n -
aao ión i : 
y a lamitiic/iipiá O'pcirliiiiuaruL-ui.o. 
¡ó L'ia reiuiruiión ouiniviocaidia pon' 
••\-' \ ' lo.-.o d iN-.ü-udio v o 
;ÍSK ir (í a;i oía I ila.uio, p.a.ra. vía-
f a- cifccto 'aa eiéte p u e r t o l a 
t d d l viccpiKc&id'enitie 'do i a D i -
m ¡o(miaiioiai!, dcoi V i c t o r D i o / 
s, idlc i i i t i a i r luina l;S ;cuola do 
fercm. « Hiá iriaurii-cn io f l scfio.rc.s 
| (cTipuil-alaln provilaciial! , í S 9 , f . . . - r 
K r , y .los •fl pisddütnitieis d>e l a s 
5(|.?H ü - Mai: ' . (amitios, Fiabricaut ies 
fSm t'ixipioincr eil tScfi-ote Géari&m 
|¡o'ol oi)jol.;i (!••• Ja iv i l ih ió i i . b izo 
pkidioi p7tPú>dii> ¿te ) ; | ( iíüínási'O-* 
toinrjdtedlas a tos Escim ilas de 
en liria q iüa , «adiMinu'. do ba e d u -
BÉ m- ' . - • • n •flü.rá a ouo -
aai.dloiiiis c.l l a i l t á - o y e x p l ó t a -
los IIWJITS; 'f'lvani -ni 3 d'O rta-
, ci-x1 niCi^Ti'aía y o c e á i a o g r a f i a 
a ptrinioilpaluniortfi i MÍO. •.•••••a a 
r a c i ó n p a r a iliais iliailjcm .s de ' 
l a . " a ! un:! i s a d q u i r i r á n ' ano 
^motii-mtli'iniUis do l- . i^i- .- . i i - y sal-
ai»; • r á n pn op--11 i.on-s i-oi.rn o.l 
i í | d l > l a Airnuadra y i ie tais mo •-
m « u n i n o pama "1 n i o j . i ajuden-
fi' i- mlUi-í n so.-iaJ, pa r IU'.HÜO 
i v i l v:- ¡i ::, la, oiM.'pri a.ca'ai y e l 
^Km&y con caa*áiober i c m i i n é n l c -
l^rAVoi.ioo. 
%>n, i:a:iiirailan^iiTite, timé g r a i a -
• ^ o a g l d a . p a r t edas lo s a b i t e n -
í t t i ii'oiiMiiióni, qtwtepes ofrecieíffiiü 
Aji la en oomiaciinir i ínto de Las 
J H Q S q u o ro'pr; sonta la iu . , y , des-
Wgp, oüüc.'-ii ir-tMi H \ Incrindiicdianal 
yi» mi rail y mialtisiniail. 
Ji que;; -no < liiair r n i v o i -mbo, 
shjieilo diecúnge, all • ¡ • ñ o r G a r c í a 
i ^ r e sí bao r !a j i - ' : i a. de po-
1 ihniiiii.{k s!o l o qnno. -('.M-ÍMI sj ñ o r 
PÜiiip i p,i i:i Ja. cLa.'-i • ny.-.i jn-.'-ra. 
iba de el lo os 'la do quo, adon ia^ 
á iirprii'v-o'i¡nilón on »il. tfiisncd'O quo 
relatad->, ieoi sni v i a . t a dfel paisa-
toios a,l s o ñ e r g o b e r n í i d n r c i v i l , 
ípuso el cor f l i o l o quo | - n a la i B-
¡da n';!.-'' - • \ . ?eiutaha a.l c i i m n l i r 
ártíicn dio a-ila Ayudiari.'.iki. do M a -
I W V V V V V V V V V V V V V V A ' V V V V V V V V V V V V V X A ' V V V V V V V V t ' » 
ICII 
) A L A N A R B O N 
D O Y , J U E Y E S 
JBAN M O D A A R I S T O C P V Á T I C A 
¡¡PROORAMik. MONSTRUO!! 
F A L L A O B R E I D , 
la m a g i s t r a l p r o d u : c i ó n de 
S8LECC1NE (S . A . ) , en 5 actos , 
I u a l l e fíe l o s g i g a n t e s 
treno de l a q u i n t a j a r r a d a de l a 
s e n s a c i o n a l s e i i e : 
E l b o t í n d é l o s p i r a t a s " 
t i t u l a d a : 
n m u D i L A S A M A S 
1 s e c c i ó n c o m e n z a r á a Is s 6 1[2. 
ingo: E N F f i R M E H A 
rotagonista: D o t t u x i i v D A L T O J 
rü'iiia; ¿ p r l a . q ia- . oldi-u-aba a l o s ' v a r 
póqeis ip3--qnnros ia qu iedarse e n (d 
p i ; rrtp y s aca r sus oa ' i ! v a < p a r a re -
qaniaciiniiLtáitój cií?t<8pdó -en p i o n a c a m -
p a ñ a , dle la, ¡ awl iOí i . 
lA fin d-o , i , v r i ! \ M - tiál a«.uiulo IHMISO-
inni'iaiiLiaii'', el ©eíicir ( i i n r r i a L l a n o so 
• a ' : I V \ Í.-1('I oo-n el 11 m a n i d a l i i c ÍIG .Ma-
r i iva, dlij Sau i i na'.-ir y lo Éufiirá con el 
Ayiuidiaínibe de este j i .m-r to , . p a r a vear do 
l l . , - ;ar a, uiií.a b'íMn.ui-a p o r l a que se 
o i i i u j i l a [liiii t.u-d' m i;¡o I f e c o n c c i n i i o n t o 
Cíí i ; ao.v'Mi liliáiS CMüj.'-al.ililo coili l a 
i • o 
'liíjinilMión rn,l>r:imi::» q n o efl d n k g a d o 
gnibpiir-isítiivo ép, h^.ctni lrevii^tadiq c o n e l 
i f -g . -i-.i- .•nii-jr.ro do ()br i ( t í j n i b l i c a s , Sfi-
iii -r "Siró ir, y c o n rd ' o ^ o n i i , ; o sr-sfiov 
Aanaite, ooia c^ji-to- de ao l e r a r la su-
h.r " i ¿12 -b ; jMHmies d.1 l a c a r r e t o r a 
.lo L.ic.-. o. p r , jad bememté o-,-a subas -
ta, t e verif ica. ' ; ' ! dfint.ro de breves d í a s . 
SOIHIBRSRíiS PMfl m u 
Úiíímas creaciones de la moda, 
m m m n m i m u m u 
UERN^N CORTÉS, 2, l 'RII. 'CIPAL | 
V V ^ V W V V V W V A A / V ^ V l A A / X A O ' V W V V V V V a A A a A ' V X ^ 
Injormación del Municipio., 
De interés para los 
expendedores de 
leche. 
E i a í l c a l d e dni ter ino, se ñ o r G a l v . , 
íiéü&lñtó ©.jUir .a los p p r i o d i ó l a s la . si 
g u i r i i i l o noí t í . oficioisa: 
<(EI b a n ó i o d é l a A l o a l l d í a de 1 (io 
m a y o en c n m p ü n i i e i i d o do i o s a c i a f -
do- di.il E.vcnio A y u i d a u i i o i i i í o , ¡ o b r o 
Ja o i d i g n o i ó n en quo1 e s t á n les oxp-on-
ilirdiarois do bwdio én o.-io l ó r u i i u o i . u i -
o i r i p a l do pi o\ esn sé di i u n per in iHo é s -
I ooI-:.! eondiij i i ' i K i d o , daba, de p l azo 
pa i l a e l l o todo , ul rnois do m a y o . A pe-
s a r de h a b e r s e r e c o g i d o p o r l ú s i u l -
n -;;:!(:< s - i s c i eu ta s ho j a s , de ai""-'an-
ciiais, soOq ¡SfO h a n p r o s o n l a d ; . » a r eco-
gea o] ¡.n(|¡sp,.|¡,'-.-!blo p e r m i s o u n o s é\ s-
c í é n t o s v o u d ' d! iréis. L o s que n o lo l i a n 
s--!ioiiad') , i d o l i o r á u haiooi lo r.n r-f.',a ©e-
m a u a , pues a p a d i r diel l u n e s , 3 de l 
í c o n l e i d o , s e r á n ihiiiltaidlos e n v i d a s 
A'-caidridiores dte l.^cdre c i rcu len" si o e l 
pe.riii:V-o a qiae se ito.fion- éil b-ando, y 
l-cia ro;o--i i lrad;r . , n a i p ' n ' i o r i d o i . l a 
osa focha s e r á n dvnmudia.d./s a,l -1 iz-
g a d o . » 
SIW PflAS N O T I C I A S D E 
P O R T A N O S A 
Ei! s e ñ o r C a i á n d i j o d e s p u é s a 1 s 
n j • o í r t e l o s que cai-ac-ía de o t r a s n o l i -
c a s dio i n i p o r t a n d a p a m c o m u i r ^ a r -
le¿; 
L e s d i ó c n e n t a cte babnr-se r e u n i d a 
a l g u n a s Comisr.oTios m u n i c i p a l e s , pa-
ra despacih-aii difedM-itos a sun tos p c h -
• i . •• jjQS do t r a , l i i i ' - ac i6m 
P A R A L A S E S I O N D E M A -
Ñ A N A 
H e a q u í la i rM-'o dol d í a oouf oo o-
ada p a r a la r e u n i ó n í.."-manu¡l, que , 
^ , D E E X A M E H E S 
E n l o s e.xamono's de tejn'er a ñ o <'ie 
Miediíaima quo h a suávríííO1 á n V a . l l a i b d i d 
rccdent 'ementc, l i a ohtenaido n o t a s do 
^ ÍPM-VI'.; ¡-i,';;, y n-'Oi'r-ícif do i-o-nor, 
' 1 1 u l i o j o v e n K n i o l i o M a t ó , h i j o do 
n q a s i r q p a r l i c m l a r a m i g o d o n A l é l á ñ -
vrp, i n q . o o l o r do Volori , ¡ ia . i l ; i . d e l c x -
c - •, 11 n i í s i 111 o A y u nitaa QÍ^D í o . 
N u r s l r a . sinc-cya ñOlMÍáfeíife; ' 
« V W W W W V V . ^ v . n w . v w v n ^ ^ ^ v ^ V f e ^ V V l l 
E l día en Bilbao. 
Los acreedores del 
J G B Y ( e s t r e l l a ) - : - C A D I L L A C • : -
C H E N A R D & W A L C K E R 
^ r V T T R E O A I I S Í I V 1 E O I A r A 
g a r a g e H í s p a n o A m e r i c a n o 
M O J N E D O , 2 - S A N T A N D E R 
¡ - ^ R E U N I O N D E A C R E E D O R E S 
D I L B a O , Anóo ,!-- ¡proximjiá led 
de Illa Juinf.a .dio .acimodero-' qn-^ b a v 
efui • ocmiviccar CH m m o t i v o ¿I • la •. 
j . n d- pa,:ois d :l G r á í l i t o do la 
lw-' !:i -1J : ' j u v z so | i ! i .oupa do 
U i i - o a r IkxaiJ .ndi.io.i'r-vdo jo f u co.'ic:bo,a,"-
la, punes IGIII icll o d ' j f i d n da]. J u z g a d o 
aipj 'iniais oaihi ra rurticis dli ••-.ñas v oj n ó -
tníciri i db o-;- a i , i g gg.-i ie, 
Hipiy éísiljiiyo bah l i ando ecu el a d m i -
11 •:• oo c i ; pasta búéca - r !« 
m a d a m ÍJIO ilvaciar lleg.?!:1 a p o d a r de 
ddchps •• f i i . r s la. •ccn.vr.oatco.'ia p w a 
la Juui ta . 
, Sn l ¡ | ; , • ' f f "o aiute ilos o p t i m i s m o s 
("ni c r r a d ' ü r t o fie I r a bus-ai.-di y a la 
l ioniiialia pama soilucloiaair l a a r e s ' / i ó n 
do a r b i j i . a r sfl (L.-p-'-.-'i'i hiCC€í9Óiíap ¡al-
i a ovÍ ! - - r lo, d •o.!;-,;- ' ,0. • ;; ,., 
(bil CródiiUi do la U t ó c i M . i n - r a . 
La, fiíMntilffla b u - r a d a , áa quo, la Caja, 
de Ahoór'Ois, IOCIU o l «.vcll d e l a D ip ' u -
taí( tódj cdl a ni cibliig^Kíiii i o É y Jjonos 
ol ámtetnéá dieil t r e s y n i aliio ad c u a t r o 
poi:- c i o a l o paira c-nti ogar a OÍOS c u e n l a -
coiTCttrtii.srtií'B dicl Ca ióp i to , q!r(k'ii.?s s u -
friróiM. Ti ra . pH quiefiiai i.'; Q11 ¿ i a s i é n ra 
mus saildíns, iahopáindibise ü i ó o g r a n r o u l o 
l o s isuycis iajlri.s l i . n ^ j i i l m t í . s de l a L a j a 
de lAilnanros. 
U N A D E S G R A C I A 
Cerca, óu la i •'.••.•v,n do Dos C a m i -
¡QGlsi f u é raíiilliaidlp éin l a vía, o! c a d á v e r 
de uní joven, do álfeiniisdii i o a ñ o s , q u e 
p f c i í c m t a l a oilCia gmatn Ir i id ' i . - r cu la, ca-
beza. 
P i rnuOtó «ser Fá l i ix H r - a v a n d o , na. tn-
i a l do Purgo5. . q u e v.vi,jai»a sobro u n 
v a i g ó u pica" u o t e n n r l . ' l ' ' " t o y q u ' a.l 
I io; o p o r nnu ip'ur.róe i;i -o:l:,:ó' el godpo 
qijiia l e coi-óó (ta c.vd.-i',-•;•:!• ¡.a. 
DOS D E S G R A C I A S 
Hai J l á i id i o '....a.! Ha l l e u d o 
t i oísndrlq OipiiMnú \'v::\\<:, de v í a n l o 
a ñ o s , fiulé cogiid'o ipar •un n í a i r l i l l o mo-
cá/niÜeO, quc i óo .(•aiii,s-i'> nin.a I r r i d n i m -
p o r i a i o i o '•;:) • ] • ! a a h á K a . 
So fio •condujo n i Hoispiidal c i v i l , 
íIiGind'o i n g r e s ó . 
* * •» 
•Alejainidiroi Car;nasco, ^ l o t rece a ñ o s , 
so c a y ó o u lia caJle d|3 ' l b a r r a , en B a -
iracaJldo. 
AJ co] •••• se l o ' r r i o p i ó r ! u n ^ a . r r a . f ó n 
•coiiii cisonniia do vlnaigi 'e y Jjesnidtó c o n 
q iK-madiura i • n -ai; i do:.- pi-o l ias . 
i r a ó a -i:. l'.i: IHD R¡Q n ! Ilosp-ilail c i v i l . 
R E G A L O S 
P a r a p n icicailia.inlan quo , org-amázaidó 
p o r da Caja, do M i r r i r v i s V i l a c a i m . , «pe 
o . ' Ifnrtrú f i n Guidi%icíai, tea b.-au i rec í -
hfcSot voiióois r ^ a í l i c s ü o g i o s . ontr-c e l los 
n n lü'lnl.oi'o iD-; S u M;rif>st,ad eA Rjáy, 
T i n r c í o j 1.; r ,oa:.v:- di Su Ma jos l iMl l a 
PJ toa .Mar ía . (ir '-aiiu-n v u n W&kty ZtiaQ 
do '¡a. i n í a i n l a M : , i : n Isa,' id i-Vamai .oa. 
A D H E S I O N E S 
•Ei ex d q u d i- lo ¡it i \ ;ai' -don M a -
3 ia.UiO- dte -la. T-•• o, \ i-rJ '• b o y a l pr i 
donito p a n a JÍOII ÍO'Í I SO, ( u te d-o a I : • 
gostiloniOis qiuio va iñ .a. Olcvair a cabo i o n 
ireprcsendieinteis va.í.co¡v. e n Alada i d . 
T a m b i é n se hon r e c ib ido - l a s ¡ a d h e -
sianios-idio vamlo.s l A y u n l o i m l o j - l i i í v i z 
catónios.. 
B E L A K U N 
L I S B O A . — L o l a K u n , c o m p l i c a d o en 
l o s c o n i p l o i S rovi>l i ic ion,a .r ios Uesou-
biertOB po.r la, P o l h - í a , l ia s ido co i d u -
o.ido, c o n iS d é sus c í h i i p l k e s , a u n 
banco do g u e r r a p o r t u g u é s . 
E n e l nK ineudo .en que se l o s » a c ó 
do la p r i s i ó n , n : D de los oompl ' cad i J s 
i r ' t e n t ó h u i r ; p e r o l a P o l i c í a d l - p a r ó 
c o n t r a 61 y le m a t ó . 
C o m o se l o c o r d a r á . Poda K u n r c a l i -
zc en H u n . a r í a , e n 1919, l a c o a l i c i ó n 
de l o s p a r t i d o s do lo. i z q u e r d a y c o n -
i s i g n i ó s u b i r ad ' P o d e r . D e r r o í a d o e l 
p a r t i d o r e v o l u c i o n a r á o , Pola, K u n í n ó 
i 'uoa.roolado, dogramdo b u i r y r e f n -
giairse ou AIoL=Jcn, de d o n d e f u é i j U b a a -
iiioiido a l ' o r í u g - i i con ob je to do d..r.i-
g i r , apoypido p o r l o s Sovie ts , e l h a-
v u n i ó n l o i w o i u c l o n a r i o. 
S I N G O B I E R N O T O D A V I A 
RRüiSlCÍAS.1—.Po-.!i!: |an!. il:,a, r.o.q.iddo 
oil cnieipiTigo 'dio fo-riinnr ( i o h v i r m n . 
E L M O V I M I E N T O SE E X T I E N D E 
P E K I N . — L a , s i t u r j o d ó n ou S b a n g a i 
es m í u y (b f ío i l . 
•So eafói od- ' cil mp vinukniito x o n ó f o b o . 
L a limi ilga, íes oa.'-i goiaoral . N o íciír-
CUHÍÜU liiBaipiyíajs, í ^ l t a a i i d o eil gas , l a 
oloo!,i'ic¡d!a.il y tas 00111"-sliblciS." 
IJXHS ilM!--Tigu!ri,i^: jsaíh Ü ¡ o : ^ l a d o va-
r i o s estadsVnimiiicinitos y í á b r i c i a s , en t a -
bl i i . alrsao i iuipi irtalndos luoaa.s. 
iljós br-irn os' irxl .ranj:-n;. ' - h a n desem-
ba roado (.'i'-¡' lioa.iuio.nbxs. 
L L A f / I A M I E N T O A L O S M A H O M E -
T A N O S 
M A R S K L L A . — L a . Poloa'a. día. emoon-
tr^idió 'Cn Xil <liouui.oi.li«> ÓIG Cd.a.ra. Soo-
r o n , c o o ' o í d a . 0010uiadsía. u n í a p ro rda -
m a c a n l a s ig iu l en t e dimeociitiin: 
«El. C o m i t é iif.?V(.,In-c¡.( .nardo a. dos 
sol(lii,d(os dle Ma. ' -rnoci .*•», y n n l l a m a -
milienito a 'lois r i f e ík - i s q u e diice: 
( oMa ib im- i a i i i o s dle M s w r u o c o s , a y u -
da/ laosi) . 
lEn, iel dotiii iciil ioi 'do ni t ro comuniVi*" 
lesqultOir eq maidls*^., Se l i a n recugid-o 
l'ollolo-s y ca rdr i* (fié T o i r l o n qno c-m-
tieiriOn i io i j .n 3áo(ñ®s n i ' l i t a r , s me g r a n 
pT'octiiaión. 
E S P A Ñ O L A S E S I N A D O V R O B A D O 
O P O N E R . — E í L pad.rcn.o r.sp; ñ o l L s -
on.ós d:ia, siidliD a s t e s i ñ i a d o po r u t n .= qqs 
iv.sp.air.1V0s grufó l .ra.baáahir.n c o n é l . 
Desipiuéis líe r o b a r o n cniaitrto m i l po-
sóla,--. 
I V icirjdlán'nr > -pccéf^ata lba h a i T i b l c s 
niu.tiiila/iinmos. - " 
V I S I T A D E N U E S T R O E M B A J A D O R 
P A . R I S . — E l m i v i i l - t i i o d e Nogocdos 
Extramijieaíos alsioiibió h o y l a v i s i t a del 
en 1 b a j a d o r de E s p a ñ a , '-"o F r a n c i a , 
i T A I ! A NO A C - E p T A E L E S T A T U T O 
P A R Í S . - « 1 ! I-rSpolo-) dice que I t aJ ia 
no a,o i ; , ; i ed E d . a . í i u o do T á n g o r por -
que, rao h a coila.borado e n ól y p o r 
ciTv>r qrio Táiiiigor debo s o r iantefnaei--
'uij! i zado. 
V I V V V V V V V \ . V V ' V V V V ^ ^ a A W V l . V V ' V \ ' V X ' V r . \ \ . V V V V V V V V V \ 
Telepramas breves. 
E s p a ñ a 
A L A A U D I E N C I A 
P A R C C L O N A , . E n breve, p a s a r á 
a_ la A.:i.i:,i:.-M¡<á¡i., l o r n ó n a q - o , ,ol .suiua-
r io invsidnuído con mo-ljv.o .de i la ••esda-fa 
>v^.ljjí -Ggan,ttaái£a dle Tóléfomios-. 
F A L L L E O I M I E N T O D E U N D E A N 
V A L L A . ! M > L I I ) , :L—IÑ¡ d á n do !a 
Cateidifia:! ido Segovaa, d o n Mainarol 
C a í upo., quo c u , i|,a, p i a r o g r d n a c i ó n de 
Vsal/adibftild ñ o r - b ó a, P o j u a , .ha fadle-
r i d o :iül I b g a r a O l i l á n . 
P R E P A R A N D O F E S T E J O S 
S I ' E C A . 3 . — I d -Ay i rnd r ' j u i cn to p r e -
para . f.áíDüej'0ffi oca n o i t i v o ' do la. v i s i t a 
' p í o icfl] d í a Í2 h i i í rá o.l |irín,oip.i,' do A-s-
turiaf-:. 
B A R C O S A A L G E G I R A 3 
A L . M Í d i l A . 3.—Hain z a i p a d o í e s d.-s-
i r n y ta ((\ oi,;l < ,.„ y «Ailisedc» y l o s ' 
c rucc i ros -da in . : i» y « A l f i m s o X I I b a 
V a n .con r u u d / o fg] A-iV'od'Has. 
S A L O N I N T E R N A C I O N A L D E F O -
T O G B A F I A S 
M A D R I D , 3 . - E n . 3 Pailaiciio do Pe-
l l a s A r t e s se iiu,a,'uguiró. b o y el q u i n t o 
•sañó» liiiiitieruioio'ií/aail idg fo tog r a f i a s , 
c o n iaiSiisdi.--!niod'a, dioi! dina.ic,-- : : :- : :- ia,! do 
Podio , \ i ; •- y dle mllidh'i s tw ' ¡ ' l a s . 
lEn. Ja .|':.v,p<.)-."."';.ón ' l igui-aui 30-i o b r a s 
de d r V : 'lljRS iiüaoi'ir.r tv. 
M U L T A S G U B E R N A T I V A S 
V . M . K N C I A , :5.—El ,g. ^ aaad. ¡r h a 
mlUllNdíd oí a 1 jiaindoni'aM p.;•¡•iotas a l 
SVndo r , l o Agriia:i!a,, peir iió'g-a,¡'S(;. a 
va: .d- • p.aitadi's -a.] p r o r l o do dr ^a. y día 
íuiifi'rÓniiidia l'-ns p.eraniS'OS p a r a la, expo r -
D I S P U E S T O P A R A M A R C H A R 
IEÍ, i - i - R P D L . 3 . - S • . 0 •'••• iip c-f'.,-,-) 
i V n;\ío éfl v i inoorni « I ' d a s d e / t ^ z ó ) ) r.s-
l ' • p,. ip.oi:'a| ftiií',) ".0 r.' 1 icnodiiata-
l l f c '-¿\ í. 
¡ B U E N A P U N T E R I A ! 
V A L l . N E d A , d . - l : n a . 'va te di? p o l i -
c ía , orisipiocih-ó ¿ le u n r-nidiividuo q u e l!o-
vaba mu buiHo h WAéími ( b i t c n o r l o r n 
la oaille de T e r r e r o . 
El - vi •ha iV ': u n • n n r u j ó n ' a! 
;,v:0!.iic. l a a i w l d l . o a l snob. . 
":Eá .gauia-dlia se ' i eva ju tó « h i z o u n 
diís patio, 11 iirlcaidipi giravieimieaiite en, u n 
nun sil o a, u n Diainsieuinite l l a m a d o T o -
m á s R o m á n . 
L E R Ü B A N A S A N C H E Z M E J I A S 
S E V I L L A . ."!.—A Sáiinodioz M c j í a e lo 
haí-T. c [tq u n a 'iniallÍDita. q u e c o p l t í -
in'.a. Ve- 1 ¡•ajos lio t o r e a r . 
'VVVVV\\aV\AVVVVVVVVV\«aVVVVVV\̂ VWVVV>AA^VV^ 
E l vecino herido. 
Oríginal medida po-
licíaca de un alcalde 
T A P P A f l O N i A , 3 . — f l i n P o b l a t ele 
MiaJriioi- I , (-I!, talioiuacaio Juiaai T o i r o s 
a ••lió, (ai vóntia do GÉfeMQS r u ú d o s 
0 0 , ' p o , o l i í a , quo on su c a s d h a & í a e n - . 
•Irado' u in l a d r ó n . 
Pc i r res sie a i m n ó dle uinia. escopeta, y 
msailiiizó u¡Ri r eg i e t ro i , a d v k C ó e n d o qi'-ne 
u n h o m b r e h u í a p e r l a s esc a l erais a iáa -
j o . T o m v r . so lechó la. escopeta a l a 
cama y d ü i s p a r ó . E l l iad l rón l o g r ó esoa-
pi-i,-, peino d-"j.:.n!d'o en l a o a i s á u n tivi-
1 o de sangre-. 
C o m o se cifeia que cü l a d r ó n sea n a 
h á b i t a w t a díafl p u e b l o , o l alcailde o r d o 
n ó q u o toduf, loe vec inos d a s f í t a g é n p o r 
l a A b aild'a., con ob je to do v e r q u i - n 
•era e l q u e .pnc.smitia.ba b o r i d a s p r o d u -
tídáls p o r a r m a de fuego . 
peno la mcidiida n o h a d a d o r e s u l t a 
d o , p o r q u e fuiemora va i r ios l o s veo inos 
que n o a i l i s t i o r o n a l ia invórt iación (h ' i 
a l c a l d e . 
M ú s i c a y teatros. 
D E S P E D I D A D E P E P E M E 
D I N A 
Crin (utn ó x i l o oNtriaordtiiniaiido, Gil nids-
010 qiuis ¡lo iho. a/;M impía ñ u d o d u r a n l o 
todla IÍIII laíctóaicjióin, £e d icspád ' ió aino-
c h e diel . p ú i b á b q seBitaiqidfeiritad éil g r a n 
paa-odósi la o ilmiiitaidcc d e a r tds tas e é -
l ' . l -i l ' po M-od.i.ua. 
To-da la f u n o i ó n fué n:n conit.irr.io 
tarMnífo para, .cil .uotiaiblo laotor , que re -
p t r e s a n f é lafl^ntrnoei m o n i ó l o g r s de g i a u 
fliovedaHli y 0 0 eslnanaidos h a s t a a n ó -
cdne. 
Poipio Aloidiinn, mi .a i rcba . rá ern 1* I2ve • 
a i5¡dl)a.o, IIOHMÍ'O l c pora, u n c o u t r a -
1o de v í i i d a i d l e r a ¡(inpointain'dia e n mno 
dié líos IIÜ, joir^rs t ieat ioa de l a vidla y 
MiPo ó \ ' ' t . o ' •-o-iuej.a.nit.e ail q u e a.qiid b a 
¡,1o, p o r s u a r t e y pee s u s i m p a 
,ia: 
v v v v v v \ w w v v v \ i ^ A ' V v v v v v ^ ^ ' V V \ • v v ^ ^ ' V l ' V \ - v ^ v - w » 
C o m isa ría de Vigi -
lancia. 
B U E N S E R V I C I O 
D o ñ a Fausl i in ia A g r á R u i z , c o n do-
nuciiliio on e l entresueilo de l a casa n.ú-
i r e r o 35 de la. a v e n i d a de l a R e i n a 
V i c t o r i a , se. p r e s e n t ó an t e s de ayo-r e n 
ly C o m i s an ia de V i g i l á h i o i a , ("oaim-
oiiando l a f a l t a de se i s isáhaniais , c i n c o 
f u n d a s , dos t oa i l a s y u n a cadiena do 
o ro con u n a c r u z deíl m i s m o m e t a l y 
b i i l l a n i t e s . 
C o m o r e c a y e r a n sospechas en l a 
s i rv i j en t e de l a casa, l o s agentes s e ñ o -
res Conejo y Laniza,, p r a o t k a i r ó n u n 
ni ir iucio&Qi r o c o n o c l m t e n t ó en l a h a b i -
1 :Ó die t a c a ñ a d a , c i v o n t r a n d o escon-
d i d o s e n t r e u n a canna 3 l a p a r e d tr"4o 
l o r o b a d o . 
L o s cjiiadios p o l i c í a s d e t u v i e r o n n l a 
j c v e n a i l iu l . ida , q u i e n , p o r d i s p o s j n ó 1, 
del s e ñ o r . D i á r o z , f u é puesta- a ui ispo-
S ic idn d e l J u z g a d o coratespondiionle 
L O D E L I N F A N T I C L 3 I O 
C o n t i n ú a e n ell m r - o r i o lo de l i n í a . i -
t a á ' l i o do la c a l l e j a do A m a . 
L a P o l i c í a siga." 1 ra b a j a n d o a c ' l v a -
i i v - o l , ' p a r a t r a t a r do p o n e r e n clairo 
t a n aiepugnaaido doli i to. 
A y e r f u é con idnc ida a l a C o m i s a r i a 
n ina m u j e r ' q u e hace poco d ( ó a l u z , l a 
c u a l c o m p r o b ó que b a b í a in terruT.! ' . a 
l a o o V V i n a on l a Casa, de E x p ó - d o s . 
Dünexld a l m o n t e í u C pi^éista on l i b o r i a r . 
S E V E N D E 
[ p a p e l v i e j o , a t r e s 
p e s e t a s l a a r r o b a 
v w w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v ^ 
Í7na novedad en el telégrafo. 
Se puede telegrafiar 
en esperanto. 
PAiRIlSu—ÉEIj mii.iiód.ro d e CoinorcdiO, 
I n d i i c i r i i i a , Ccirrieos y T e i l é g r a í c s , en. e l 
doínv., ólí ¿ o r u i ra . fac-Tiiidiaid r.-neva. en 
ol írür 'gira.fo dle da niacik'dh, l i a d e c i d i -
do ¡n'.iof:Vr c' 01-1 do la. ¡íenigua a iux i -
l i a i ' l t r ip i . i 1:1 '..'.oí paira, l a n o d a . o c i ó n e n 
douigirii.jio mkRp dio bV i-rajnias d e r é g i -
no o iáml .rio.r. 
E n lo qjuie cnnpiieiiT.e a t e t e g r a m a s 
ir-.iti'innactcniones, ae (recui'íodia que p e r 
: • ••••••, •-'m do •rima dec i i s rón a n í i c r k i : ' , 
i i - io ii.'a p o r C r r o s Chaiuraet en 1912, 
•ol c- ]•":;•;.,5Vov ipniicide SKff" utdiliizado a t í -
tulo- r','-' |lor.igi:QriO'looniv-siriido, c o n t a l 
.dio quio dais pail iabras -enupileadas n o 
coniloinyaiii m á i s ¿1? d iez oaa-acteres. 
A f t o X I ^ A O I N A 4 E l P U E B L O C A N T A B R O a b E j U N , 6 5 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s Información de la provinci 
* E l P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . 
T E M A S L O C A L E S . — E L F E -
R R O C A R R I L D E T O R R E L A -
V E G A A C A S T A Ñ E D A 
E n vaneas d-caiSuoiiGs hemos tratad.) 
( M a / lg i i i ios impoirtaiiites pi'oyectos que 
;Tórj-á.iave§.a acaaiiicia delsde hacie tU'Tú-
po y que todos debiéramos procurar 
j ' i i t í-oin reailidad lo más-pa^ointo» posible. 
Uma ciudad c o m o l a nuestra que no 
acobarda, para acometer cualquier 
empresa, con t a l .que ésta sea de pro-
vf icho , con io viiiene suoadiendo c o n ící-
dústria^ y comercios, y recienteniv'iiie 
COJ-Í el Ayuiiitam/iientO', deoidiéndosft? a 
adquirir u,u severo palaicio p a r a O t a 
ConsliStoriail, n o puede diormirse eiu 
los laurelles, aJiites al contrario, h i de 
seguir deUnostrando que posee espívi-
tu empi-einKledor cfipaz de hée&r lo que 
cuaíquiier otix> pueblo por grande y 
aáco que sea. 
TefiKemos un í a iglesia que c o n s t i t u y e 
Torreilavega-Castañecla por muchas r a -
zones que en diversas ocasiones he 
mos conisignado. 
Y puia&to que estamos en una era de 
iruioiatávas y de obras que dê  conn-
nuar cambiairán l a f isonomía de mu-
chos puebloG, coni lo cual se engrande-
cerá España , debemos aprovechar tan 
propic&ia' oeaiC'ón - para con seguir que 
íá conistruoción del mencionado t&ieo 
ca.nril I>I ;I U M H obra m á s que vontrí-
l'Uya a enriqnieicer a l a región mon-
timesa que no es dle las que meros 
contribuyen, a sostener las cargas del 
Estado. 
U N A R O D A 
E n l a pjntoresca vi l la de Suanees; 
ê ceilebró el pasadlo lunes, d í a 1 del 
ai.íu.-iJ. eü ''niñee dle la a'mpátk-a se?"iO-
rita AnitoniíL Uchupi Goroasdó, con c! 
amportanto fabricanitie de 'eopRervas 
clon Salvador Bando Rodoilofsi. 
•Dado m ^ n V m v l o ,afl Jnzgaido Sé-' Pronto a ^ . a Ehia,.. de Peñacast i l lo Ua boda isie verificará. ^ ^ 
proccdlió por éslli .al il^va.nitainiianto Oe será devu«il.ta .esta víanla par sus mes de J-IHIMÍO 1" 
m cadáveá' y c o a i á m i U m al dopósií-o cajnaradas de !\toliaño p a r a afianzar Nuaatma íjordmall WÍMJ,,,.^ 
die .oaidáveires pama, su .autopsia. a ú n m á s dos e&tmedhos Saaos que s i m a - ¡ ^ ^ j y f ^ ^ ^ 1 <**tK ^ M 
Se ligmoiram las oauisas y motivos pne les unieron. , . 
dlefl accidleinite Pon-inusstira. parle muí p lácemes rae-
* * * receoi estos s impát icos miucliáchos que, 
é ) s e t o Diiieigo mas día inotai diefl mo- saqriifioainidlo., en part.e, su jiibertad, 
vimiianito de pescas JiaJ)jido «n e-l mes coaisagrsun .diarnamieiriite algunas bo-
tín gui días tamiilLias. 
E L C O R R E S p 
D E R U I L O B A 
de miayo <m il.a So.ci:)ediad die NuiC.sitra ras a. oulbtivar te! .arte aniuwoad. 
Señora el fl Pwaio, que « s como sigue: Recüja.n, pues, todos .edlos nuestro 
a.^.M^... ion I,ÍI,V,^O..,-.,^C- ...r„r.jwv.i nVis. níimonro lanlauso v muy opieouai-
, • ¿ñ.n . r v c i : m r r w i n i i , n l l l.íi. h n r l ' i A.n 1 ."t mente sus. dignios dirr 
Maniaiisiidor y H,o.nni£li!o. 
E L C O R R E S P O N S A L *** 
D E O N T A N E D A 
.Sanjdltoa, 100 
1.796.861 Mean; meiliaru/x-.n., 26.908 ídem, 
qii.3 valiiemon lia iKü . ita caimliidiad de 
869.123,83 peiíotais. Áuimeaiiteui a esto, 
oainjliLdaidi leí flimpontie de los jaíinajíis 
per .elliatoc-iair teístas pesicias, que todos 
han quedarlo aquí emla-a las fál>ricas 
efe sa/lazóai y p.o-j(rá. dai:i.:jni umia ildea el 
Jepitoc- de dio que paira, Sanitiaña irtepí1^ 
senta, 
Dcaii-s ilms « r a d i a R al) oéa&y abiticr- tiinguida señori ta Feiliisa. 
A o nitor, señor D'ieigo, ipor s u atención, 'fii -f, ,p,rest.ig.:ici30 ipiropiiet.an)i 
E L C O R R E S P O N S A L 
Sairtoña, 2-6-925. 
e l e g a n t e s , s ó l i d o s y e c o n ó m i c o s , l o s v e n d e ^ n T o r r e l a v e g a 
E L M O D E L O C A S A C A Y , 0 N 
José María Pereda, 33.—Teléfono 150—PRECIO FIJO 
A . T O M E O R I 1 Z 
M É D I C O 
Consulta de enfermedades de nifio.s 
y p u l m ó n . 
Rayos X y Electricidad médica . 
H o r a s de once a una. 
Atarazanas , 12, i *0—Telé fono 10-50 
un igailardón para lo© tompelaveguon- r.-dijo la unaón. ol vinluoí-o p r-i-..-
se&', dio misino eUo&dle con ios hemio- có de Su.aiwes y l'i íTcrcmonia invo : J -
.•sos campos del Malocón, orgullo de- par u i la, iglesia de la nnenoio'Uid;; 
Sos de casa y de toda la región cán'a- villa. 
la-a; ahora .se acaba dte adiquii4 ;- un Fu, .ron p:?,.lrin.o«. ol alto cmploado 
ospléndidio edificio para AyuntanitCii d? Tciléfonois do esta ciaidad, dOiiii Au-
to como habrá muy pwos éá Eé?>aña; 10 Navanro Roda y la. distinguid';! M'-
t-n cuainto a la itrapor^neía de Casi- flfeia doña, Jullia Laguillo de Fuente, 
•nos y cafés, coinifí.infos e 'ihidít'St ''a», T d ! mniaula la. mi (-a do veflacioütHS, 
ferias y mercaidos. im boro fa.lt.i n al- i m v a S e ¡ i L v i l i n ' ! ) : . .ée) In-a^ladaron en 
ZíWlla. «\s C D i i . M ida, [ i . ' i ' hKl-iit. pai'l.s, i;;¡ignííli'iKS autOíllÓViilI'ea «íj a''icdi'.ido 
púas bloin IIMI.II I I sefiaRado que es mu- .'fot1.! BmDad die esta, ciinhwl. donde 
eho, no «n-i-ilÜiiye el idea l nuestro ni ÍIÍOI MII o í í í ^ u i á d ó s por la. faimil.!a de 
BS' éd fta del pnegresi) dle esta pnl'l.a- ia diespoísadla (vm un isucai.le!ilo di s-
eión que as-' áfaua eñ erecér y órofr ayuno. 
penar. • Citu reclién caí.ados, a los que dosea-
Rstamos hkni d.e v ías do comuidca- IT^S l ' n í a y foiliz luna do nvinl S;ilio-
oiones pueisú) que hay fm-rocarrul del rm m &] tren rápido p ina Mad' M y 
Norte y diel CanlábMCP, pero, sin om- i d i - i K importa.nl.<'s capilale.s «le. La pen-
liaí-go, urge .ariiva.-r iaig gvsl.ionü-s em- ínisnln. 
eaminaidas a efué -il prüyieK^o del Te- Reciba, el nuevo, matrimonio y f w 
rrocarril do Tnrtitiliavoga. 'n páetafK^a, .rñspwfóvas faniiilias, ntuoslfa, ennipi-
pase »dte -nnoveolio a cí@8l%d!ad, Robre d . «nhonfib-úena; 
Tan impontanio obra se ha hablado .>n F A L L E C E U N A R E L I G I O S A 
el MiMiJ'V(r!iV> y en: l a Cámara de ('."- E n el convento 'le los Sagrados Co-
iWECio, es más , so han hecho abro mis rrlontes, do ey.Vi, oimhud. ha dejado de 
fií&stiioiniíif'. en pnro da l a w i l l i l a c i ó n do o i s t i r a l a avainzaida edad de sétShta 
fate idioiail. TK.ro... hay que hacer iV'áis y cm ' . '. 'f am-c. la rolitrlosa Snffa Re-
hay que tó'fiistctt" y acti-vair ' • e i lo-t ÍJdígOirte, isienido su munrte sprjii-
i f#e aisunto de '¡••''•i iniivirtanfia p'i;i'a d ís ima tanto por la reverán da M-i. !,•.•> 
eSe pueblo que pide expansión y m á s • lipi'iwo.ra. como por todns las reüg:- -
viida a pesiar de tanéf mucha. aap y ailnnin-as del coilegio. 
.No «>lvi',->m'.S qu.', Oiv: \ >7. boci'.-i el A l.'d.i s S U S d.'iidn:- liaÓP."I• )ÍS pre I " l -
feinonai'''i' P-1 of-,-i'i 1 d--.'--Men>(• 1 <vrrá!>• 1, en '" n.uest.110 isenüdn pésame, 
de capLtal inqxiii'tianioia haiceir ¿í| de 3-6^95. 
sda panroquiiad ila boda de i¿, 
dilsitiimignida • s e ñ o r i t a Fitona D í J ' a 
el ¡ oven don Julio Rneno c^.: ^ 
.Muidlas ifeilicidadles y eterna 
luina. dle iníiel- les deseamos. 
E L C O R R E S P 0 H 8 A 
P E T I C I O N D E M A N O . ^ i o N " 
sM^IS'HS R e l o j e r í a S u i í 
RestiaRimainit «Los ViiMoailUjS)), dlon, Ma- R*loies de todas clases y formas en 
r.iii'd, p a r a e l cuilto pj-ofesor ve ter ina- ia pl ^ . 
m d e S a n V icemite die Tcinan/.o, don y * J ¿ J-,-JT* 
Eugeináo M o n d i é j a r . nFÍ P^CALANlE. NOMERC 
C R O N I C A F I N A N C I E R j i 
D E M A L I G N O 
D E U N C O N C I E R T O 
Conificrmie lersifaba laroiuraidüaidipi, el sá-
li'-i'fb, 30, V'nr.i'fnVrp m .el jCáiDiema 
Maliaiño-» lum c i inri.-irlo crra l peir les 
n i «I.a. I iv'-.a», die Pf;ñar--i,:-''.:l¡i 
y «('irfiv'in VaiMo dé f a ¡p, ir m. 
I'' amivi- di • ijia Ib";i-i''a ili"í' ira;'i-
\ ía. e&gpcfisá <jué ^oinidhjjo a loe zémpá* 
iticre in'fii'MiiJM'.ais tniiin c.! im:p.i',Ki»'in uíÁ 
I .ira,».' IÍ'I! «(Jii!'"'!i''iii VteiHip dfe C -Mmirgo) . 
en piloiiio y ipffi?irt9d6dK> db sm ü-riíandiiir-
liC', sialli<'i- a D ieciiibiiirles. 
los ' 
l'j 
E l anuncio dis eraiisión de 500 m í l l v dos dlell iRsitiadfa, no ;acusa alza ale ; i 
mr> di:' p i lo tasen oblrgacionrjs deJ Te- por 'las raizomes apumitadas. . ' * R 
.-; pd, palieo^ina la difusión die este 'El mareado dle doájle-s se caracle ; 
eiñlpiPéstiiito errtine eíl ¡peqiniefo ahorro, l^1' ®u caresitía;. .,,¡,.,11 
o.xMr/o.iid.. do iprcirnaitc. a. todos Los pe- lE1 oamhilo de moneda extiranjera iétW 
di dos que s-> hagan basta 5.000 pese- ta •anftuicuic.ado ptlv las derivacifl 0 
la:-. momieinitáineas de. la adopción tic.! 
i;\ id^ntemf inte, toéos /los pequeños ''•'•''m M,0> & l,a Q^e tienden ya .ii 
q 11 odian ém este pirocediinibnto, que »ÓS Esíádois, y mas •aun por el ve Ufl 
\ a se l levó a cabo otras veces, a cu- aeciiniento deil prolüema de las i • 
1 iertn (icd riesgo de quedarse «di na- raciones. Por lo que al franco sí fe  
da de sui?. p^dddbs, fiil quixkm- por de-
l.-'ju gy :'.;ar:vóin. <l.."il coi'fici^n.te de 
pn.'iniailipo. 
Ese ñu principail d-é qíue mi uno solo 
do tus pequeños quinde exeluído do 
sü'JSGtttpiCiiióffi se oumipóe , .-in danta, a l-
gni'-a: p.rn jiiniílo ia r-so, Jos eieriiiatiips 
linipini^ieirics dié -ailto ¡bclr'do pondrán 
• • * 
D E B A R R E D A 
L A S P R O X I M A S F I E S T A S 
iDuiranite los d ías 6 y 7 próximos se 
veniifieiaiiá en este' puioblo uinai gnan jio-
m/eiríá y oticis festejos liniteiresaiiifceia 
He a-quí el pnagirama: 
SáJ^auo, d ía 6.—A - las nmieve de la 
nooriie, iuaugiuiraiciióa de lias fiesitai» con 
u n a gran rel(nóta musical. A las nin'-
Ve y m/ediia;, vealbeinia y coinicaeinlo, por 
lia Bajada popiullar de Tojinelaivega-; pá-
i a s , , taaiibones y manubrios; m a g n i d -
c a .lilliuimijnaiciión etléciliüiioa y a la. vene-
oiana. Réngalas, ctüllietes, hoiinihais, lu-
ces de colicues, ele. 
iDojuiingo día 7.—A las sñete. de Ĵ a 
m/añania, gurain diiiaina, por Jos pitos y 
inianubaiios. 
A J.as dlitez de Ja nuaiñana, gran fuin-
cixán reliigiosa. 
A las diiez, ciairrena/s de bLoiciliertas, 
constando die ia-es categorías, con loe 
aigiuiiierdes pneináos: 
Pnijmeiria oategoría: pniimer piremio, 
50 pesetias.; segnjjnda categoría, pnüraer 
píî eimiio, 40 pesetas; segundo, 30; terce-
r a cat^goiníia^ pmiimea- preauiioi, 25 pese-
/talá; )segiind^, 3í / ; l̂ eaclejra categoría, 
¡pMpiler prmiiio, 25 pesetas; segundo, 
20; teroeno,. 15. 
Salilda: Campos de Sport, Torreía-
vegia, I Torrelavieg-a-Norte, Polanco, Re-
quejada", Barriada,. (Bsite cin-ouíto será 
cuhieitto irás vecéis par los corredores, 
sLendo al .recorrüdb de 45 kiilóirniGírois, 
Nota: • L a (iusonipaión para tooniar 
liarle eai (esta carrera es gnatnita,. ce-
¡rrándotse ©l aábadO,, ai las sois de la 
tarde. 
A Las dtez y nuedia, ioteresantte par-
tido die hotos, entiie dosi pantidas de la 
lociafiiidad. Pircundoi, 50 pcisetas. 
A las om'e, conciieirto por la' Barída 
•prcwninciilail de Sanitainider. 
Desde lias cuatro de Ja toirdle, con-
ciiierto por las Bandia® de anúsica de 
Tornelavogai y proivi .ncial de San-tan-
dier, manmiibrtios, pito, taunhorií, eoiie-
tes y bombas. 
A liáis ouSaífb de la tan-de, gra .n pa.r-
tiiido d/e boüoiái, einital© Jas pa.i tildáis de 
l A A V V V V V V V V t ^ A O A . V W X A O ^ ' V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V - V 
P a b l o P e r e d a E l o r ü J 
Director de la Gota de Leche 
M é d i c o especialista en e n í e n n e d a d e s de 
la infancia. 
Considtorio de n i ñ o s de pecho, 
Burgos, 7 , (de 11 a 1 ) . — T e l é f o n o 4-92, 
S ) ila.ii'dpir y Toireilavega. rnmparesfas 
ios jugadoreis siguientes: 
Sanlanidetr: X'X, .Ser-afín Paregníiaines, 
l-'idi!( Fernándlez, Juan AnJooiii/o Ca.l-
d e r á a 
Torralaveiga: Eediemiico Mallavia, Ra-
móíi Mariajviia, Tomiás Va.niilLaa, Mar-
cos Maaa. Preanlib, 100 pepitas (juisgo 
ds oaniGtóínso.;) 
A liáis nueve y ¡medíía die la nocJic, 
gran víiubcima., ^nemiealdla pz¿ la Ban-
da dle Tomrellaiveiga, 
Con leíate prograima, oís de siuponrr 
fli el tiempo no lo impide, se verá 
ooiniciuirriidlífciiima l a r a m u j a , tp.nitencio 
•en cuc/nra l a helteza dcJ sitio donde 
se ccr,.e'bina y el Ibaiiein.- gusto que pone 
la Coinieiión loirgalniizadcira para bafoi-
gioai.a la estancia all foras'iDr.o. 
H . V . G< 
Bairretíla, 3-6-925. 
Uma vez llegados de diinn. MI viváis a también en juiego todos Jos cóuiocidos 
¡..millas ag|.iupia.oiuiiH's, d/iinjjgiLéuido-so resurto;^ paina •lí.wan-se la mavor par-
(J:IÍ:Í ma., .dr.indi' df tennr Jmg.ar tici.pac.inn pr.--:b; • MUS pediido.s, bien 
.La. f 11,1'I'.M:..!!,, mOi; srfn éttítm ibabor. ea,ni- baojiernidlo qé.M'aníair«e6 do pedidos de 
biadb por br -Mn mojuenitict§ paâ a alir- 5.000 pcr-jaetais a ¡norntole dé «us depon-
mar ma.s la fioatomnidad -di. i! (actó, sus dleMCB y amigos v 11111, itoidlas iaís Su-
•mspeci.ivas bamdleras. dúií&áñ ts d.d Baaico, bien forzando a 
Fl'.-i'íüida ila ibiid i, dle coruemor el es- j,a vez sus pcidlixlos directos die ciíain-
pcdaciul'io, Jos cii-íieomiefi eie prosmt-irom Ka pinina q.nie MJ verifican I » el pro-
íin .di (rccmirio, rrciuln apl.aud'idcs rrait.eo ,&e Jes iarljiuidique .aipi-oximada-
pcir cil -pn.b/Mco, por lo Jos a.ba.nde- iiieiiil.e la, cantidad ofecti.Via diescadm 
ratdigs se viettmn obliigadio- a salnidar ¿Se éfiM*uairáin 100.000 pedida do 
enn, sus ifisitandiaî '-is. 5.000 pephit,?©, <pi2 cr̂  nj. iihúmero nece-
iFP' «Orfeóni Vaille de Camlargo», que sanio de peqne«i is suisfripciones jia-
segaiQ di p/Tloigrama Oe pcjnrijjgpoaidíü r a qiute líos 500 niiillowis dio ila leiidisión 
aot.uiar m praan/eir Jirgar, os dle mu quod in U .'.a-lmcinilc a b-orbiidic? por el 
apla.iutüilo- al pivscnta.i se. peqiiiefio «iiisriiaptor y pon' bus <i,ne se 
De oámo éjeiouitd MUS obráis liemos vwiain de ipeqiueños?' 
dje diecw q«r Bió ihiiüoi%dimiinaib(l!en?en.i«. ÑokAxóa aeeéam qinie mo, y si las 
f ' ^ . í " T 0 ^ ! J ? L J ^ ü l ' cní'V,s,;,:,'s." pequieñiaM aulscriipciioines no cubren 
11 
bedleoe ootn ajuste y -añuiaicdiótei a s ú i a vOT^adera' i ^ T i b i 





ttfwe, súmiaiso a estas oausas jasi 
fu difícil! crisis ecorniónxioa,, MSM 
adlver 1U1 m a i l íes ipromiLsa ueĉ  
que el! veciiinu ,paiís se convietma <IÍ 
• mo de Alemania, sino ite auis pm 
eneruía-s. han die «urgir Jos iieo.uj n 
pneci 
J . G E B A L L O S T E R E S I 
(Director do «El FlnajicLere»l 
Madrid', 1 de junio de 1925. 
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S u c e s o s d e a y e \ 
UNA 
E n Calzadas Altas se fuouvjii 
a las maiiir.B, propinánidoise imios cii 
fldé araiñaaos y ti raines de nelo', 
I | i í|as(s íM|ali)ía ílmiccra, Espinosa, 
Miii i t i i t rés años , caisada y María 1 
día Pérez, de d iez y siete a'ños, 
lera. 
Las dos pasaron a cundirse a k 
s á die Sacor.ro, dle «rosiioinies en la a 
y caí el oarailki dei^clio, la' primal 
y di- cj'nsiiüVn, (VIL el carrillo izquliiei 
la segunda. 
L O S J U E G O S D E L O S CHIC 
EniredlaimdO .alnocliie, a las ocho, el 
obcKli c  c iri, j ,siíe  aft i ipii iti  u ji  erdade  posiJnlidiad dieil ahorro y "«Ja vaglcmiata «n eJ niualle de Mal 
experta batiuitia. B'cn ?« ve illa, oxetren- ],a id/iisponibiiliiidad l e c t i  e i - fio, se. produjo uma herida oonM • _ 
t e manera quio tiene de onisefior y ma. c a n pérdida de lais u ñ a s die los M — 
W i í H C j x e 3 ij miaia j u a e p os ta ma- A cambio -de 'la preferencia que se gordo y p-riimero deil pie derecho 
•sa ec| |9n h a andinodiuoido. da a la.s pequeñas suscripoion.-s. va ch ico . íe once a ñ o s J. ^ María D i f i 
l - i l a s bus obras « u . ^ m n mnolusn- w m .puado d lac te ^reiplaanente al C A S A D E SOCGRI 3MA 
nnn; poro entre -eJUas merece espe pequeño auigciriptor, .reluPiiairá -enorme .AvhMP ^ cuirai^on en e"te cenuc 
ivmmtím « >a inañ.ai.a» GI3 Fabt, can- ,A hatajo matoriiaJ día .esta susorip- ^ o 
. Í .Pl l l , ' , ) . i T i n III I l i l i l i d ((11.lili' *r¿\ rnnrlu-t m e , . ! - ,_. _ . i J _ r . 1 0 • 1 • " " W l ' W . 
(ií 
[AIÍ:Í:O P e ñ a López, do cuatro alV 
b l pacnfintipnm^ tmfc&jo die nuastro o irás voces, v comió- co.ivseciu-eiw¡a. 
\mm -aurgo seüoir Mamcisidor B .- ,(-,-o y Jas dievalucírmcs de d5. 
o.yíir cci.focado por el mas k-soiujero ro ^ r d a r A n ocho o diiiaz d í a s eñ .ne-
tad,a ra i'ultiimio Artigar d'e modo í m a - c ión, cuyos ulesuiltados defunitiivos ñ o 
podrán c o n ó c e s e con Ja, rapidez de dfe ^ a c<miuí,ñ m el palpado Mledor 
riloir dial ojo daredlio. 
Juiam Orovio Ruiz, de siete años, 
éxÍÍ^ .-. ]. \. . ^ r ^ v é s & P T ^ T S ^ ^ U«vL^ih«,I , i ldía co,'n,lusa m !«• -región iem^m 
Muy bne,Ti_ifll soljsta Entogo en «Can- dose on Madrid rdlacioiws imonrin-aies ó^quieirda. 
de todos fe pedidos de calda SucuisuJ Amasitasio Orza iZiulbilaî a!, 
que tuvo del naneo de España , lio cuiaJ roque- años , de oanftuisión orosiva 
Qies. A u n - iñría Ja forniadón de .un ficlhero.com-' ^ n frontaJ. 
AJigeda Taráin Toyos. de siete ai 
D r . V á z q u e z A n d l a n d e 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 
Medicina y c irug ía de esta especiali-
dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
Consulta de n a i ' 
San Francisco. 21 . —Teléfono ro-31. 
to' a Ja Moiivtiaiñia». 
(d^a Lira» pmede decirse 
uua do sus me.jore.& actuacionie*. AÜ.U- ripia Ja foirinaeiión do uin ficlhero cóm 
n - .op^ .normadlas sus filas por dis- p]eto y „.,„ mm ,de tir.a,,>aj0. ^ d,CTldl 
c u s i ó l e s ontornoríes, a ÜOJS que no-, pa- t-psiulMa ^'uiubiém . por .eisitia iparle «.ue de heiírdla inotea en Ja malna izqnie: 
j « . e dobcjamficiairse iodo- por- el ^ . i m a mSsnua ..persona uodiría'suscribir Ani-el Femánd,ez I^ipez, d i « -
te sois omfeomastas « - n - mostrairou 5 m pe^etas ^ ]])aiS 60 Sucumbes mvs a ñ o s de distensión en el pié i llUau 
pJieteiccs die enrtius:.asm,o y supieron y o M m m m m JZnk, 





Tedias sius obirlas, in)te¡rpfret.adas ecai 
maestiría, fncrom cailnrosamieinte apdau 
diidlas, deiscolljanido «Ma/niincresca», de 
P.arrera, cuyo solo fué canitado con 
miuicihisi.mio quisto. EJ «Adliós a l reclu-
proinrateo. "".Seba.sliiián Araba.rry Biiag-o, de *) 
Lo que es tá fuera de duda es que . ^ 0 $ , de conituisión en l a región m 
la suscripción sera un éx i to franco y +0,1 
completo. 
t • • 
U n a vez m á s se c o m p r u e b a qaie IÍLS 
- v v v v v v v v v a a a v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v ^ 
O E S A N T O A A 
O m verdiadtero sanitimiiti'aiit.O' hemos 
visito eíl diestimo .aíl irleg'umiento de Ara-
gón, dio gn n, ni lición en Zanaigozn. d ' 
díiginísimo e dnisitiradlo cape l lán ( M 
HoispitaJ miiJiiítar de esta plaza, don 
José AJmiazáu. 
IBn eíl poco • tilaimipo que ho. esiado 
onitre (niosoí.ros suipo í-.aip'liíi.rse .las 
amliistoidles y sijulp-aitií-as de iodos per 
,£nis vi&Ettild̂ is y cmailiidiadies. 
Con verdad^im pll-acer iloniaban. los 
fkiles Ja capilla del Ho?ipiitaiI mililn/i. 
di'I'Klitándose «n o ír Ja pialliabra de tan 
iustniado iSíicendiote. . 
• Ai isopararse dle imrsotrcs m oerrea 
a, isa ifiultiria chiica, y comió «al w-.mos 
que >eíil,M le comiplnoe, lile feliciianios 
por isu diestiino', i-fl mi^mo tteinipo qoile 
lairtanitamios l a mau-cJia dé ü m < 
6 1 • irclioifiB. 
Que ¡lio vaya liicin y ya, sabía donde 
se fle Ineooirdará don giueitô  
* * -x-
I'.. •ta. iniañaina ,aipa'rec.ió flotiamdo en 
Jas cf-rcaiiiíias die ta DáiESeníiai el cadá-
ver dé ain homl>re q-ue, irecogiido e 
ii'cnitificadio, r.a»ült<; ser el d'eil ve dno 
de és ta Aniiceto Au-ioyo. 
ta», <(E1 deseo» y da diifícill y merili- emiisiones ,partiLcula-ras, y m á s eppe-
líiimia ((Ailiboradia», die Verigia,, fueron cv-allmen/te illas anunciadlas'dle Tesoros, 
muy bien initcrprlatadias. Riaspecto a hacen su tiro, que a o e o t ú a el adeja-
rclja retreita», qme faié.camitaida por pri- niienito diejlias •iinv.emsáoinieis de R-olsa 
miera vez, be iños de cousiignair que :p()̂  ¡¿¿a .ciamea con.iiinUa en floio-
merieciló los honicn-es die Ja idapetición. dlad y domiimaindo fla oferta. 
Toirmiiimada Ja velada, di «Oríecm Cuhiíarta la emrsión de Tesaros, el 
Valle' de Camncigo» ia,comii>añó a «La mmierario sobi-ainte a c u d i r á a Ja Boi-
DÍTat» bneita ial •tra.nvía, dándose du- sa para aprovechar Jos tipos baiCfi 
rauite d corto itrayectio vivías a todo? ^ oodiiaami Jos valores público», 
los orfeanes dle ila Monitafia y reina-n- q.Ufó die este modo iniejoa-iadán suS cur-
do en 'todo el tiíempo el vendadlcro ca- sos 
r iño y .amistad que iraquiiioren estos j^cs Tesaros san Jos que hasta M ÍK 
l'.dn ardió Alvarez, de once 
heriidai conitusa en la frente. . . 
E n L a Quinta. 
Una reunión presi-
dida por el príncipe 
de Asturias. 
casos. 
R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
M É D I C O 
Especialista en enfermedades de niños« 
Consulta de once a una. 
«TA PAZ-» MAS ro - T E L É F O N O fi-tf 
MADRID, 3.—Se ha celebrado en 
finca L a Quinta, sita en'el Pardo, t | 
•,. } 1 la presiidieineia del príncipe de / -
r a ihjam rtiflajadlo l a mejora. Los de tr.rias, la Junta del Real Ins151"^.! 
emiisián. die enero igainan de 101,00 a i'i'cíeoí'a. die CwstiiJla, para fomeJii«j 
102,25; Jos dle foJucro. de 101.20 a 
101.50; Jos dle noviem.bre, de 101 a 
101.50, y los dio ahri'i, de 101,50 a 
101,90. 
I>as cédultes liiipo.!i.iofiir;i,ais pierden en 
todlais Jas-sanilps. L a s al 4 por 100 ce-
den um emtero, y quediau a '.)2, y lao ¿O viisitar e,n l a segunida auincena 
rewtamifces relroced.om, um cuairto. c-'tr mes la finca de San Rornardo fl^ 
imdiustrila sericícola y eil cuJtfivo M 
moreras en Castilla. 
Asistiieron el pnesid'ente e 
l a Asociación, marqués de 
v toda la. Junta dljreotiva. ^ 




D r o V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secretase 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6 . 







A m m M 
gen 
s (iG 
El! ifimino die aedone^ ibancariae es posee en ToJedc al marqués de 
no do Oos miejwes diispuastos, pues rrio, en la cual género .experi ' inm 
aunque el BaiUiop de 'España no vana, se está llevando a cabo todo cuam«>-
el HinoAecairlo, en fuerte avance de retiene al fomamto de los capuJle^ 
once euteros. llecfa a 400, y el Hispa- i&edia. . . .[ 
m\ y .-I do •Ciilédllto níe.joirañ unió. Tan A eeJa. visita asishVá también* _ 
^ n l o ob Ríf> de l a Plata, se hace en príncipe de Ásturiias. 
l a j a die miadia peseta L a Junta acordó diriprir un ^ ^ ' ¿ g 
IEJ (•0.1110 de íicclonps .iudiustria.lefi, m a efusivo irP R^iy dándole ouenta u 
auuquie m á s activo que ed dte Jos Ion- su constitución. 
n o ^ I>E 1925-v- - -««-it-A.- MI MkM E L PÜEILO C A N T A I M 
AÑÓ XI . -PA6INA í -




a0 f11 'al 
«na i)í¿,!1 
,not Cav̂ , 
nos. 
tESP0H8 
.¡na m á s perfecta y moderna con la que se pueden hacer en 
ia5 anchuras las m á s 




SALDRAN PARA A(VÍ£ 
R!GA EN E L PBESSttTE 
P/1ES 
'iCi.'sitióbail •GG'-jófn», ilípíciá 
Sun francisco, 27 
Teléfono 1-53 
S e c c i ó n marítima 
s 
e s t a d í s t i c a s 
s a n i e s . 
'•"•«¡M en 
leído 
or0. ,v oa^an 
pción úií 
leii ya | 
por «\ i 
de y 
fira/iico s» 




os do Baifloelomi y â iunfois 9ié Madiciid vi.CTton ociuptainidiO; 
•iíCUiloS,->de la Cl.U-íis 'üü la M;j.'¡;; i ini'.rrantfi. 
tracbajss más miíjwtaniei?, "di irüáis cmtto.fítaaiit'é de cuiamitois 
¿gltós ú'lit.iauus- días, es cil •putolkíwJio pcir1 DaJíu-a&cs Gil en un 
•qinie • daiuuestra OOIHOCOT îrófíiiriidlatoettte itan 
^toiiai Vnianiifmsitia, como una .«Tan wiMIád que bOideis Jos ¡KÜ 
^^í-ón .-I mar motiva la iex'bsicíiw.ia de marina inercan1.c 






)•.' n'iíM'iiii"' dé gueilia. proom-ia^ foniran/t.̂ ir nr •clefciude.r la morcauU: 
5in\ ' ' UaiS'ü do la, «niicrra. 
anivill''^ naciones qiu; oomprordtefi y aimbem la iio.ee.-vidiad de 10-
'•,,,',„ció 'V .iiusi-le vida pr'Mdíi y purímuonite inreunnal, pTOCuian 
La niorcañie próspera y rica, ' 
;,r;ii),a de ( î ializar un acto dtó impwianHa lenifa.nlindado al te? 
M'a.ri na'meírioainilia: -ai coulnaito de .coami'Jiiiicaoi'níiíes mia.rjtiimafi que 
fe can la Coiinpañía Tra^alliVuitifa. 
a que se aiefi'Circ iL '̂artLcnüielia 'ise iios lamtoiâ  el priincipió de 
ijvngomia>», de Ja •LíTicta d • la Arg¿nlica. 
Día. 24-.—«H'.' !--iii';:a», .'.'mica de Ha lia-
na, Veraicruz y Tampir^'. 
• Día 7.—«ÜAc.gU))', i:. • a de la Ila-
i p.n;a.. 
Día 21.—«Orlla», lín.'a dé la Tlahaua. 
Díia 2i.—«.D-ieirdiam», Henea. dl3 Haba-
na, Vio.raci-uz, Taíaptoo y Nueva Ór-
Jeipins. 
E L «DELIA» 
Har.íia 'vi 7 dtiá pi^ionií; Iñes zarpa-
rá di i.'iii'isl.ri'i p-imiio (íbirta) £^«¡60^ 
CiMiova y Livemo. eon carga. '1 v..-
[air «Dediia,)), d ¡a 111a;.) íoiiila dí- Lon-
drcis. 
UN CONCUASO 
ilin oi! ((D.ia.rí:0 oific'iia) del jni-.-M.-tcric 
die MaiMina» aiDUiiucia. w.i corKairSü 
¡viura pMivi.w vaii-i.e.i.s placas áé pj-cfo-
sciijee de la Ksciueila Nava! Stoilít-o.r. 
E L «RIVAS» 
Ccm. oamga gecueirail eis lespcrado on 
este piüéinbo el! va.por «Iviivaiso... 
Proéiedte día Vigo. 
E L «CASTRO ALEN» 
También —n-'.opi o! vapor iiC&S-
iaro AÍSri», ccin ¿'itfeipewtfifi more uncí as. 
E L «ALMIRANTE CER-
VERA» 
•Con maireailí-iiiüi a'-bividad se Ue-
van en el af-'t-illeiao dei ParroI las 
n R J i b t 
E L MEJOR, E L MAS MO 
DKiíNO.-SITUACIÓN 
CÉNTRICA 
C A L D E R O N , 2 3 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 
T E L E F O N O 2 - 2 2 
S A N T A N D E R 
3 u f t o m ó v i l e s " D E D I O N - B O U T O N " 
B i c i c l e t a s " J . B . L O U V E T " y " P A Y A N " 
N e u m á t i c o s ' M I C H B L I N * . A c e i t e s ' T E X A C O ' 
A c c e s o n r t o s - R E C A M B I O - E T C . , E T C . 




«Tüjmipo obuibiai.sico.ao en el Sur. de 
Eap.aiñia. y cíclsiliais de Levamitc y Cata"-
luiña.» 
SEMAFORO 
«Ñcroeoti© flo'jüt'o; mairejadiidla Noe-
cieste; cielo oulbierto; cernado caí 11 u-
MOVIMIENTO DE BUQUES 
Bnitfpadlo®: «Dauro», alemáin; de Biil-
bao, can calrga gienerall. 
(((Macbita», dé Bilbao, con caa-ga ge-
«AiagVvu,,, de BUibao, con oarga ge-
•nerab » 
E L «TERRANOVA» 
iBn. breve entrará en Samta.nder, con 
un Qirnpoaítiainite cargamenito, el vapor 
(cilji-raii^vao). 
lEL «MARGARITA» 
EÜn la ipn-óxiiima isemlamai, coiii! cargia 
gvn-.'ial, pim'edeii'lc de Viigo, eautrará 
el vaipia-r «Man-garita!», de la maíiícuila 
<|3 Villairgairclia. 
LA PESCA 
Dais «panejas» se toMaroñ ayer a la 
mair, -i 10.gr; jad o al pueiíto con poca 
i an! idad de pesca: 
b;:; , ra ron lamljilén algiuinas embarca-
oiones de oltiros pueríios de la costa. 
CARGANDO CARBON 
Adljplas de liois bancos eonisiigniaidlois 
Deapíaohadcxs: «Afon Ltófidíi», ai^mán; ayor om esíai scccibwi. se &i: 




p»aitO' a que se aenerre m airuenuipaeise mas «iiii:.o-ja;. <a iiM-nivíptw ws 
' dV lirispo îciiMi.'is !• ii'a-anlina das'a logror el 11; •. .-cim;. •lailu do aiu-t-s-
me rea uto. 
B:Bci'iP't.íin di? estadfetica de Oa'pssea miarítiiiifa dG Ims .pa.to^ de.i 
' JMIV UIKI.. ibemi'jis' visto'unía in tarflaanite «estaidifiátiioa ÍWVM upa fiada día 
ft'estndr'O •sobro la infinencia que Ibiiibo .de ejeireíin l;a giaaiTa eu-
iiadu-i'ivii.ais periqueras. 
SEmi Pinito de óalais—di'íclá el nueinicitoam IMiotíu—qiulg- en progre-
B n ^ .Ite'gí» a dfiramse en 191̂  •mi 29 m/illowis de liiibiias esterlinas,' 
p 1914'a, 24 millones. Debid ai! ialz.a! d¡e I"- príPwios, do pToducCtóQ 
do 27 y miedlo mUl-omas de. didaíias ©sire-Triioiap, OÍII 1.918 an-
l miltonés y c/n 1919 aica'mü la. cóSm máxima di? '>'i milbaM 
esterlina-. rLa "dio 192«) -aen:-(".• una. IMgrra. d.'í-miomc.iún. 
.I XV 'I I ' 
kmh' iiota cnroiia piiblicanu^s los iM^niierií̂ s diaitois-de la pecea do a.n-
me ónitnVi m allguimi-s puertois jnoniíiañesi-fs ero el pagado íniefi de aln-M; 
wv^vvvvvwl'̂ ii't'-na MII-KWU.I ' M ) . ^ ku ••<. y «d piae.-b. nií-Mlio ln,é de (1,'.<S pe-
/-f 1 i/iABÉíall mrl? <doi! «nio ainrterior edtvmm 71fvHG2 3-(i«n.l:tandv. •.•! 
g Larcdo cayeron en a.bi"' mo 132.798 ikilets, y en ign.iJ mea 
a Pl . . . . . . ; '. d.o.nuu, jin que ®aa cr-i.i ya'idî  €& pr oio medio. 
fiUTOii aAyOaRitra Uiiuliailos •i-.n.ynron el .p «rdo abril 183̂ 710 kiims, y el precio 
\f.\ 
P r i m e r a m a r c a d e F r a n c i a 
e n S u s n u e v o s m o d e l o s 11 H - P 
e x p o s i c i ó n ¡ A U T O - S A L O N , B u r g o s , 1 7 . 
( E d i f i c i o G r a n C i n e m a ) . 




a estfi puen'ío, dos siiguiendes: 
«Prldar», 189 loueliadais. 
«Rada.)), 480 idean. 
.<(; i.liicia)), 320 ídt'im. 
(((iaviorta)), 300 ídem, 
((Ameünai.), 150 ídem. 
«Xcisofa», 280 ídem. 
(dgaaciiO)), 80 ídem. 
(cO'.ga», 150 idiom. 
«Leisow, J60 ídem. 
«I'.mlrnia)), 105 í-dqm, -
E L «SAN JORGE» 
lEs esperado m Sanutiairiidea-, aoni di-
fr.tvniies me.mairoíais, el vajpor «San 
JoirgO)). 
l'Kicodle do Huolva. 
E L «FIGAREDO» 
Ha zaírpaido de la (jaruiña para San-
tander, con carga general, el vapor 
'ibigairedlo». 
M¡ina '4.- -res. 
e a'uoS),« lueoía-os aprrmdan... 
rsíe a ka (1 




obras dril oruccro- rápido ((Almirante pana Cardiiif, con miineral de Iweirro. 
Geií̂ eira). «Comioliiiitia», -para AvMés, coa oarga 
Aun .niLaiiiKlo '¡¡a• f;•(•''ra d-̂ l binzamlen- gniiicn-al. , _ „ 
lo no E'3 diia liprdo t-.la.vm. á sabe '«.win-m Miuna.., pama Cornna, can 
qn|-. ;la. b: (laiduria d> Ta iuüeva .liave se. ^'wírfllo. 
t o m ó m í e s e t i e n a r d e t W a l c f t e r 
E L A U T O M Ó V I L F R A N C É S M Á S R Á P I D O 
OS CHICI 
is odio, i 
m 
Ü f J w r fosecilor de los f i S I I M • n d i t l e s más iiiiporlaiilcs. 
d'aredio SI RECORO D E L MUNDO: de frenaje sobro pista en Blooklaud. 
María Día Í2 RECORD D E L MUNDO: para Tcnaimlento del motor en el concurso 
SO CORA BMANS. 
• rentrcl ¡i RECORD D E L MUNDO de resistencia sobre la "mayor distaricia re-
la en carretera durante 24 horas consecutivas, o sean 1.209 kilómetros en 
nat.ro ÍUM Î N PRIX de resistencia de L E M.ANS 
'Ipmlo irt Idor en su categoría de la COPA B O I L L O T en los años 1922, 
1923 y 1924 en el MEETING D E B O U L O G N E . 
,„ ;e,1L|1, E l V ^ r R E O A I I V J V I E O I A . T T ' A . 
* ¿ i f L O P E Z S. B. ( G a r a j e Hispeno flineplcoiiorsilHTIlli 
Veijaicara ma o.-l anip a/apiiae, 
E L «EDAM» 
En la' .inaniana de ¡i.y.M- arribó a 
üiii-dro piueiíitiííj priweilen;!*' (V Üilbao, 
rfl rriaijj/üiítQicO1 itraisa l̂áml iir' / |i,oiaindós 
((bdain». 
El ((Edam» roeog-ii) en .mies! m puar-
in /.miporíamilc eargaiiTieiiito y.embamcó 
nnnní.'f..•••i:; paisaljié cfüip dierattr'pó a Amé-
.'. pána diptnide salió ipoir la tar.de, 
i' spúiáé dlé détiia* en podlcir do la.s an-
b)i;rdadí:s de .IMariaia' Iros «polizi•;'•.-). 
"-e s\& ib a ínifain a baicer el viaje a! 
Nuevo iGdaut&iicntc. 
CITACION 
Dn.n InaÉtiQ Saín Rmiertietriio y dr.n Al-
''r.1;!;! Canzo e<fip.|);i.rc •c.'-.'m cu el del.'i.ll 
lie e-ata Ci niaiHiaiii'ebi de Ma.ri.ira a la 
üiatyoir brevedad pasible, a fin. cte r.v 
cog-eir unos tiíitmlliois die propiedad de m.?. 
.!|raibaTcaei.oinos, en la ijuteiligoiiiĉ a. ipio 
C A S A " M A T A " 
FUNDADA E N 1881 
M U E B L E S = 
= T A P I C E R I A 
V I S I T E U S T E D 
NUESTRA EXPOSICIÓN Y CONSULTE PRE-
CIOS ANTES DE HACER SUS ENCARGOS. 
U L T I M O S M O D E L O S 
RECIBIDOS DE (!RAN NOVEDAD Y GUSTO 
D E P A R T A M E N T O S IM 
ECONÓMICOS PARA «CASA HUMILDE». 
L A G R A N B R E T A Ñ A 
V I U D A E H I J O S D E M . M A T A 




a i n t a n c l e r 
JJuación en 31 mayo de 1925.-Ajustado al modelo aprobado por R. O. de 21 de septiembre de 1922 
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A C T I V O 
aííov<í l Y BANCOS: 
'Banco de Es ..aña 
....MMM iy.biHetes extranjeros 
" ^ ^ ^ wefectivo) . . . . 
^yBan.jueros. 
PESA1: 
OreSl' p e comercio hasta. 90 
ndpQ comercio a mayor 
f o n d o s piibiicos"."' 
Utros valores. 
Í 0 S : 
JJes con garantía pren-
J¡es varios a la vista. .. 
^ a p l a z o 












7 39 .792,17 
796.044,66 
4.':2;í.387,94 
lac I va'0,"es amortizados a cobrar.. • • 
| | o r d e n y diversas 
DOMINALES: 
:9 en depósito 27.«.í54.376,13 















P A S I V O 
Capital 
KVmdo de reserva 
Pondo de previsión 
ACREEDORES: 
Bancos y Banqueros 81 5.323.209,71 
Acreedores a la vista (cuenta 
corriente).. 317.072.823;03 
Acreedores hasta el plazo de un 
mes (Caja de Ahorros) J27.982.724,20 
Acreedores a mayores plazos.. ls.2.134.265,52 
Acreedores en moneda extran-
jera 4.771.9'7.25 
Efectos y demás obligaciones a pagar 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales • • • • 
Acreedores por cupones y amortizaciones... 
Pérdidas y ganancias 
VALORES NOMINALES: 
Depósitos voluntarios 278.254.876,13 
Garantías 29.591.425,0C 
«Alidia», paira. San Sebastián, cal las-
tre. 
«Ararían), 'panal Ibariceloina, com car-
ga giemieraH. 
SITUACION DE ALGUNOS 
BUQUES DE LA COMPA-
ÑIA TRASATLANTICA 
El «T-íiíain/tta l.-abt/l d3 Borbórn), lle-
gó éü 21 a Bairn-'J iiiai, de Abneria. 
l'd «AiJlfíWlsp XI I», on Cádi.z. 
El «Anitoiniilo l/.ipez», Jlegé cil 27 a 
Cjiviitaveclhjiia, die Bairoeloina.. 
Bl ((Mcintéviidieo)), .salió ol 27 de la 
EDalbajnia, para NuaévvQi York. 
IE1 "Alf. 11>..) XIÍI»., i$M£¡ el 21 do la 
O-ruñu. paira la Malin.iia. 
Efl «P. de Satoásitieg-ai», aáíiiiiS el 30 
de Gádlte, para la Habana. 
El ((Bul imos Aiimes)), llegó di 17 a Bai--
ociloina, de Cádiiiz. 
E.1 (.iM.ain.uiol Ar.raís,,, ^aÜó c! 19 de Kemieaiaina, EfoaáMialdSTftl 'gr.aí¡dT(>' 
garata (jniiz die ki Pabiia, JIaira la fia- 'so ^uaidro basado en el" infierno de) 
"; Dante, «La ipecadOira,). 
El . «Leían XIII», áaiió el 27 do Mo- SALA NARBON.—Hov, jueves, graa 
bNi;|:., ,pa:ra Airioa. mod-a a ib- i - i i i . -a . Wallace Reid-ea 
l «Maitiniél. Cailvo», salid' el 28 de la ma.giilst.ral pírodiuicc.ión de ĉilecoiine, 
S. .A., en ounico aicitois, ¡cEl valle de los 
-iigaiiilesi)) y eistrenO' de la quiinfa jor-
E s p e c t á c u l o s . 
TEATRO PEREDA--Hoy, íunuio-
nos popalaires. 
Balaca, líiifti peseita; ]/araísr>, 0,25. 
A las «¡ele y a las diez y media, 
éxiíto eoloaal de da Goimpaifita de va-
riedades jiirdernan Alma? 
Piogiraima aoJectlD' die gram variación 
Cuiraciao, pama Puerto Ca.b.eiilo. 














E l «Isflia de Painay», llegó el 26 a 
Sbangay, de Mojí. 
El ..Ai.iioainitej), en Sanita' Isa.bol. 
El "Miî iii.-errat)), .salió el 25 de San-
la. Onuiz de ta Pajlima. jníiiria. Río de Oro. 
LA MARINA DE GUERRA 
So ha diispneistlo qare oiU erucero 
"libus de DOEO» pase ai la tercera si-
tuación. 
Ha slidoi nombrado eoimam danto d,dl 
crueeiro «Extaemaduira:; ei capitán de 
íragaita don Eduiardo Verdial. 
Ha pasado" lai torcería situación, el 
cañomieno ((Eduardo Dato». 
E l eañianealo (fRecallde» ha eliido in-
eorpoirado a las íueirzas navales de 
Aíriica. 
(ñaidla dfe la seinsaeio'niail seaiiie «El botín 
de lliois piraitaiS)), titulada (dd paintano 
de las Aniilmas)). 
La, spiíción ocimieniizairá a las seis y 
aniedlbi. 
Eil damiiniigo, ((La enfeirpeira», p.rota-
•jo'iri'da Dorothy HaJton. 
PABELLON NARBON.—Hoy, jue-
ves, por óllima. vez. «Id botín de Jos 
' i», episodio cuarto, tituladtoi «El 
i)liainm hiuinua.no», por Piarla Blaimca.. 
'Miañaina, eF-tro.n.o de la quiiinta jar-
la l.'i'.uilaid.i' "l'd pamî airuó fíe las An/U 
nuals»; 
GRAN CINEMA—Hoy, jueves, a las 
seis y medi.a, Duana. Man.ners en su so-
berbia oroaeiún dja taciis "La rerna vir-
gien», en siete áiCtps y .((iíd'ín, Jióroe 
í^ado»., eómieai, en d!os pautes. . 
CINEMA INFANTIL - S p ira 
niiños a lias ouiatm.—Prcigrauna có-
mliico. 
Desdé las ffediá, simoción- H imtlnna, 
((B.ei?icaiíe del OTOM y nuai cómica. 
P E S E T A S . 
V.0 B.0 
E L niHnQTOK iJERENTK, 




E l dial 30 'del mes ooinriienie, a las 
once lauras, tendrá lugar en el locad 
di© siKbaatas del Mimiiaterio de Maa-iaia, 
. y anrte la Jnaita ccHn&tiituída al efecto, 
el aeto die la celebración del concurso 
oorn objeto de conitraitair la Qunstrucoión 
y en! re-a a la Marina, monitado y er Cl . , . « M O r" I IT O 
runciomar, defl maierhi! b l CnOCOlBtB A N Ü t L t O 
307..845.8'1.13 •(,e M êoTÍiaB y válvulas paira, cofnpletar 
38̂  23l"227'4 • lal ^^^'^'ómi de setrvicios de petróleo 
''r-1" ," K'"g"'' naval de L a Grafía (Ferrol; 
y auiyoi ¡pSiiegfbl de bagaes fuá inseirtado 
era el «Diátóo Oficial» de diiclio Minls-
Ierro, número 111, páginas 699 a 702, 
fdlia 19 del'iiaisado mes. 
J o s e f i n a E s p e j o 
MODIS1A - BURGOS, 46 
ejerce una poderosa acción es-
timulante. Kstá elaborado con 
los mejores cacaos: esdeexqui-
Bito gusto y delicioso aroma. 
T'epósito enfiantander: D. Antonio 
Uhzón, ¿¡Almacén da ültramaiínoa, 
E L PUEBLO CANTABRO AÑO X I . PAGINA tí — w n . i . m . . w 4 DE 
T O N I C O R E . C O N / T í T l P i ' E N T E 
Perfec/á doji^i(:ó.ción c/e /o/ mejore/ esfimuíanfes ^ 
t N 
n a p e f e n c i a y . 
f y f a d o y a n é m i c o / , 
T u b e r c u l o / i / i n c i p i e n f e / , 
C o n v a l e c e n c i a y d i f i c i l e / , 
N e u r a / ^ e n i a 
FARMACIA/ Y DROGLrCRlAy 
Subí ('¿POCtl' 
E3 infiyor éxito, ú n i c a cons t iucc ió 
N;ul:i do. p-niijioroí; p ini i i i tó en car 
xios. Ciran tnUcr de ncpairaoiniU'S. CAS 
n, ila m á s suave, bonita y duradcna, 
reirás, qno invla diemuî sitaraiTL Accoso-
A RUIZ.—ARCOS DE DORJGA, 5. 
DÍA 2 DIA 3 
• t f o r w r l e F . . 
» » E11 
D . . 
C . 
» » B . . 
A . . 
( J y E . . 
• x t e r i o r (pa r t i d» ) . • g > i . • • 
A m o f t í z a b l e 1920 F . • 
D i , 
C . 
B. . 
» 4 A l l 
• m ? 
r M i : 0 - e n « r o . . 
• febrero 
• octubre . . « • * • » , . 
í ó d u l a s Banco Hipoteca-
r io 4 por 100 . 
Idem i d . 5 por «uo . . . 
í d e m I d . 6 por m.. 
I L C C I O N E S 
Banco do E s p a ñ a 
Banco U i s p a n o a m e r í c n n o 
Banco E s p a ñ o l de c r é d i t o 
Banco del h í o de 1* Plata. 
Banco Central 
Azucarera (preferentes), 
» (ordinarias) , 
Norte 
Al icante 
i B L I G A C I O N B a 
Azuci i rera sin estampil lar 
If ínaB de) l<)ff . . . 
Á l i c a n ' e a p r imera 
K o r í e s » 
Asturias » 
I for te 6 por loo 
Bío t iu to 6 por 1 '0. 
A s t u r i a n a d u m i n a s . > . . . 
T á n g e r a Fez 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 
(6 p o r 100;.. 
C é d u l a s argentinas . - , 
Francos (Pa r íb ) , • • . . . . . 
L ibras , , 
D ó l l a r s . . , . . „ , , 
Marcos 
L i ras 
Francos suizos 
Fru ico i» belgas . . . I 
\rvv\^v\/VVvvvvvwv\x\vvavvvvvvv'V\wvv\AAV>/v>A) -vvxAoaoavvvvxavvx^vavvvvvwwvx^vxAavvvvvvvvx 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
'Hklraelcctrica llíóniíoa, 375. 
Um'm Rleisiiaimi (Eapaíkxliai; 100. 
U n i ó n Esipauiola1 de Ex'pihTJivus, 412. 
O B U G A € L ( ) X i ; s 
Feiriroicainrill diQl Ncnte 'do E s p a ñ a , 
flutoilóra, ()5,G0. 
Idiemi dol (te A^iamü.a,?.. Gaááicáá y 
Ijo6n, jHiinuie^al, 65,30. 
Idem í d e m Vai'i/oinciiainias, 5,50 por 
100, 96,50. 
IAMOS HoinniOB (lie Váizciaya, 5 púa' 100 
libi^e, 04. 
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aSATEKIAO DS A&UMULADOKK» 
W I L L A R D 
PAK'' AUTOMÓVILES Y KADIO 
Aparatos de Radio-telefonía 
A T W A T E R K E N T 
ftSOESORIOt D I R A B I S 
XQ&NTB BXQLU81VO 



















bóóiflV'M 5 pon- ÍG0, a W jyót 100, pe-
setas 4.500. 
AJ' s, a 8;!.50 por 100; pez&tes 
32.0QO. 
. Vs-iilcJicJíuiilas, a 96,60 peo- 100; i 
'3.000. I 
Vii'.'Ví-uts G .par 100, a 05 por IDO; pe-
atas l5.(r;o 
R 0 Y A L T Y 
Oran Hotel - Café 
K E S T A U R A N T 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ¡a 
O producción del café Express, 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
Pialo dól (íí-aí: Tütrrubaii 'I1!1, aóifbz a 
lia M¡. ' . . •- .• i . 
00 0C/I 33 25 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
5 B A U C E I J O X A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles deí 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a V'igo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías 
de vripor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Courpañias Trasa t l án t i ca y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
miíaiiís al Cardiff por el Almirantazgo portugué33 
Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.—Ag!o-
- merados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don R a m ó n Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN«-
T A N D E R , señor H i jo de Ángel Pérez y Compa-
. t i l a .—GIJÓN Y AV1LÉS , Agentes de la Sociedad 
f i Hullera Españo la .—VALENCIA, don Rafael Toralc 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D H T J L J L E K A J S S P A Ñ O Z A 
Jn tw lo r (par t ida) 
Amor t izab le 1920 (par t ida 
' • » 1917 • 
Ex te r io r • 
ACCIONES 
Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
Nor te 
Alicantes t . . . , , 
O B L I G A C l O N E á 
Norte p r i m e r a 
I d e m 6 porlOO . . . . . . . . . . 
Asturias p r imera • 
Alicantes » 
Idem 6 por 100 
Francos (Par í s ) 
Libras 
M a r c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D ó l l a r s 
Francos suizos 
j rancos belgas • .>.. 
> i b i i n e f 
























































LINEA REGULAR DE VAPQRES 
D E L A : C A S A 
Hacia el 7 de junio s a l d r á de este^puerto e l Yapor 
admit iendo carga pa ra 
L I S B O A G É M O V A Y M V O R N O 
con conocimiento directo, t ransbordando en G ó a o v a . para 
A L E J A N D R I A y S M I R N A . 
Para sol ici tar cabida y d e m á s informes, d i r i g i r s í a su consig-
natar io D O M F R A N C I S C O S A L A Z ^ R , P a a e © de Pereda , 13, -
T e l é f o n o s 
ACCIUXKS 
Banca de Bilbao, 1.G80. 
Baí ico de Vi^cM^ a, 1^75. 
ü r ui-' i de Jd r in i i ii .M-i-nord, 18 pe-
setas. 
Baiii".n VÜ'.'TI. G65. 
Bap:0' E s p a ñ o l diei R.!o óe Ja RLa-
ta,n-2 1 
H t d - x i j j j 1 E ^ p n ñ r ' n , 143. ! 
Idqni ítfkaí, ütueviuij, 130,50» 
S 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís . Sus= 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,; 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad generad 
P r e c i o s . 3 , 5 0 p e s e t a sd 
D e p ó s i t o : D o c t o r M e u e d i e t o , S r ^ D R ^ ' S 
D» • e n t a en I a « p r l n c l p a l e B f a r m a o l s i s ú* E s p a ñ a ^ 
•̂Sn Enatnmidrj E. PEREZ D E L M O L I N O . - P l a c a do Isa Eaonelaa. 
" E L F I N A N C I E R O " 
Ivi •¡s'm!;'••;••! l.X'GI die eófa inij i , rln.nte 
Ra^nsba ^tu^licia til laígniiieinita aumauií j : 
lin AiiKirü-a: En P^^reocii ióri de la 
omO^ucia, gjpr Vátecajite Gaa':; Se oktfggk 
P.ll BíWrwO die 1 .nlnlnñ:! .In r.iMire:-i¡í!':i 
df ' l Ifcu.'ico ule CinMiio ¡kxail, con priv.: 
ie.sóii iilu- ; ; i r - ' vi di;' Gédpjía^ die Cié-
dál>o (¡iCiíáil; (:u.|.ú.li •.•••<•• d" ÉJidlueíiriiíj c.l.éc-' 
tric.-ir-; iGpnl'püifiáiaiS y Sccifodajie»; l i an -
00 d'e iívsp.ü.ñi!!,: NíSĝ OiCíiiajciLüii d<e rhLiga-
tjlGin'éig <!':;! T-eocino iB 5 pícir y al 
píOOG de i'huv.) a.rw.\Ei!i!cn': i v Áfe-ta-
Im-jí-ia: Ci .•'•lii.-as c-xlmaüijer.aiS': AL-nm-
akiia., p'iir 11. ]?.; G'iwii l?ii'iii.a,fri,. puir S. 
Liiiburdla,; I^i'ainiüiia., \inr .1. ác Montcmo; 
Pxifea (fe M.-alird. fKiir A. Pélfez Cania.-
reno; Vizcaya., pcit- A. >1. álá M; laiiir.-
o¿; Noéas íuwmuckniais y inicirciaí;iii:lf»; 
Nav^giapiión y oanfet.rüciGtóoniC'is naNa;' -s; 
EiftlriooámlliGiSi: Natar-i fe&wwiiaií'iias, por 
.II.'.ÜIM | . dl"i (ir;;r:. ' i!ay:i; Mnira/.l-iK -Jia-
<•.!< i.' (.!.!• y rxMüiiaj11:1. 00? L. do M . ; 
Av!i?cs •unciateé; ' Basoa y ccui-sorvas:. 
Lera oi.imiuiii.ica-cioü'íis SsiTOviar-UiÁ cv. 
íiefljaiqsón ^con -lia pi&s-oa,; ¡La ¡¡iidnst-ria.-
• consDrvt(;ía y -lo» f:1!»! a áiiStes do la l ie-
j a idle íiait-a.; * S#iwaic-iV;in snimmiinJ >.lo ii-o.5 
¿«inicios die •en.-̂  ' n duí Europa,, fmpdr-
taciión y • c x p i - í i i a . < --i<.••••?: Propo-
méadlo ama iriéff'f,irnia,, por 'Miainiifel Ma-
] : , rn ; .La l)Cin:^a¿t- -dial -¡abcuiro pc-r ei 
isístisnua «Tcaifti», priv ..-Vnlcniu, >¡;1!-: 
íninitiaS g e m P ® » ^ ••l-1 Ccmpiajua,^; 1;;-
ifc-i-inv) '•>•!••.• iieigiioirijaííiíeí da V.< •¡•uño, 
par Wigü il Ta1,-, ada: Ds t"da> par-
tes; Béfiániooi: BninoO' do Esjjnjia, Ban-
CJ iCanltrail y Daimoo Hisp.am AíDÓri-
caipio. 
Didficigiaidlo 011 •Santa.riidvr: EaogiileJ 
Ouévas , indiactctt' 'dio mL BUSBíM 
CANTABRO.-
VV/VXVWV/VVVVVVlA/̂ VVVVaVVVVA.VW 
Tonifica, ayuda a las^,,. 
e/apetito, curando lasehí^ 
ESTÓMAGO o INT%2 
DOLOR D E ESTÓ 
D I S P E P S I A 
A C E D Ó A S Y VÓMITJ 
I N A P E T E N C I A \ 
D I A R R E A S E N | | | J 
y Adultos que, a vocos, allernan con ni" 
D I L A T A C I Ó N Y úf 
del EslómaRo 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las dlarfeas delii.k 
en la época del DESTETE y OfLj 
33 AÑOS DE EXITOS coSh 
Ensáyese una botella y Ss noiaĵ '̂ l 
el enfermo come rnéa, dlgior?^ 
nutre, curándose de seguí,. 
5 pesetas boteüa. coa inedlcacicii 1 
Venta: Serrano, 30, F Í Í ^ I ^ 
© y principales del munif] 
vV VVVVVVVVVVVVWVÂA¿VVVI¿ 
6 ) 
LA C A R I D A D D E SAHTI 
E! iinoviiurxilcinlo d'<'i A- . , 
ayicir fiulé el si^iutanité: 
GcaiMials diüsiliriiibiuiídiais 793 
Iv-raia i as ca.iirudus p^j 
tos, 41. 
Agüad<\Si e x i i a t e n t ^ í 





PROCESADOS A B S Ü E L T O S 
E n el •jiaicio aDtjil qa • pp v;ú a.yor 
dio da oaüisia i -a ' li¿¿ m A- S tóOSÍCltp iadas 
Miunnicl v Ma,rn>v.-i Aiainl.^a-.z M-adicz, 
Ha.K-;M!, .aiir de l JÜflgiaidlO A'.! lE-Stb, 
temtíiotiite íi¿fíi¿í, sivácir K i \ i im-, d. '.-:.-a 
d i (lia- ejeoicái p-nr ^igÍld)er«Hites auitó-
ras lulo ITIII didlÁt 1 11 stot« mcki míifa 
xáiOT'fjIl 4 dio 1024, y en -a, 'cm-
sécrtjiáriiciia imnluídios loai iill KCiad dice re lo 
d,c iiniiiullio de a tóa l l a , fcidia. 
Omnibus nuevo, catorce asientos, 
Over land . 
Tin F i a t 501 en per lcc to estado. 
U n Ara i lcar tur i smo, do3 asientos, 
en perl'ecto estado. 
G ' RAGE CENTRAL.-Santander. 
UNA C A R T I L L A MU 
raicea nJI -«••.Mda.da Ciulafi 
¡Fííirífcfficiaijsínilc vA negii^J 
d • A-aya,, n ú i u c r o 50, i 
Q! NayM'-ü.ido de RieenM 
k'Ul.í-áno AynMitii»uuMib, 
gn rite k i oacritilla mWtm 
IWwvi 
I n f o r m a c i ó n 
S m u í C ATO DE GBRER 
¡OS. E. - Si- ;!I• 1 • im( 
' i Oí 
(¡mi 
ios, 1 
•ÍHI.II'.IV.II', 1 V ''H .-íp'l 
•1 I-UJII-H-.-
B l d í » I f d i J U N I O , a las í rea d e i a c » m t , aaldrt 
S A N rANDJKS - «a lvo « o a t i a g e » c i » s ~ e l vapor 
Re e a p i t á a DON SEDUARDO FAN .Q ^ 
Si t l8 l t l«ndo paisajeros de todas clasas j carga com 4MÍIÍI| 
a H A B A N A , VlERACRUZ y T Á M P i C O . 
ESTH B U Q U E DISPONE DE CAMAROTES DE CUAíM 
L I T E R A S Y COMEDORES P A R A E M l G R A N T l M f l 
P R E C I O DEL PASAJE EN T E R C E R A O R D I N A S S 
Para Habana, pts. 535, m á s 14.50 de i m p í i e s t o s . Total, 543,50, 
Para Veracruz , pts. 585, m á s 7,50 de impuestos. Total, 592$ 
Para T a m ^ i c o , nts. 585, m á s 7;50 de impuestos. Total , 59Sifft 
d í a 30 de J Q N Í O , a las diez do la m a ñ a a » , saldrá d» 
SANTAÑDBlík—jn- ivo contingencias—al vapor 
Bar* trasbordar §n € á d l z a l vapo r 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
aOO s a l d r á de aquel puerto el 7 de J U L I O , e.dmin**ar P*' 
Bajeros de todas clases con destino a Bío Janeiro, Koi; 
_ :- tevideo y Buenos Aires . 
P r « iio dal pasaje en tercera o rd ina r i a para ambos deslíí Mi 
i nc lu ido impaestes, pesetas 557,75. 
on só 
no d 
s a l d r á el 27 do J U N I O , de C o r n ñ a nara V l g o , Lisboa (facnl' 
ta t iva) y C á d i z , de donde s a l d r á el 1 de j u l i o p a r í . Cartatren» 
Valencia , Ta r r agona (facul tat iva) y Barcelona, y de diow 
paertc el 7 de j u l i o para Por t Said, Suez, Colombo, WJj 
g i p o r e , Mani la , H o n g K o n g , Yokobama, Kobe, NagasaB 
y Sangl ia l , admi t iendo oasajo y ca rga ^ara oicfl» 
p i e r i o s y para otros puntos p a r » los cuales iiava estj 
blecido servicios regulares desdo los pnertos do esc»J» 
antes indicados. 
Para m á s Informes y condiciones, d l r l g l r s* a tas- a g e ^ 
*n SANTANDER: S E Ñ O R E S H I J O DE A N G E L PEREZ 1 
COMPAÑIA, Paeeo de Pereda, 36.—Teléfono, 53.—Ri'* 
edén t e l eg rá f i ca y t e le fón ica : GELPEREZ.' 
S e v e n d e p a p e r v i e j o 
Ju: 
iu 





• H E B M B H B H B Q B H H p H H H í 
B f jUNiO DE 1925 
V I U D A D E S I S N I & Q A 
Fábrica de ¡aliar, biselar y restaurar toda clase 
de lunas, espejos de las formas y medidas que 
se desee. Cuadros grabados y molduras del país 
y extranjeras. 
fábrica: Feruantes, ni 
N u e v a b a j a d e i 
a 8 , 6 0 
Chocolates C A R T A -
GO, lleva la iniciatwa 
del precio < cotiómico 
en tuesto natural, 




C I A ^ 
EN NI 
. alternan con 
'3N Y ú 
jf iel Sloliiio 
Más Escuelas 




a y ss notarj 
" " S i diglorí 
Uo segu 
Nedicaciéa 
F r a n c i s c o , 1 8 
san tacisco, 4 
n n e m r ¡; Sastrería 
Grandes surtidos 
de todos los 
precios. 
Venta por metros. 
Inmenso surtido.-Pre-
Ljos dibujos para la 
liemporní/n i()25.-Mo-
ilos de las principa 
^fábricas de Europa, 
¡kecios económifíos 
m «alenana Alonso 
;. '. / /. Tel. 5-<>7 
M m y pepfu riBríü í 
L U B R I F I C A M E S , 
C O T T O N E S , E T C . 
" t es cá a La válvula (lámpara) ideal para 
avaratos radiotelefónicos es la M. 
R. 3 (débil consumo) y ti. 3 (con 
sumo corriente). Goloii no LsiTBaíesüi, 0 
I 3 Í 1 1 3 Í V O 
H . P a l o m a r 
üi/eniíla de P í f M U ü 
(GRAN VÍA) M i 
X jVÍ/EVO Y M F J O R SI-
TUADO D E M A D R I D 














B L A F C A . S . - rELEFOXO1, , 5-.0Í?. 
Ortega. 
ímco. 
08, núm. l . Teléfono 9-77 
G r a n g a r a j e 
Representante de las bicicletas «Diamant» y 
«Automoto». Bicicletas «frima», «IJollar Omn-
tum», «Peimeot», « irmor» y «Thomani». 
EN G E N E R A L ACCESORIOS 
Pidan precios do estas marcas y se les cotiza-
rán con ffi'Aiideá reí 'ajas. 
2—S A N T A N D E U B A I L E N 
. saldrá 
AÑO X!. f AGIMA 7 
-V%.-VVV4*WI\ÍVVV*IWA.VV1V1W<\11'- VV̂ VVVVVV\̂ \VVl̂ yWVVV̂ VVVVV\lVvv»... . •wywwwvyvvvv*» 
S i l c 8 e | u n l o p 6 l > a p o r 
3 de agesto, el vapor TOLEDO. 
11 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 
24 de octubre, el vapor TOLEDO. 
2 de diciembre, el vapor I I Q L B i T I A . 
'Admitiendo^carga y nasajeros de orimera v segnnda clase, segunda económica y tercera cíate. 
PK1CCIOS D B L P A S A J E ESf T E H C E S A C L A S E 
Par» Habana: Pesetas 525, más 14,50; de impuestos.—Total, pesetas 539,50. 
Par» Veracruz v Tsmpico: Pesetas 575, más 7,75 de imouestos.-^Total, nesetas.,582,75, 
Estos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidoe.'por 
al esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca-
mareros y cocineros españoles, 
m mis i a l w s dirijiirse s los ee i s lpa íaños lojtpe j 
Muebles para ofici-
nas. Máquinas de 
calcular, Multicc-
pistas. 
Venías al cchtado 
y a plazos. 
¡Pídala a prueba! 
Representación: 
NAVEDO 
luelle, 29, El.0 
O E VENDE un hotel amplio, 
recién c instruido; l ia .e en 
mano. Inlormaráu: Peña5 Ke-
donaas, 9 (carpintería). 
S e v e n d e n 
dos do3bel: L'indó y Milord. 
Informalán, Euamenor, 32, 1.° 
S e v e n d e n 
en el mejor sitio del Sardinero, 
en los terrenos fren se a los Cam-
pos de Sporc, ti rnínos en lotes 
para la construcción de chalets 
a peset is 2, 3, 4 y 5 el pie. con-
forme al plano de ensanche. 
Informará, don Domingo A. 
Alonso, Juan de la Co-̂ a, n¿ -








^ P e i i s i ó i i B c o i i ó i i i í c a 
CACETAS, 6.—MADRID 
Teléfon;) OC-44 M.-Servicio de 
auto.—Cuarto de baño. 
C a s a C A L V O ^ 
i F l Ñ T h R E S A 
conocer *E¡L A/\C'A DI. 
jypE*, única Casa dedica-
da a compra-venta de ánti, 
güedades. Si desea com-
prar, cambiar y vender-
visite esta Casa 
¡ fe M F E SÑÜ 
O M A S í í ^ l 
A V 9 S T A 
á s t a s c á c é i b a f i e s - M 
'nsólo friccionarse en las sienes con el maravilloso producto • • : ^ S B S B S ' y 
'Bode lama muuoial LUiDU editaréis el uso de los lentes y 
M s una envidiable vista,' inclaso las per.son«rt septuag-e- '*!"*- ' 
Pedid hoy mismo el interesinite l ib ro gratis. D )p . gene-»l: Ugo Marone, Fl zzetta 
1 (Vomero), N.epoli.(Italia) [5 
nuevo, desalquilado, con cuar-
to de bafio, sótano y huena, 
bien situado precio módico, 
vendo. In lormaián , esta £ d ' 
miaistracióa. 
UÜEáPKDií3 : Se a d n i l e n c o U j 
*1 pensión "Oaipleti o ÜOIO pa I 
ra dormi r ; hermosas hai.nacio-
nes, b ien soleadas, ei inerHda 
asiáieLcia; precios economices 
Oílderón, 21, 2.° izquierda. 
WENDO piso llave en mano, 
sitio céntrico, bien toleado, 
con baño. Vendo planta baja y 
bohardilJa. I n r e m a r á n Calde 
rún, 25, prime;o. 
Q E VEISDR jardinera y guar 
^ nicioues Informes, José 
Hui'cado1 pintor á* automóvi 
les, Cuesta Mcct:zuin<. 
i E ÁLQlJíLA hermoso cha et, 
^ amueblad) con 14 cain ts, 
jardín, lavadero, s.tuaio en él 
Paseo de Menónde/; Felayo, 
de esta ciudad. Informarán ê  
el número 7. 
C E DESlíA comprar turismo 
w «Ford» en mát estado. Ofer-
tas por escrito, a P. R , en esta 
Administración. 
i f a n w i mmssi' 
iro, Mo»: 









a r a . l a " H A B A I V A 
.^nio, yapor O R T E G A 
iunio, . ORITA 
Julio, . OROPESA 
Julio, » OROYA 
agosto, » O RIAN A 
agosto, . O R G O M A 
(cX\a CANAL D E PANAMA a Cris-
Balboa (Panamá), Callao, Mo-
yotrna' ^^que, Antofagasta, Valpa-
ffS A TSertos de Perú y Chile, A!>MI-
tóslaiiOS D E 1'a' 2-a y 8 - * C L A " 
^ J E \ bfl HAfijiRii (inciüíílo ImuDESíos) 
OROPÉSA ORCOMA ORIANA 







Pasajeroa de cámara.—Para servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. 
Se hacen rebajas a familiai, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes da 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re-
servados para familias numerosas) y las co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores v condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
A G E N T E S 1 E N SANTANDERÍ 
Paseo de Pereda, n ú m . 9 . — T e l é f o n o 4 L 
Telegramas y telefonemas: BASTKRREOHKA, 
Yapo? LEERDAM saldrá el M de junio. 
» tíPAARJSDAM, * el 15 de julio. 
» WAASI^ .M, ' 
» EDAM, i 
» LKtótOJAM, s 
» »SPA AKNOAM, : 
» M ASUAM, 
» VEEND.AM, i 
el 3 de agosto, 
el 26 de agesto, 
el 16 dfl septiembre, 
el 5 de octubre, 
el 28 de octubre, 
al 22 de noviembre (vla/je ex-
traordinario), 
el 9 de diciembre, 
el 25 do diciembre, 
el m de «mero (1926). 
el 1 de febrero, 
el 1 de marze. 
SARGA T ; PASAJEROS DEJ^ «AMABA 
PRECIOS E N CAMARA MUY ECONOMICOS 
H a b a n a . . P a s e U f , 5^,50 
h m t i íeíeera ú m > í S ^ . V . ' ^ I I m M 
HGOVR Orieanai » 710.00 
Ka estos precios estáa inciaídes todos los Imptiestos, m»-
sea a Nueva Orieaus que son ocho doilars más . 








Q E ARRIENDA almacén de 
i-Jüa l-.u metros cutna-ados, 
r iiLricro, con cabré te vivienda 
amplia, informa á, Kamón 
Martínez Hío de la JPila, 7, 3 o 
Amador Rodríguez 
Novedades en gé-
neros ünes del país 
ex ranjeros. Maestro corta-
dor, D.egj Muñoz, lllanca, 12. 
teléfono, l - t i 




L Q U I LO piso con.termosifóD, 
cua tode baño, informes, en 
e.ta A d m i n i .tración. 
A 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L ^ G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 f 
A v i s o a l p ú b l i c o 
SIoeMes nuevos: m í m i \ m 
Más barato, nadie, para evi-
tar duda?, consulten precios. 
JUAN D E H E R R E R A , 2 
¡salsa verde. 
Arcillero, 23, 
al Pirpí, a la 
Vizcaína y en 
B A R Q U I N 
j p A L VIVA, permanente en 
^ hornos continuos, s^tema 
«Bilcoría», CaN TE KA N l ' E VA 
DK S i L L E R U E N Eí-COtíEüO 
rni'.cliaqueos para alinnados. 
Quijo jiara hormigón armado y 
guijiilo lavado pura jardines y 
paseos. 
Pídase a Jos| de Bilbao, orci-
na en Carnario. 
TeiOloxiO 15-24. 
Estos vapores son compíetamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. En primera clase 'os camaiotes 
biblioteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 
su servicio es todo español, 
t3J. S&tSffiSuleaAa a toa s»ftaí?«3 $A8&j8P0is «¡«a ss píSR»v(.Ui& 
-St* Agexcia «oa eaairo días do aat^laciós, para IrtiatfS&Jt 
¿%?a elfcas d« la íomes , dirlglrss a m ag&nto es Sa¿ 
IDOSá P.ANCISCO GARCIA, Waá-Mifia), % 
!• 8oirr»8tj BÉsBaro 28. 
• 0 . 0 1 O s 
Ccn lo único que se tienen 
los piso.-, y mueb es briilant.es, 
bonitos y tiempre como nuevos 
es con 
l'r.Mliicto sin Igual, de reco-
nocido móruo y fama mundial. 
Colore-: N . .G^L , CAOBA, 
L I M O N I L L O y EÍU color. 
De venta en bantander en Ifis 
droguerías de 1 érez del Moli-
no; Avilan© Leal. Atarazanas, 
1 ; A. Bornazá-bal, Vtlasco, 13, 
y en las demás buenas drogue-
rías y bazares .' 
Depósito general: P. MORE-
NU, Mayor, 85, Madrid. 
¡É m\ M o . 
g fel, t e j a y l a d r i l l p 
S Pídase directamente a la fábrica 
S L A C O V A D O N G A f l 
Muriedas .Teléfono 15-04. 
E n c u a r C ? p l a n » 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n e 
N u e s t r o s p a i s a n o s e n C u b a . iifuidl Camíiilies, 0,50; FUaranitino Angu-
lo, 0,25; Alngioll- tGJanaifiÉfea, 0,10; A.ngiel 
Lavíiiii, 0,30; ÁOtejiainidiro Caniaibes, 0>30í 
MamiMl,-! I'.niz, 0,20; Tinniop-ncio ('.oiizá-
lez, I; l-'l- .:| itrii» Garuafes, 0,25; Gosme 
directiva del Centro Montañés ^yl&Zf&S^*^ V 
oifalidlt', 2; Jcsafia Geréeira, 0,30; José 
Q u i s i c o s a s . 
Acuerdos tomados por la Junta 
de lo Habana. 
UNA B R I L L A N T E F I E S fisaa d|e Quibá, son pama augninair una 
TA E N P E R S P E C T I V A . ñesb'd Juicáida y bmiilkunite. 
Miaidii'HKn, 0,30; Jqaiqiuitn It.ui-ra.ldc, 1; 
Eipliífaiñüó Rjityi'ats, 1; Caj-iuioii Byiiz, 1; 
Polioiivim, iPiaahacio; 2; É n o m t m ^ t í Te- eiTvaíeiKsiia par- m g m e m 
¡m<0i, 0,50; Jiuiam Rivas, 1; Filomeno Riv«ra, y qime óllíiUfiiéis peí 
¿Se solucionará definitivam^ 
el problema de Marruecos? 
O T R A S N O T I C I A S D E 
I N T E R E S 
E l dáa 7 dcü pusaxio se celebró l a 
iajoast/uiTibríiidiíi irounicun 
I>id,eotivia dx3l Cendiro M-
¡llabania, l»aj<i flia pii09Ídl3n«La 
E l ias Radia y con asi 
ii>oir«isos vorntea, aDC-tiiiíundio 
Puié- leí día «l aelia úc -la eosion ante-
• • • G3I1 initoligieinite y ac t ivó seicuctann 
auerail dwi Ceniiliru Mdintañós, scñdr 
Rcd i ígura, 0,50; Maauel • M. Rust.a-
inlainlllo:, 1; /HeirniicHiiiegiiiMo .San'igoivíi tí, 
2; Fiiaiiíielaoo 'ATanig-Kirio, 0,50; M-elqlaáa-
Franois^a Alvár-ez, 
MaiM.ii' l 
E n el discuirso proi lian i ciado ej linios ca, va a entrair albora, ipqr Jo m 
" Piinaip de nme, ein mvd maueva era ée n 
)dieoíi' pu- tpainiqiuilddiad, a cinoer ilos opiijá 
Afceoa, 0,50; 
oiocmelo C. dio 
Silvino 
Caigiga, 0,30; R^lidojncim Fannán¡diez, 
1 Mcíurcn" íníenr-ro ayer, miércoles , cil didl jefe dlífl Gobierno, cuy4 
ate d.-l Dtoectoano hizo deda- saibliidiailess halbrao sido bien J M 
raeióinAS qoa dieváaten vttridad<era MU- amitee de deendtose. a-Jiabea- w l 
iKM-tanu-ia. gárioas tí^eÜiamaeioineB. 11 
Heíiriénidose al probliíana de Ma- E n ojm 50 pw 100 calcuüád 
pee, 0,40; , ,.,„,,COiC ^ aii0 ¿oaBisario afirmó que el abonno.eni giastois y em vida* 
riOT, q:uie es-aprobada, y se dtó enen- las Sotiiedades e ^ m ñ i A m y de Roñe- ™ í S ñ i 1 • 
ta diefl inov.iaoiieinito de Caja durante el fiWMia m m ^ ^ u i M . , 
píLSíiidKv mes, qtue lanroja un superávit 
lajvoirablc y vordadieraníeaitc halagüi.'-
f\<o paüia el (inntro. 
L a seccáion de Propa.jainidia infiM nn » 
fiobre isai acoión 'y nifwiiriiiieiriito sotki 
íes , qiue teís «¡/cogijÉto coa lKMW?i[).lácLtn 
pea1 Ha J^iaioctiva,. por da eficacia, de su 
laibor en luien dea dieearrollo del pro-
ferr£Lmia sodall del Cenitíro. 
Acto fíogirid'O se da ilectulrla a la. co-
rrespoind^nciia, reiciibida en da 
Pdltoiitajnos akuciaiamcinte al a^tix 
Pcfiibuigea. 
* * « 
E l s e ñ a r Rada, nmiv qu&údio presi-
dento dieil Contro, tjcfapzó lin viaje de 
iroiiagíiuiiidia. por di liiiitprio-r de ba isla 
y ni miismo tLempo para vaeá&UF e toSr 
ji-.-ccimiiair inaiitclia de il;a.-- i ii jc^aci.)-
n(3(?, régresjundic) alrtia.me¡nije ¿aíd ¡••fecho 
d(e sai mis ión. 
Em todi 
,uo 44 dAOP^ ^ n^noi» o í,. « Z ^ * - . í uw.idla por cíeoto de lum mlor namsi'u-
se predlojntna « a entusiasmo p r o ^ - a S ^ ^ ^ l a d o H 'letUM ' 1 > " ^ « ^ > ^ P ^ ^ " 
por ea auge y la proeponidíid dé la ]j¡rccl-v i ^ 1 4,1 tes y igaises leaiíama.los de un líquido 
^ S S " ^ J ^ ? ^ o ^ ^ d e Cuba. ,EÍ eotusiasmo. de los m a o t a t ó * '1ll"s ,l"-r"!,,,,'i,,",s1 ^ « ^ f 
llSinitre la eiTia,nia. / v i . r m M i r w ^ r i f i . J . - xTa . - . , . • ililisus ili(n-ai>, ¡mi. es IHH- Ut s a l a i (111 
r.os hallaincis on un momaato oropi- fioadias hasta aquí en auna pnJ,; 
,,•,1,, m m íscfijuicáioniair d.sii.-.it.ivanKinte • veiidlaldleiriaínonfte ailairmainte ¿J 
éJ i r . ' •••ma. ¡ M c H l i a l inteligenci:! forma iinnogiuil-ar en que érainíjl 
con Franioia, n a c i ó n que es raro no batidbs (pcM\ deis ir-iíeños. 
SP lir1 ' ra dládo cnvnla a/nites de que .Si dle Día .rnteligiancia con |a w 
en la urulón e iraeLigeneia. con Espa- Repúbl ica se oom-iguiie^e fe {g,* 
fia i - . i a l a r l a . . •í'-r-acia de la, a c c i ó n , nos da .y enpertiada solución fa] ^ 
dará ila sahid-óin di-d astonéo. mamroquií, siiai dhitrimonito al^ 
B^!ai3 Ha:-'.- v i rmísaainíes maní- ra. di erédalo y para el pi^j^j 
E / C o n a r e s o comunista de G l a s g o w Cesteienes, hi«as, ain duda, de un con- lísipaíía, bien, venndo sea ese ai 
\ en,-:T,. amito aferacflüto y no de un c-ri- que se nos oiniumcaa oomo.líilg 
te-rü.0 peamnaJ sujeto a cualquie. me ia corD-ceirteirise,. 
eiVOT Rorám ac&gidas en España con A las madres españoM; 
.ra.n 'rcw.a-.ijo e inmensa aCegría &e ilas puede eMigw? Y al ^ 
ü n país que j a m á s supo regateaT meM'-óni, qiue oini'imbuyó 
(-narcos psf.urirm* lue:ron p rec isos ¡?.a- nifinte y ain itdtuibeos a dotar, 
ra que el iMuubre d-. la patrón, no pu- oídlos pnesupuiest-os de GuettBj 
ckiná se.r m.üine.iila.d-.o por na/lio, tiene hnípondirán., naievos tributos 
¿eredio di-spuíB de ,sus constantei? ímpiidíam dediiicalr sus econonn 
iijo--'a"io.ne-en hombres y en.dinc.ro, diesa.rrodlo y afl flnirecinMenilo 
[ÍQ ,.,,,;„.,.„;, sriqukra un alto nimwno y dle 'te. «ndustria,. 
en ft dura v lar-a ejiqu-esa que un zíudlos dle desalpaireoar por { 
a m '-dr .mvVinación.al le confirió. mes e»faieirizos que ham teoifó. 
L a lucí.a roe, iivs rel.e.ldes, que b .•• Mz-airMe diua-am.te un buen raima 
Todail,' 7.919,05. 
^/W^/WVWV VVVVVVVVVVV•VVVVVtAAAA'V\AAA/VtVV'lA/l.̂  
Hasta los niños to-
man parte en él, 
L O N D R E S . — L a Cnnferencia del 
Apantes encontró entelas- â:,"l,id(> hmrtif* & ,ha 
recte pama, la obra que rea- ffiJ? f f ^ i - m • 
ILa asasteneiai al aoto fne mmy incó-
gmra 
p 
sóaícfútolidp su áiTugmeso en di 'Cettti'O y su correspondfemlb 'Deüegiacioíi; 
cn^ando tas addresion^ de vtcos pal- doL^adios d e las « i n t a s v.idte.s cuba- ^ g ^ , S ^ b S a u n gran, re-
S""W)S- neis icrinatiainitieni<eaiilio diíin c u e n í a die.1 fafafá ^ Ujonine 
I M . .T'iiln.ta, acul'irda, cm \ isl,a de las aaimento d e socios y. d e l jubilo que j ^ p u é s de J a liaot.ura de un men-
andiicacionips d&l citado iseñom, esíalde- rdima p o r oantriibnim ai opgráaidetí- .̂ .̂  ¿ Qjoe oomnlai'sías búlgai-a1^, pró-
ctir inina Ddlegiacíón en .M-amaití (Orien- indenito- dle Ha - aiepne¿Í8n)tación de Ja testando cjintra l a poíílaca sanguina-
te), que sirva pana 'unificar m á s Jas Mcuitafia e n .Cuba. mi.a Ue .su (i.ibw-Piio, el p. - ; : ai'.- p(W> 
(rdllaciones entre aquiellos paisanos "y No es extraño que e l s e ñ o r Rada ^u^o^ ^ M dáisourso san maramii intuA 
el Cantro, nombrando al efecto deie- P^WBtína ea^f ie^o di?; su viaje, y 1>ÍUI.U' ,](>s (hriabajadoires Imitánx-os. 
g;.,do. ail «üt.'ido seño-r Donato Rlancv. dnsipuie.ntio. la, iiTitemiaiíioair la, cruzada —^Mw-DisnalMI—excdamó di" orador— 
Ed jnresiílíente, idiell Oul» Liébaina y qUie hará iinic.iadio ivaliia, Ha poéést6z] do 
Poñivim'nibiia., en atenta oai'ta, aoe-pta u.n vondadero pailuoio iseoial. 
giuatiu-o .ni eal-|,go <iic viHcal Üe hoaor • * • 
de la Dmirl.ivii- deil Oinfo), pa.ra. lalu- pQQ ni ^nt usiasmo s.Vio no se pa •!• 
miaw .'horas amites por l a salla donde se h í a ' ^jiquiiridb oairaeíeir end-érnico 
o ilr hraiba el CjíMigreso. 
Entre los dtelleg.ad'08, que eram unos 
ĵ 1 dosiciiant^xs, podiia «diveirtii'se da pie-
quie Oliscaba trazas de mío ccncdinr nun-
.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
D i p u f a c i ó n P r o v i n c i a l d e S a n t a n d e r , 
E l libro del niño montañl 
Se n-difica el amunicio que se ct'ser- 6.» E l libro irá profusame 
es <n'ji:ip!liice de 
lia. ,i i-.pK wióiu etn 
'•Sita nr'. llalli: ai 




Se día fleelu|ra. a mm :Caibílc de ..la se- dinero en mpeiraoonieis' de sól ida ga-
ñorn niarqups'a. de Connllas, en ej que ''''"'ilmi. 
ngradleco siiuceríi.menfe el pésame mié páíáajdto a ñ 
«aiton,*^ K5'o« c . r , l r , n , . m-Nû wuiu' gnviiu li>n irevoliifiomirio es- libro de 
S i t ü í f Z ^ ! ^ S:^ ; i , l a í : C O f ^ d o . el ta en unir d sindicailismo .1I.1.M n a c i - miños m o n b i ñ e s e s de ambos sexos y 
io realVzó una hipole-
•niall, poro ipartia eso Inenesátamois .lu-, escrito con sujeción a las siguientes 
. l iar ccmrtim <il iiiiijM'riaÜ.isnM) británi- noianas: 
m . iCnando Je venzamns toniai: ni s l a Deberá piularse «El n iño IIK II-
m m m w las n- t e n e s . , v Gpr u i r i i l m . de frxadtaiCtíión del 
e l dunnno a los tna,- .¿¿¿ár a la patria chica, dentro ; iem-
r J ¡ prc, sin sombra*rui eiquívoeff, ddl culto 
los m r t m . puésios die' pite;: ™ ^ : m a.l capital. ^ ^ J ^ ^ S ' I f S ''"^' l ^ I>ur« y P a v o s a al de Ja grande 
TOD breves miinndos de s ifeeiS , Nípppuin obstá-u lo m nt.ram s o s f*^^^™ n v . - m n . s V i . T H *h'hi:v{iu V " ^ ^ inl(ifl'fl-
S e d a t a m b ü é n cuenta de ha.l.erse r e - directivos pana da-tramitactón. de .es- " S S i v S l ? ¡ . ..f? K ? t . S f » L . . 5 : te del mismo algunos trozos salictos 
eil.idi.. de ta Casa de Baneücencia 
tas laperajon-es; «8 conrtmrio, hallan 2 f f Í S Í , Í t ¡ ' ^ J í ® i » ' pr<m y en de Ja obra de nue:. . ..Mu,., w ...n, u-diaa. oe l íonencencia y i^^n.«. . . . .c«, «u « « « « ( « i w , uaora-u u . i , , ^ , ^ ^ ! dic eapaeiir tal doc- ' ' ' i 'UV X r ^ , « ^ i i . f^vr^ mirnta 
RIalennnkid. .(»••. i , , HalKina, v del B a ¿ W " . ' ^ faicl̂ diadteB n-resilam per par- t i ooniiunnisia, on las escueias capi- -< S '"• M ' > ' ' ' ^ ^ W O T ^ mo d.i-
co Mercantil dh e^ta ciudad «ufi r e - té de m IráíSitituciohiee iî ho^ sadas, es- 5 S „ V ^ escuchas capí sneflíd-o condición, especial que 
o • r.o se anwtaii. entre los auitores muer-
VVVVVVVVVVVVVVVV^AAAAAA^VIVV^^ ^ ^ (,11(n Maŝ QejfjjQQ Menén-ioz 
J??n i í>1n m i l i t n r rlf> r o - P'eíayo, su hermano - ' poeta Enrique, 
d l l t a ? ra.rse qiie lof. fiiagmentos escogidos 
^ c i o r st&n. pea-fectamenlie accesibles A l&í 
^nlcligeincias infanijdes, a, cuyo fin ŝ e 
Lrn Esouíeflai M p t a r de reclutas de la detrá Ja prefereneia, sieiinpnft que se 
íofin-diad del Tiro Nac'(:inial de esita pnwl'a,. a la^ escenas de n iños , cuo-fos. 
poc-tivais Mienioinial? ccirairispondientcn ^a'nilí0 itiodlos dispuestos a sacrificairse 
ail ,a no 192-i. Se agradece el rinví K mucho unas R. ej (..einit.ro t.u.vie.ra ne-
l'in vista, de l a «íLiciifiud' d)3 vauiios ^esidnd de ellos, 
í-ocios, ise aouifirdia r^xiutór upéis hele- S i en eil tcinreino nrilii'iico irimn tan- " " ~ " w l'creda y Escalante. Halirá de pr 
timos icicntenlendo el cateciisnio i tas entuisiañníos y fidinKpaitías la. a-epro- u S a-a.rs  u  s r i s 
tañes , de que ei- aiurtor u n ddsitj.nguidu aílórfiadfón de la Mnn.t-aña m ( o!.a. en 
mriein.bno dé ta, Difreetiva.. ol d-d qlriédllto v dios negocios se on-
rciuiallmente se n miiill.ián a las Dele- cmeintna, a la miiwmia. adtinna,. 
gaololnes que Jo ihmn eolicitadu. Su. p^sideniti?!, dion lEilías Rada. 
l.os aañorée Radai.y p. .ra- . -
nen. con anipjii. i- <:( itadleus, e 
«teil -di:*'envolvimiento de lia J 
suJal"' de Imniiigra. ión, y .se 
SOfiiEÍJliat el pirograiinia qmc 
Monta.fiiés, bajo la orii níariun 
< lins seiloittes, .ha de eeimuiir , . 
Junta., di? da. qur es ini.-,nila-i.. aflni.mMst.nu-. .n y baK-er-renflm- el ma- ^ . F 1 
í Pná.unmemertte la. Junta aru-erda ffinW (U' BamaStíO i>A capital. 
ad.lierii!v--.e a deis IICHKMII.I.H s que el • * • 
Club Coismopollita prr pa.aal.a jaira, oh- 'Ivl (a nvté nrnnbnado -pwi , la con-
sequriar a su b«n©{atóboir tífw Julio feeeién die íti MiCñtciniia se ¡n.UM-C can 
Rlanco Herrera el posado d ía V'i en la frecuirncna pora lleva r a oalio la in-
Hai^ta e1 di'" 10 del pirescnte mies de 
vióo queda abierta da in-'ia iiie . a ea 
S nificinae, calle do Atnirazana^. nó-
inero 12, oe siete a ocho die l a tarde. 
exipjli icacMjn de graÉÜ 
deberá Inspirar, 
utor premiado « 
die da obra y ésta 
ad de la, excclonlísiij 
que la pondrá a 
su difusión májdi 
Itvü eseuelas y Jois niños do 
c;.; E l importe íntegro de l 
será destinado a fines de insl 
y de recreo do los r?iflos n 
de l a <:-<s:\ de Caridad, a fin 
los n iños dio toda l a provam 
b l e z c a n Cfwi sus hermüiios »nq 
\ na idos de cnrliana fiaiiTliic 
«rrtidia.ii/dad humana, ĉ ntril 
e - l a c u Un ra y al b i e n e s t a r « 
na.s. 
8. a EJ libro deberá forrofáj 
impreso, un yolnnien de 200 
píinas, inoluídios te.xto y grab 
t.pos coi-tientes fie impremí 
enarUll^c, origiinndes se .pn 
p f í c r i t a i s a máquina, o en lelo 
tamente olaflra y legible. 
9. a CmistituJIrán el .lnrailoj 
dor los señores á.nspectoi? 
se pee-tora de Primera Eusoñanlj 
l-rovincia, la profesora (fe T 
castellana de 
Maestras; el c(| 
del Instinto 
director do Ja 
Peí a yo y un 
por l a Comisión Pr< 
rurmititui. también parte da . 
como personáis signiiflc^ndesJ| 
conocimientos y autoridad^'" 
ter'ós einunip.rados en la base 





Tíx>picaJ. y al del señor d-n Ricardo íiejnfíai' ilabcirl que ee fles !ha i m p a í s t o , 
de la Toinrients, omiilicií (fis'ónfíuidos dél qu.e ise wpn-a, üíp tr.a.ha.ja váiLíosó, 
VVVVVVVVV\AAA/V\aAAAAAAAAÂ VWV'VWWWVWWWV 
¿ S o n cosas de l c ine? 
itro, que lian hd.- nado ron eü que el Centmo . hs-qniará a sutí C p intf>fltnhn mhnr r t l^ieisteid'v d e í s m o v de amm- a la. H voto de la Comisión 
e por .su pr.-gro-o y d.-s n a i o o. - a . - r . v . s . ; m prueba y i f f f i f f M t I U M # UUUI U ^p,,,.^r,:i Vu biografías 'eran 11.a Cos trabajos estarán» 
¿ " , „ , „ - , • . . . . . : „ : . . . í (; iSt"í ,??í , í!?*^laibl0,r y afw:to Mary Pickford y a 'ip,n,n't<?s,Iap™™ .̂ 'n <••••. - i i-ma que ' ' ^ ^ ' ¿ i 
Jackie Coogan. 
tsocios dó-l Gefiifaria, q u í 
conifitiaintemeníe 
a.n-ollo. 
VA señor RAgmeiro, do 'fnu ''Comisión Ja Sociedad, 
eneoirgaida dh la. oGíbife^'i^ri de la Me-
moria,, fila cue.idia, de Jos trabajos n",a,-
lizodc-s en. la. m.i.s;ón. que íps ertá en-
comeimliaida, isieinidio a.̂ nobadi'.> por la 
junta. 
; A d.ndi:cai(-ió.n y .[ii-oposicifine^ fie va-
rios «'ñoims s,e tratló é<\ piróximas 
fieistos dî d Cemtr-o, eril.re l.ais (hjfí se 
cuiflntaiiii iiiin bofillo .tipleo ireg.i' i tal y 
una velada dp riairáelcir mont . iñes 
Y se n?Nianifó.lla seisdíVu. 
os héroes y varones insignes 
provincia dio Santarndler. Ni unas ni 
otirais dleberán pnodliga.'^je, poniendo 
en di IIÜM'O nnrta. de aridez y mon )1r-
i i;.,, sí'lno Innita.n-e a ÍBIS figuras gran- . ,, i , 
des y preeminentes, que ofrezcan á l ?ncz Pare,«; á<m T ' ' d -
niño modelos excelsos o indisenfidos 
áé bonor y de virtud, dle sunr&macír. 
io'i'.'eetua!", de fe en ed ti .abajo, de re- produjera, el caso de cnipajj 
bro y don Tomás Maza Sola? 
10.a Si en Ja votación dá 
te. 
• • • 
Homenaje a los hé-
roes montañeses. 
Suscriipcii'ón pública para, recalar 
ban.d.'.'.naJs de cenibate a lofi buques de 
gn'iTini. «Ar'woidto-.. y '«Vei'iaécoM y u.na 
pi'iataa dle plata ail líRusta.manto»: 
Suma anvteiikxr, 7.879,15 pn-elas 
Nl l-A A 
Jad v ta amenidad, sin que. bajo será reproduefldo en ol ajffl 
prefevfo jilyuno. se aenniulen en e'inc sobre, dentro dleJ ouiiil ^ 
(hM%. fecbp^ y exleins'iis notas bd.Mo- un püiiego que contendi'a 
ptSfk&k, pne,s'ba.rto i laro indieau los nombre* del autor y las sen" 
M ) l !K.-- iLa. PoñíliCtlia (b; l.os Í¡IMVi .y n.afurn^za. d;e este crmcir^o, IMY-Win, eerrándose fll sobre 
Argí l'cis i|!,a, .d.,..l( iniklio- ia t res jíhdividWOS 
ajcu.saidfes dle hatón orgamizadó ed robo 
nue no se busca, pon. él un libro de facción del presentador. : 
¿amdr'hión, sino de inickición v senli- L'.3 I•>:.-.>• inibajos. e" i 
do MiMiny I-iickf. r p.ara. peidlia? pdnj (día m-wnto I ré. habrán fie p-ntrega-r»• 
un neéoarfie d- 2IKI.0ÍM) dólares. . , TT , . , , , . . . r r M a e i o a., n. iiamitariea. «Si 
4.» Ttn. capítulo espenri1 del bbro cre.Taiüo ce la '̂a'1 - , 
será dádiilCSaidfO a. los emie-r'd'cr- nK> , i . , . pa^bo ofi^j?ll. haism 
_Atg!i.!'' s ag! intr.s de poiieia, habían 
PÍdo a. ©stofi i.niiivódiu.os dí'seutir é 
p r o y e c t o . , Ibáiéla tres semanias, y les 
I ñeses r-n Amórlea! ron "oh i PÍO de oue ciembm del prenote 
el di» 
año, ® 
le Ja obra mie \ i e - m'^a ol niVizo, a la boj»™ 
m .AyuinteliiiibwiVv d|e Ampuero: V8¡niíiaiQ .siigiuiieinidio día pista. Las a.g^n-.-nr m i l 1 p , n n f l o , ,eil a r n o r a hl M,nn{.:.1.( 13.a Fd sobre que c ^ J B 
L a pmóxiima fiesta ded Ccn.'ro sená D. E . Rfibiás l .ovín. 0.50: utn veeino, 1; íos 501''P11̂ '»" ios J> 
u n nuevo éxito , ftomp .terioi? -uainlos Lucio díp ¡ki Riva., 0,20; Cipiano- Ca- I '1 >" " de que lira 
actos orgairuiza eé-pa insl iturión moni- miino-, 0.50; Main.oed (io'ny.á.i.v., i ; Dio- WKXKI llevqíla o Ha ainffl 
ii--.:o FniiriáMüdipz. 1: Aurelio Albo, 
),20; Jnian 1 raisilinr/.a,, 0,20; Tfisé Ol.air-
te  siu1p.iieron_que >an.di,dios tenían v ^ l e nartivo míe Ja insp^a v Jo 
anido de Holly- nvir. ^ njfÍQ v y F^npiX 
raj^stípa, pro*\f|,,ie.i1n. v en loe» .,1 
aWcfa. v Ai=it.urti,as. nwovecbnndo el ™* nrpnda'J.^ quedaran 
los t i 
bañ.a, ;HÍifaiad¡ 
.latía, a una ca-
on eil ni'onte. 
a i 'r   7<, brr .'i-H a u W P^.,'1,a ' > ¡ 
la la -Vben en P01' ^ Jnra.do c a J i f i c a . a w . ^ 
las roirioups de wbres c rón ,,¡p'c|'rlll,|,/\ „,rrliil 
1a levo. n 
T ] J I j.n)p,o,-,ieif.n dle ci- - tipií o baib 0,20; ai- i'  i ia fi a ., ,20; Jos  i  .La, casa dril raaiítrinucraAo (Plckíord- t/nna n^.ro berr^ obra dfv ^(P,o Msn^u,> la D."tmtarlón. 
legár-naJ, que Será l ina exilirbicion :4o fe. 0,10:^Luis |.iainid.a,l,uce,. 0,20; .lunn F^Sríhaliilka está guardadla, día y no.-bc prnerieaoo^no v dwiiertP.r en. »\ "i-'o 14.a T OP .Ip-oa-s cíe . 
ó: ves di' ma- 1 aobi-e. if;p,Tlf i,niontn,s d" f.''runa tía v c .T.r'T^i- 'Sr reod^o y rl f-dl" ' ' ^ i 
P e l ó l a l h a ^ 4 ^ J - a ^ ! i ^ o heroo. nnes+^s hermanos d- r iza , rán núb' i - .^ c.o la P»^' n^ 
K« p;] rr.lClf.o d'Pil libro étftWfl fon^a- Y cnnu^iendio lo â ífl, 
no+.ps. a.rtQuilos v d^-rio-do- Com's'.ón nrownciini" ' ^ . ¡ ^ l 
futna lip/!e.rf'î -n: ei1 r.ni'í.a 
. ¡los cpnispiaadr ia, s que de-
obtenido por da .Mo.niUiiñn, raí. la Expo- 0.25: KiinPihvio S; niaioaría,. 0.20; An- jaba, én d Mni-:.r¡.o a BUS .•.'.nnei'es. 1W, ^ f f ^ M o f í n lo Ücm*t»*t>"W fSil aetuall. so P" 
sáción dieil traje regional verificada en tonto Oirartm •'0.50; Baiultnsta Canades, Por' eso pudíic-man Nei- V t^iipos U ¡< ¡ . . . y . ^ r i ^ w v h d a w f i tvttnr'tV**' ('.•'.f-s h ^ m .n ICIP 
Madrid. 0,25: .Vn.-el Causad es. 0.20; Fb.re ntóno trus a.n.'e la ca-.. de los l'a-rba.aks. rr-onnrmentos traies cewfumln-es'tíni- mismas «e detorm^an . 
Los prepar..div.K que .e llevan, a. ca- Lavín. 0.25: tmndio Santia.ua. 0.20; Tambad, e x H í a el pro yerto de ro- ^ S d i K r n e s ^ . . n ^ r ?9 dle 
bo y el íindiirsiawuo qula dr ole iiaee M.,.,,,,,, ,1 Ma.- linez. 0¿30; Ai:!, r io Mar- bar a, -larlvib Coogan para, pedir por Anulares etc T n 0m S 5 
í iempo n'ieíimiu entre la culouiu monta- tinez, 0,20; lEvarislo López, 0,20; Mu- él ium rescate de un midlóu de dúlaros. , • « ' 
nresidenle. AJbeHo ¡ '" ¡^ í 
F . A., el secretario, Aa^'0 
